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As assignaturas do «Diario Official» são
pagas adeantadamente: na Ca p ital Federal-

Thesouraria da Imprensa Nacional e noo
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesoure
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por armo 	  ... 241000
Por nove mezes 	  131000
Por seis mezes 	  121000

Os funecionarios publico; da União que
autorizarem o desconto mensal de 11500 em
seus vencimentos, terào direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publico, estaduaes ou
municipaes, podara° obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adentado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio di Industria, Viação o Obras

Publicas -- Decretos de 8 e 9 do carrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:
Ministerio da , Justiça e Negacios Interiores

— Expediente das Directorias da Justiça e
Geral do SAudo Publica.

Ministerio da Fazenda — Expediente das
Directorias do Expediente o da g Rendar
Publicas do Thesouro Federal — 12..)ce:ie-
doria do Rio de Janeiro — Alfandega do
Rio de Janeiro.

Ministerio da Marinha — Portar ias. expe-
diante e requerimentos despachados.

Ministerio da Industria, Nana) e 0:iras Pu-
blicas — Ito oierimentos despachados —
Directoria Geral dos Correios.
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Normartm — MARCAS RE :DadADAS —

RENDAS PCIVICAS — EDITAES E AVISOS —
PARTE CoMmEucIAT..

PATENTES DE INVENÇÃO.
AN NUNCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 8 do mez cirrerite e car-
• tas-patente foi concedido pr i vilejdo de in•

venção, pelo prazo de 13 annos. resalvando
o Governo os direitos de terceiro o a sua
responsabilidade quanto á novidade e utili-

• dada das respectivas invenções, aos seauin-
tos poticionarios, repre;ent edos pelos seus
procuradores Julos Géraul. Leclerc & C'.,
brazileiros, agentes de privilegios e domici-
liados nesta capital:

N. 5.672, Typograph Geseltschlft mit tes-
ehribilder Hattung, associação allemã,

estabelecida etn Berlim, Alleinanlia,
para caperfoiçoameato em paachinas-typa-
graphicas de compor, •

N. 5.673, Cesare S'eopinich Persichotti,
italiano, engenheiro, domiciliado em Paris,
França, para «uru phonographo aperfei-
çoados t

N. 5.674, o mesmo, para «um andado
auditivo aperfeiçoado para machinas fa,/-
lantes» ;

N. 5.675. Fritz Tiernann, °Alemão, indus-
trial, domiciliado em Berlim, Allemanha,
para wa,pcs: . feiçoamentds era proces(o de soe-
cai' materia,s larnidas nao pulvoruloatas, e
apparelho para esse fim»

N. 5.676, o mesmo, para aperfeiçoa-
mentos em appa,rellio; ptra purificar so-
luça> por asaten';ament o» ;

N. 5.677, Pierre Braalt, r11330, enze-
nlieira, domiciliado ou S. Patergbago,
Runiii. para 4 a,p3rUçJaniontos em mc-
chinas o apparelims hydraulicos o pneu-
maticos ;

N. 5.678, An Ire; Cinto, italiano, com-
merciante, domiciliado em Buenos Ayrea,
Republica Argeatina, para um novo sys-
tema de calçado

N 5.679, o mesmo. para « um dispositivo
de ventilaçãa para calçado • ;

N. 5.68), William Mito, norte-americano,
engenheiro, domiciliado em Chicago, Estados
Unidos da America do Norte. para g aper-
feiçoamentos em systomas de lavar e de
carregar do agua caldUras de locomotivas
e outras ».

— Por 01".3:,) da mas-na data. e carta-pa-
tente n. 5f81,;.fai igual me iti) en iediilo pri-
vilegio de inveição, pel) dito prazo o s)1)
ine>mo,s candiçõas, a F. Paulo de Fretas,
Vazileiro, industrial, res s dnito nesta Ca-
pital para « in novo syste TIA (1: cai 'as p

ifeitaria,s, mascates e outros ne-
. go:dos volante; ».

—Por outra de 9 e cart e-patente n. 5.632,
foi igualmente canceaido privilagio de n-
vença,o, p1) prazo citado e soa identicas
coniliç5es, a Francivo Piato Bran ião, bra-
zilciro, industrial, d nnicilia . lo nesta. Capital
o represent elo pelos seus procuradora;
Moura & Wilson, brazileiros, aventes de
prlviregio4 e do.nicilia.doe tamboril nesta
Capital p era, a um proonw o apaarellio
para o fabrica de diversas bebidas csm o
suco) d canoa de asuicar o seus derivados».

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

Expeliente de 16 de março de 1903
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general cammandanto da
Forç t Policial a excluir das fileiras o sar-
gento Frederico Mariath da Costa, nos ter-
mos do art. 183 do regulamento em vigor.

—Concedei •a,m-se 60 dias de licença ao al-
feres da Fina Policial Manoel Alexandre
dos Santas, para tratamento de sau le.

rernottido ao Ministerio da Guerra,
afiro de tomar na consideração que merecer
o requerimento do cabo Lo esquadra da
Força Policial Bartholomeu da Silva Lima,
pedindo uma cortidão.

Por portarias de 16 do corrente:
_Foram nomeados:•

- O bacharel Miguel Buarque Pinto Guima-
rães para o lagar de 2' supplente do pretor
da 6' prataria do District° Federal, por
tempo de quatro annos, na fôrma, da lei ;

O bacharel Francisco Pinto da Fonseca.
Marques para identico logar na 14' pre-
tora.

Foram expulsos do territario nacional 03
po. tuguezes Custodio Fernaldes da Silva o
Man J Pereira, na conformidade do dis-
posto no art. 1° do decreto n. 1.641, do 7 de
janeira de 1007.

— Remettora,m-se:
• Ao alinisterio da Fazenda, por tratar-se

do assumpto da competoncia, daquolle mi-
nlsterio, a demonstração da porcentagem
que compete a diversos funccionarios por
cabrança do dividas activas no Estado do Rio
Grande do Sal;

Ao juiz federal na secção de Pernambuco,
cano a portaria de erequatto e para o dorido
cumprimento, a carta rogatoria expedida,
polo juizo de direito da comarca de Villa do
Coado, oro Portugal, para nomeação de lou-
vado> e avaliação do bons em inventario por
obito do JOié Gonçalve; Dias

Ao juiz federal, na secção . de Minas Ge-
raes, com a portaria de e:apular e para o
devido cumprimento a carta rogatoria ex-
pe lida • pelo juiz de direito da comarca de
Moncorvo, em Portugal, a requerimento de
Adriano Augusto Coelho, para cita7ão dos
herdeiro> de D. Albertina da Concei ão _al-
vos Machado ;

Ao chefe do policia do District° Federal,
para os fins convenientas, cópia das porta-
rias expulsando do territorio nacional Os
estrangeiros Custodio Fernandes da Silva e
Manoel Pereira.

liegteerimentos tlespacliarlos

Antonio- Paiva, sargento da Força Policial
e Manoel GOMOS Leira, cabo ordenança d
mesma corporação, pedindo averbamento do
tempo de serviço — Deferidos, na conrormi-
dado dos avisos expolidos nesta data ao
c mim and ante.

Expellente de t6 dê março de 1903
DIRECTORIA GERAI. DE SAUDE PUELICA

-Accusou-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores o recebimento do aviso n. 9, de 11
do corrente.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director da F1-teada de Ferro Central

do Brazil, no sentido de ser sabstituida por
outra valida em igual percurs) a caderneta
de passes de I° class ) n. 4.950, que Se acha
eigotada, pertencente ao Da. Deoelecia,no
dos Santos, inspector so,nitario destacado na
9° delegacia de surde, e para que soja en-
viada a esta repartição urna caderneta de
2° classe, valida até Santa Cruz, pira ser
concedida ao guarda sanitario Luiz alora,nd,
em serviço na 10' delegacia de saude

Ao director geral dos Telegeaphos para
que sejam callocador apparelhos telepho-.'
Licos nas 7° o 8° delegacias do saudo.
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- Remeti eram-se:
Ao sub-secretario da Faculdade do Me-

dicina, os diplomas de pharrnaceuticos do
João lIonorio de Araujo e Benodicto Nobroga
Passarinho;

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil, os laudos de exames do validez de
Durval Pereira Ribeiro e Francisco Ferreira
da 'Silva

Ao director dos Correios, os de Agenor
Guedes de Mello o Luiz de Araujo Neves.

Requerimentos despachados

• Dia 16 de março de 1909

Fabio 11. do Moraes Rego (1° districto) -
(moira comparecer á secção do en genharia-

Rocha & Pinho (3° districto)-Queira com.
parecer á secção de engenharia.

Antonio dos Santos Braga (3° districto).-
Queira comparecer á secção do engenharia.

Miguel José Pereira Machado (3° o istricto).
-Serão concedidos 30 dias.

Angelica Ferreira de Freitas (3 3 districto).
-Serão concedidos 30 dias para a desoc-
cupação do predio.

João Alves Pereira de Andrade (3° dis-
tricto).-Qaeira comparecer á secção do en-
genharia.

Antonio Maria dos Santos (4° districto).-
Será attendido nos termos da informação do
Dr. engenheiro sanitario.

Custodio de Almeida Magalhães & Comp.
(4° districto).-Serão concedidos 60 dias
para o inicio das obras.	 .

Ismael Lourenço Ferreira Moita (4° dis-
tricto) -Serão concedidos 30 dias.

Heitor Pinto da Silva (4° districto).-
Queira comparecer á secção de ensenharia.

Mane/ Ferreira da Cunha (5° districto).-
Queira comparecer á secção do ensenharia.

Narciso Fernandes da silva Neves (6' dis-
tricto).-Serão concedidos 60 dias.

Plin'o Ro s alino Franklin (5° districto).-
Serão concedidos 60 dias.

José Francisco Pinto (9° districto).-Será
relevada a multa, si anresentar a licença
para as obras dentro de 15 dias.

Hermes Isarbosa do Castilho Souza (9' dis-
tricto).-Serão concedidos 60 dias.

Manoel Gomes Danza (9° di,tricto).-De-
ferido.

Bort Aomeu José Lobão (9' districto).-
Ser ío concedidos 60 dias.

Joaqu m Alves Borges.-Queira requerer
saparadamente.

Viinisterio da Fazenda
Directoria do Expediente do Theseuro

raderWl

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 17 de março de 1909

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 140-Afim de que informeis a respeito,
conformo resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 12 do corronte, incluso vos remetto
a demonstração da receita da Mesa de Ren-
das de Masothé, dos exercidos de 190ü a 1908,
e, bem assim, a pr000sta de orçamento para

, o exercido de 1910, enviadas por aquella
repartição com o officio n. 35, do 6 deste
MOMO MCZ.

-Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores:
• N. 6-Devolvendo .vos o incluso pri,cesso
transmittido com o 'VOSSO officio n. 13, de
18 do fevereiro ultimo, e relativo ao monte-

, pio pretendido pela habilitando D. Anca
Chaves de Souza Cousseiro, irmã do contri-

; buinte juiz do direito aposentado bacharel
Angelo Caetano do Souza Cousseiro, declaro-

oYos, para os devidos fins, de accôrdo com o

despacho do Sr. Miniskio, de 12 do corrente,
que, nos termos da segunda parto do art. 28
do decreto n. 942 A, de 31 do outubro de
1890, deverá a habilitando, promover a jus-
tificação de que trata o decreto n. 3.607, de
10 do fevereiro de 1P66, porquanto a decla-
ração de familia, de fis. 8, não pôde produzir
offeito, attenta á falta do formalidades le-
gaes essenciaes de que se resente.

Outrosim, vos solicito, na fôrma do citado
despacho, providencieis no sentido de ser
corrigido o sobrenome da habilitanda de que
se trata, que é Coussoiro e não Cosseiro,
como alli se declarou.

-Sr. director da Escola Nacional de Benzas
Artes:

N. 44 - Remetto-vos, de accórdo com o
despacho do Sr. Ministro, do 13 do corrente,
os inclusos papeis em que o Club de Enge-
nharia pede isenção do direitos para um
lustro do bronze o crystal, destinado ao re-
spectivo odiado, afim de que informeis si se
trata effectivamento do obra de arte.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 60 --De ancôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 12 do corrente, remato-vos,
para os fins convenientes, o incluso processa
transmittido com o officio da Delegacia
Fiscal em Minas Geraes, n. 37, do 4 do
mesmo mez, relativo á fiançi, no valor do
839$, prestada por Pedro Celidonio Monteiro
dos Reis, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, do sua propriedade, com o deposito
de igual quantia, tiara garantia da sua re-
sponsabilidade o da de seus propostos no
lagar de escrivão da Colleetoria das Rendas
Federaes em Loopoldina, naquello Estado.

N. 61-Em observancia ao despacho do
Sr. Ministro, de 12 do corrente, incluso vos
remou° o processo relativo ao levantamento
de fiança prestoda polo visconde do Caran-
dahv, em garantia dt gestão do Dr. Luiz
Augusto Britto, no logar de fiscal de arma-
zem da Alfandeoa do Rio de Janeiro, afim de
que vos digneis de julgar o caso e autorizar
o levantamento da caução do que se trata.

N. 69-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de acsôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 12 do corrente, o incluso
processo encaminhado com o officio da Dele-
gacia fiscal no Paraná, n. 41, de 17 de fove-
reiro ultimo, relativa á fiança, no valor de
200, offerecida por Virgílio Caxambú, em
uma caderneta da Caixa Economica, do sua
propriedade, com o deposito de igual quan-
tia, para garantir a sua re sponsabilidade e
a de seus propostas no logar de escrivão in-
terino tias ren las federmos de Jaguariahyrn,
naquelle Estado.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 19 - Do accôrdo CYm o despacho do

Sr. Ministro, do 13 do corrente mez, exa-
rado em VOS30 Off1310 n. 11, de 25 de feve-
reiro proximo findo, autorizo-vos a mandar
vender em hasta publica, depois do feita a
necessaria avaliação pela Capitania do Porto,
os cascos do lanchas e o escaler pertencentes
á Alfandega dessa capital, e que se acham
atirados á Praia, sem serventia ai suma.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 41-Dec1aro-vos, para os devidos off:O-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
querimento transmittido com o oficio dessa
delegacia, n. 11, de 2 de fevereiro proximo
findo, no qual o 2° escripturario dessa dele-
gacia Josino Cardoso Porto pede a abertura
do concurso de 2° entrancia, resolveu, por
despacho de 9 do corrente, que o requerente
aguardo opportunidado.

- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 55 - Afim de ser novamente encami-

nhado ao Thesouro com o original da infor-
mação da Alfandega, desse Estado, conforme
resolveu o Sr. Ministro, por acto de 12 do
corrente, incluso vos devolvo o processo da
licença requerida por Aloiro Martins da
Costa, guarda daquella alfandega., o qual

transmittistes em oficio n. 49, de 18 de fe";
vereiro proximo findo.

- Sr. delegado fiscal no Ceará : 	 4/ o
N. 40-Declaro-vos, para os devidos effel4

tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu José Osiano Menescal Junior, na,
petiçIo transmittida com o vosso oficio
n. 10, de 15 de fevereiro ultimo, resolveu,
por acto de 10 do Corrente, autorizar odes-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2, alinea, 11°, n. 11, da vigente le i orça-
mentaria da receita, do material consanto
da inclusa relação destinado ao abasteci-
mento de agua do seu uso particular.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:.
N. 51-Confirmando ornou telegramma do

15 do corrente, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attenden lo
que requereu o provedor do lIospital dos
Lazaros. de Sa,barii, nesse Estado, resolveu,
por despacho de 12 do janeiro ultimo, auto-
rizar a entrega., ao mesmo hospital, da
quantia de 2:244$773, proveniente de quotas
de beneficio de loterias, que lhe compete,
por saldo, no anuo de 1908; devendo a re-
spectiva despeza escripturada em-Mo-
vimento de Fundos, como remessa feita ao
Thosouro:

N. 52 - De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 13 do corrento, vo: devolvo
o incluso processo encaminhado com o vosso
oficio n. 11. de 21 de janeiro ultimo, rela-
tivo ao pedido de isenção de direitos da
Santa Casa de . Misericonlia, da cidade do
Lavras,- nesse Estado, para o material ci-
rurgico que pretende importar com destino
ao seu serviço hospitalar. afim de que sejam
satisfeitas as exigencias do parecer da Dire-
ctoria das Rendas Publicas, • corbtante
IMMO processo.

N. 53 - Dovolvendi a e ssa delegac i a o
incluso processo relativo á concossi.o, que
solicitastes em oficio n. 142, de 14 do outu-
bro do anno passado, do acolito do 2:9024:816,
por conta da verba 31° do exercicio do 1903,
para pag mento de imporiaacias devidas a
varios collectores, do porcentagans não re-
cebidas em exercidos anteriores, já encer-
rados, rec3rnmendo-ves. de accôrdo com o
despacho (to Sr. Ministro, de 12 do c-rrente.
presteis ao Thesouro os esclarecimentos do
que necessita o Tribunal de Contas para
julgamento do mesmo proeesso e que roque-
sito no oficio n: 132, de 3 deste mesmo mez,
tombem annexo.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 47-Communic.)-vos, para os devidos

effeitos, coto o Sr. Ministro, por d npach o do
12 do corrente, deferiu o requerimento
transmittido com o vosso oficio n. 15, do
11 de fevereiro proxirno findo, em que o
guarda do Posto Fiscal de montenegro Jos6
Chaves Mello pede permissão para aosi-
gnar-se, de ora em diante, José Chaves So-
brinho.

N. 4S-Communico-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente a petiço do 2e eseripturario da Al-
fandega, desse Estado Manoel Pereira Lima,
tránsmittida com o VOS30 ()Meio n. 200, do
8 do dezsmbro ultimo, rcoolveu, por des-
pacho de 8 do corrente, que a antiguidade
de classe do reouerente saia contada de 16 de
março do 1904, data da sua posso e exercicio
em identico lagar nessa delegacia.

-Sr. delegado fiscal em Santa Cathorina:
30-Communico-vos, para os fins con-

venientes. que o Sr. Ministro, por despacho
de 12 do corrente mez, proferido sobre o
objecto do vosso oficio n. 29, de 5 do mesmo
mez, resolveu que só perante o mesmo
Si. Ministro podereis fazer allegações ácerca
do relatorio da comrnissão confiada ao 3° es-
cripturario da Alfandega do Rio do Janeiro
Nestor Augusto da Cunha, e, bem assim,
chamar a vossa attenção para a circular



CMinaa-faira 1.8
	

DIÁRIO OFFICIAL •	 ;Mano --- 190)

n. 58, de 21 do dezembro da 18913; 3' parte,
que declara não ser licito aos empragados

.Cliácutirem pela imprensa os assumptos re-
lativos ao serviço publico.

-Sr. delegado fiscal cm S. Paulo:
N. 115-Declaro-vos, para 03 devidos effei-

tos, que o Sr . Ministro, atendendo ao que
requereu a Prefeitura Municipal de Santos,
na petição transmittida com o vosso oficio
n. 77, do 13 de fevereiro ultimo, resolveu,
por acta do 13 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos tantos do
art. 2°, afinca. 11', n, 9, da vigente lei orça-
mentaria da recai ta,do material constante da
inclusa relação, destinado á substitaiçã.o da
tracçÃo de bondes, animada para electrica,
a cargo da The City o r Santos Improlements
Company, limit d, observadas, porém, as
redacções e exclusões. dos artigos que, na
alludida relação, toem 03 numeras de ordem
17, 18, 23, 56, 61, 63, 84 a 83, 88, 90 e 112.

Dir Bateria das Retidas Publicas

EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRECTOR,

Dia 17 de março de 1009

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 29-Não sendo sufficiento3 as informa-

çiiei que prestastes no officio n. 105. de 3 do
corrente, sobro a meação de uma Collectoria
Federal em S. Pedro, nesse Estado, convém
que informeis ainda, de accardo com o que
determina a art. 30 das instrucçiies que
'acompanharam o decreto n. 4.059, de 23 de
junho do 1901, si a reada da comarca de
S. Pedro é bastante para attender á manu-
tenção da exactnria.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 7-Para qit se possa resolver sApre

consulta constInto do vosso oficio u. 32, do
9 de fevereiro ultima, faz-se mister que en-
vieis uma nova amostra da mercadoria a
que nane vos re'eris, visto se ter
zado a que acomnanhava aquede oficio,

-Sr. director da Casa da alue Ia:
N. 178-Providenciae para que á Collo-

ctoria Federal em Campes seja remettida, a
quantia de 2:05a$ em estampilhas dos im-
postos de consumo das t ocas abaixo decla-
radas, confarme re luisitou o respectivo
collector. no oficio n. 52, de 12 do cor .ente,
sondo: 57.600 cintas de 25 reis, e3pe3hes,
7.223 ditas do 40 reis, 1.030 estampilhas de
203 réis o 275 ditas de 400 réis.

N. 179-Tendo o collector das Rendas Fe-
dera 03 em Itaguahy com municado, em oficio
a. 41, do 13 do corrente, haver enviado á
essa repartição estampilhas do solto adhe-
sivo, na importancia de 138$, recammen-
do-vos nate, depois da contagem e dos na-
cessarias exames dos referidos valores, me
comuniqueis si as mesmas conferem na
quantidade o importancia respectivas, cum-
prindo-vos, no caso de ser verificada sua
exactidão, providenciar no sentido de serem
ellas postas novamente em circulação,
no caso de se acharem em perfeito estado.

N.180-Providenciao parafine á Collectoria
Federal em Duas Barras seja ramettida a
quantia de 331$300, em estampilhas do sello
adhesivo das taxas ab Lixo declaradas, con-
forme reqweitou o•respectivo collector, no
officio n. 473, de 13 do corrente, sendo-:
de 100 reis, 26 de 200 réie, 501 do 300 ràis,
50 de 400 réis, 23 de 500 réis, 50 de 1$, 25 de
2$, 7 de 3$, 5 do 4$,3 de 5; 1 da 10$, lima
de 15$ e 1 2a$000.	 •	 - ---

N. 181-Providenciae para que á Collectoria
Federal em Pirahy seja remettida a quantia
de 375$ em estampilhas do solto adhesivo
das taxas abaixo declaradas, conforme re-
quisitou o respectivo collector, no oficio
dq 11 do corrente, sondo: 750 de 300 réis,
102 de 1$ e 12 de 4$01,10.

N. 182-Providenciao para gire á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro no Estado de
S. Paulo seja remettida a quantia de
600:001$ em estampilhas do sello adhesivo
das taxas abaixo declaradas, conforme re-
quisitou o respectivo delegado, 113 offieio
n. 11, do 9 de fevereiro ultimo, sendo :
150.00) de loa réis ; 503.000 de 300 réis,
50.030 de 1$, 25.090 de 2$, 15.003 de 3$.
10.090 de 4$, 15.000 de 5$, 2.000 de 10$,
3.000 15, 3.000, de 20$ e 1.000 de 5)000.

N. 183- Providencia° para que á (Mie-
°tona Federal em Campos seja remottida a
quantia 241$ em estampilhas do sella adhe-
sivo das taxas abaixo declaradas, roaforme
requisitou o respectivo collector no offi
n. 53, do 12 do corrente, sendo: 120 de 10)
réis, 209 de 1$ e 5 de 4$000.

N. 181- Atten leed stlicitação con-•
stante de vosso oficio n. 239, do 19 de teve.
coro ultimo, declaro-vos que podeis man-
dar incinerar 03 soltos enviados pela Delego.-
cia Fiscal do Sergipe, com o oficio n. 4, de
26 de abril de 1904, na importancia do
403$179, dando assim cumprimento á ordem
n. 6, de 22 de fever ero de 1901.

N. 185- Para que possa ser julgado o re-
curso ex.officio da Dlegacia Fiscal de São
Paulo, encaminhado com o oficio n. 318, do
18 de maio do anuo findo, e interposto da
decisão proferida no processo de recuso do
F. Hurlimann, propnetario da fabrica de
phosphoros Paran tenso, em Curytiba, faz-
so mister que pravideacieis no sentido do
ser feito exame nas caixas que a este acom-
panham, convindo que sejam designados
para esse fim os doas peritos que estiveram
no Estado do Paraná, á vista da divergencia
notada em doas exames anteriormente arfe-
atuados.

N. 186-Para que p Iss.a ser julgado o 'e-
curso ex-officio da Delegacia Fiscal do São
Paulo, encaminhado CM o oficio n. 347, de
18 de maio do armo findo, e interpodo
decisão proferida no proceSso d3 recurso de
F. Ilurama,nn, fabricanteo do pliosphoros
em Curytiba„ autuado do haver applica lo
em produtos do sua fabilca sollos rep-
tados falsos, faz-Se mister que ifrovidenciois
no sentido de ser feito exame nos sellos ap-
postos ás duas caixas que ora v03 remoa°,
coevindo que searn designados para esse
fim os dons peritos que estiveram commis-
sionados no Esta lo do Paraná, á vist t, da
diVergencia notada nos exames anteriomento
offectuados.

-Sr. collector federal em Campas:
N. 16-Para que possa ser resolvido o re-

curso do Souz t Cruz & Comp., encaminhado
com o vosso oficio n. 175, do 21 do setan-
bra do atino praias() passado, faz-se mister
que envieis a esta directoria um specimen
da mercadoria cuja appreheaSao motivou
aquilo reeursi.

- Sr. collector federal em Paraty:
N. 2-Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o cidadão Francisco GOO103
Duarte Coelho Jiinior, nomeado para o Jogar
de escrivão dessa collectoria, prestou com-
promisso legal o tomou posse do referido
logar, em 15 do corrente m tz, meliante o
competente termo lavrado e assignado
nesta repartição. • .

- Sr. callector federal orn São Pedrada
Aldêaa -	 • e ' •	 ---

N. 3-Reaornmende-vos que, 'com a maior.-
urgencia, presteis as informações. exigidas
na ordena desta directoria, sob n. 4, de-2 do
setembro ultimo, o 'tecesse:rias ao julga-
mento do processo de infracção do regula-
mento dos impostos do emsumo instaurado
contra a firma Beranger Cases & Comp., de
Cabo Frio, e chamo vossa attenção para o
facto, manás regular, de não haverdes até a
presente data cumprido a mesma ordem..

Recebedortã do 'Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 17 do março do 1909

Carlos Proença Gemes. -Traesfira-se.
M moei de Meu lança Guimarães Sobrinho.'

-Restitua-se a quantia do 49$191, levando-
se a despeza á Receita a annullar.

José Borges Guião.- Transfira-se.
M Inani Ribeiro Junior.- I lem.
José Perez Rodriguez.-Inseripto o predita

n. 62 A com o valor locativo de 3:960$, a
partir de julho de 1907, o quanto ao de
e. 137 da rua Santo Christo, já, estando
attendido, nada lia que deferir.

Lamina & Fernandes.-Paguem o imposto
em debito.

Luiz Cravo.- Em face do parecer.
Almerio J. C. da Rocha.- Pague o im-

posto em debito.
Borrato Irmão & Comp.- Transfira-se.
Maria Janu tala do Nascimento.- alam.
Vieira & Moraes.- Paguem o imposto em

debito.
•Justino de Souza & Comp.- Trans-fira-se.
Stuart & Comp.- Archive-so a mudança.
João 13aatista Vieira.- Transflraase.
Galdino Vieira alindes, al meei Campos,

João Ribeiro do Souza, Tesoiro, Motta o
Martins Costa dr Comp. - Inscrevam-se.
Iinpoeho a multa de 50$ a cada um, nos
termos do art. 44 do decreto n. 5.142, do
27 de fevereiro de 1904.

Pinho Corrêa & Comp. --Transfira-se.
Companhia Forro Carril do Jardim Ma-

nia°. - Transfira-se.
Maria de Mello Lobo Peçanlia. - A' Stib•

directoria.
Fraealonza, Bonatto & Comp, - Trans-

fira-se.
Alves Canos & Cabral. - Dé•se a baixa.
Laport Irmão & Comp. - Tr ingira-se.
alariam. de Jesus. - Inscreva-se. Impo-

nho a multa de 59$, nos termos do art. 44
do decreto n, 5.142, do 27 de fevere:ro
de 1904,

Francisco Lauriana Machada. - Trans-
fira-se. Imponho a multa de 20$, nos termos
do art. 21 do decreto n. 5.141, do 27 de
fevereiro de 1904.

Abilio José Vieira Branco.- Transfira-se.
Maria Thereza Julione. - Nom.
João Estavas de Carvalho. - Averbe-se

mudança.
Lourenço & Tavares. - Transfil a-se.
Eduardo Alves do Farias. - Idem.

.1• 1•.ffieD

Auto 171
Contra Sero.phim Fernando] Torrentes, o:a

tabelecido alma Dr. Archias Cordeiro n. 1S8,
foi lavrado auto por estar negoei indo em
chapeos o calçado sem registro.

Iatima,do nada allegau o autoado em sua
defesa.

Ju l go, pois, á revelia, Procedente o ata)
o imponho ao auto ido a multa de 200, ina-
ximo do art. 122 n. 1, latria a, da decreto
n. 5.890, de 10 de fovereiro do 1906. lati-
me-se.

Auto 172.	 .	 -	 . .
Contra Joaquim Marques "de Oliveira &

Campa estabelecidos á rua do Campinho
n. 72; fai I ivrado auto par estarem c 'In-
mercian io em fumos, phosphoros e bebidas,
sem registro.

Intimados nada allegaram os autoados ere
sua defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente o a e do e
imponho a multa de 200$, grito maximo do
art. 122, n. I, lettra. a, do decreto n. 5.890,
da 10 de fevereiro de 1900: Intime-se,
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Auto 180
Contra Carolina Nazi, estabelecido, á rua

lo Lavradio e. 148, foi lavrado auto por
sstar commereiando em fumos, bebidas e
)hosehoros, e conservas, sem registro.

intimada nada allogou a autoada em sua
lefesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto o
Imponho a autoada a multa do 200$, grão
maximo do art. 122, n. I, lettra a, do de-
creto n. 5.890. do 10 de fevereiro de 1903.
Intime-se.

Alfandega do Rio de Janeiro
vecistio proferida pelo inspector da Atrandega

do Rio da Janeiro no processo instaurado
contra os negociantes Adolpho & Veiga, con-
cernente á sahida clandestina de um rolume
do armazeni n. 15, importado em 1900

Verifica-se do presente processa que, á
vista dos exames leitos poios funceionarios
incumbidos do inventario da Esaaa (II. 1),
está provado ter sido retirado clandestina-
mente (lesta repartição um volume, depos--
Lado no armazem n. 15, importado em 1900
pela extincta firma commercial Adolpho
Veiga, o qual deveria conter mercadorias
no valor Oleia! do 997$)40, sujeitas a di-
reitos na importancia de 538$010, sendo em
ouro 194$422 o em papel 344188 (A. 18)

Considerando que tal volume foi descar-
regado para esta Alfandega, segundo consta
da folha de descarga combinada com as de-
clarações do manifesto o conhecimento

Considerando que não ha na repartição
documentos que provem terem sido pagos 03
direitos das mercadorias contidas no dito
volume e nenhuma outra prova do seu des-
embaraço legal

Considerando que latimado por edital, sob -
pena de revelia do processo, o soei° sobre-
vivente da extincta firma, Adolpho Ubal-
dino Xavier, não apresentou taes documen-
tos no prazo marcado (As. 19 e 20)

Considerando que nenhuma reclamação
foi apresentada atê hoje pelos consignatarios
sobro o volume desapparecido, o que de-
monstra ter sido retirado com sou assenti-
mento por meios illicitos para o fina de ser
evitado o pagamento dos direitàs devidos
a Fazenda Nacional ;

Considerando que a responsabilidade dos
lones ou consignatarios das mercadores pelo
descaminho dos direitos, a que as mesmas
estão sejoita,s é principio incontestavel fir-
mado em diversas disposiçães da nossa legis-
lação fiscal (Nova Consolidação de 13 de
abril do 189-1; lei n. e4 n , do 14 de novembro
de 1899; decreto n. 3.529, de 15 dedezembro
de 1899, etc.);

Considerando que essa responsabilidade
subsisto independente da que se possa apurar
ou se tenha apurado relativa• a empragados
sob cuja guarda se achava o volume subre-
pticiamente retirado (Jurisprudencia, accor-
dã,o n. 226, do 9 do setembro de 1899, pag.

-250);
Considerando que o volume retirado clan-

pestinamente o foi mediante sua inclusão
fraudulenta em um b i lhete de sahida con-
cernente á volumes regulamente despacha-
dos (fls. 1, 2 e 4) ;

Considerando que concorreram para a
fraude commettida o caixeiro despachante
Thomaz Cardoso Gonçalves, o auxiliar de es-
cripta Collatino de Mollo, além da firma
commercial Adolpho &Veiga, aguam a frau-
do directamente aproveitava pela sonega-
ção dos direitos devidos

'
•

Considerando que já foram demittidos
por factos identicos ao do presente processo

referidos caixeiros despachante e auxiliar
de escripta	 ;

Considerando que Os negociantes Adolpho
14 Veiga já foram condemnados administra-

tivá,mente por decisão passada em julgado
como autores de una contrabando, segundo
se vê da portaria n. 24, do 23 de maio do
1905, publicada, no Boletim desta alfande-
ga n. 31 do mesmo min

Considerando que a mesma firma C3111-
marcial o o socio sobrevivente Adolpho
Ubablino Xavier tem sido tambem con-
demnados, em outros processos administra-
tivos como responvweis pela sonega0a dos
direitos do varios volumes contendo drogas
pelos mesmos importados em 1904, 1905 o
1906, o retirados clandestinamente desta re-
partição (Diario Olficial de 16 de outubro e
de 29 do dezembro de 1908. e 9 do fevereiro
de 19 i9) ;

Consi tarando que o descaminho do direi-
tos por meio de subtracção de volumes con-
fiados á guarda de unia repartição adua-
neira é acto que tem sido punido adminis-
trativamente com a pena de multa do
direitos em dobro sobro as mercadorias
illegalmente retiradas, como se ode ver
dos processos instaurados nas alfandeaas do
Rio Grande do Norte. Maranhão, Bahia a
desta Capital, já julgados em ult:ma instan-
cia administrativa e judicial (Ordens: da
Directoria das Rendas Publicas de 22 de
outubro e 26 de novembro de 1890; da Di-
aectoria do Expediente ns. 72 a 74, do 25 de
novembro de 1$9e n. 69, de 3 do devareiro
de 1903. Accordãos do Supremo Tribunal
Federal ns. 213 e 215, de 29 de julho do

in jurisprudencia, pags. 229 e 233);
Considerando que a multa de direitos em

dobro, impostt de accôrdo com a legislação
vigente e jurispradoacia uniforme do Su-
premo Tribunal Federal, aos donos das mer-
cadorias retiradas clandestinamente, irão
constitue pena criminal cuja applicação
deva satisfazer o disoosto no art. 67 do Co-
digo penal, nem implica, portanto. a verifi-
caçio plena do descaminho do direitos, caso
em que se teria de instaurar o respectivo
processo crime, mas é simplesmente pena
administrativa commina.da no regulamento
aduaaeiro (arts. 363, 493 e outros da conso-
lidação) o mantida no art. 410 do citado
cotligo (jurisprudencia, accor,lão n. 170, de
11 de julho de 1900, pag. 1(51);

Considerando que as obrif.taçõ3s dos socios
do urna firma commorcial para com ter-
ceiros não cessam, ainda que a sociedade
esteja dissolvida, sinão depois do satisfeitas e
oxtinctas todas as responsabilidades sociaes
(Candido Mendes, Ord. Liv. 4 0 tit. 41 § 10
Teixeira de Freitas, Consolidação das Leis
Civis. art. 754; Orlando, Codigo Commercial,
art. 329)

consi.torando que da firma extincta Adol-
pho & Veiga faziam parte como socios sou-
danos FranciscoFrancisco Guerra da Veiga, lá falia-
eido, e Adolpho Ubaldido Xavier (ollicio da
Junta Commercial; fls. 21);

Resolvo, us talo das attribuições que me
conferem os §§ 25 e 26 da, Consolidação das
Leis das Alfandegas, art. 84:

1 0, impor ao socio sobrevivente da firma
Adolpho & Veiga, Adolpho Ubaldino Xavier
a muita do direitos em dobro sobre as mer-
cadorias que devia conter o volume subtra-
hido: de conformidade com a avaliação de
As. 18, e manter a pena de prohibição de
entrada nesta repartição que lhe foi ante-
riormente applicada

2°, enviar cópia do presente processo ao
Dr. procurador geral da Republica para
promover a acçáo criminal que no caso
couber.

Extraia a segunda s3cção as notas compe-
tentes e seja o referido socio intimado a
entrar para 03 cofres da repartição, dentro
do prazo do 48 horas, com a importancia
dos direitos, accroscida da multa equivalente,
que será adjudicada, na fórma do § 2a do
art. 588 da citada- Consolidaçáo, aos func.
cionarios incumbidos do inventrrio da Es-

tiva, que descobriram o verificaram a ia*
fracção o della deram parto (As. 1, 22 a 24).

Publique-se: Rernetta-se este processo ao
Sr. Ministro da Fazenda para qualluer
outra providencia que ao Governo pareça
nece:ssa,ria.

Aa'andega do Rio de Janeiro, 17 de março
de 190d.--Luia Adolpho Corrêa da Costa.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 17 do corrente : -
Foi exonerado o capito-tenente Emma-

nuel Gomes Braga do carga do encarregado
do artilharia a bordo do contra-torpedeiro
Pianhy.

Foi nomeado o capitão-tenenti: Ernmannel
Gomes Braga para exercer o cargo do in-
structor da Escola de Der, sa, Submarin

Requerizz?cntos despachados

Manoel Henrique Figueiredo.— Não.
Elididas Deslandes.— Indeferido, á vista-

da informação.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

EXAME PRÉVIO

Expediente do 17 de Inzrço de 19 9

Engenheiro civil JOA Carlos de. Abrea
e Silva, pedindo privilegio para sua inven-
ção de uni liquido produzido por vegotaes,
por meio de reacções ( himicas, destinado á
extincção do incendios e immunizaçã) do
madeiras, denominado *Extinctor».—CAn-
pareça nesta Secretaria do Estado no dia 22
do corrente á 1 hora da tarde.
t.

Directoria Coral da Obras e ViaçIct
Expediente de 17 de março de 19.9

Derilarerre á directoria da Estrada do
Forro Central do Brazil, para que provi-
dencio como for conveniente, que o Minis-
terio da Fazenda solicitou a expedição do
ordens afim lo que, na conformidade do nu-
mero XXII do art. 2°, da vigente lei da re-
ceita, as estradas de ferro laderaes effe-
ctuern o transporte gratuito da, moeda do
cobro destinada a ser recolhida, desde que
seja remottida a uma repartição fiscal fe-
deral.

Identico ás directorias das estradas do
ferro 0sto de Minas e D. Thereza Chris-
tina, á Inspecção Geral do Obras Publicas—
em relação O. estrada de ferro Rio do Ouro—
e á Repartição Federal de fiscalização das es-
tradas de ferro, em relação as estradas de
ferro M zambinho o Minas e Rio.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia 15 de março de 1909

Zulmira Coelhõ, pedindo pagamento do
vale n. 850, emittido na Administração do
Amazonas, cem o valor de 100$, contra a do
Districto Federal.— Deferido, á vista das
informações.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão extraordinaria em 16 de março

de 1909
PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA

nepresentante do Ministerio Publico, Dr. -1Ion •
teiro de Barros Lima, no exercicio interino
do cargo - Secretario, Couto Neves

-
Presentes.os Srs. directores Dr. Viveiros

de Castro, Arthur Ewerton o sub-director
Luiz R beiro Rosado, no exercício interino
do cargo do director, foi aborta a sessão.

Relatados polo Sr. Dr, Viveiros de Castro:
Ministerio da Industrio, Viaçã,o o Obras

Publicas-Avisos:
N. 32, de 18 do fevereiro ultimo, solici-

tando que fique som distribuição a parte de
39:200$, relativa a-pessoal com solado
mensal o 30 trabalhadores- do credito de
57:600$. para -pessoal do Jardim Bota,nica,
da verba 5a do.orçamento de 190).- O tri-
bunal resolveu attender á solicitação.

N. 505, de 5 de março, requisitando o pa-
gamento de 75$350 á The Lcopoldina Railtocy
Conapstay, limited e á Companhia Viação Fer-
roa Sapucahy, á conta da verba 6 a do orça-
mento do 19o8.-0 tribunal determinou que
seja registrada a ordem de pogamento, com
exclusão da quantia do 27$200, visto não
estar dévidamente comprovada a despeza
ctin o recibo nas requisiçiea do passagens.

N. 537. de 8, solicitando o pagamento de
6:146$190 a diversos, de passagens conce-
didas a inspectores do Serviço de Povoa-
mento e fornecimentos feitos a diferentes
nucleos coloniaes em setembro e outubro do
armo proximo findo, á conta da citada verba.
-O tribunal ordenpu o registro (ta quantia
do 6:1443150, excluindo a de 23140, compre-
hendidi. no documento n. 2, afim do sor
preenchida a falta de que trata o parecer.

Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res-Avisos:

Ns. 5.622 e 5.623, de 3) de dezembro pro-
ximo passado, o n. 938, de 3 do corrente,
concernentes ao pagamento doa soldos men-
soes do 633, 60$ e 40$ aos cabos da força
policial Manoel Pereira de Almeida Junior e
Damião Jotquim da Silva, ao ánspeçada
La.urentino José Brandão e á praça da mesma
força Francisco Xavier do Nascimento, re-
formados por decretos de 24 do dezembro e
25 do fevereiro ultimo.-0 tribunal man-
dou rezistrar a distribuição das quantias de
313736, 14256 o 40-$7,2, como creditos dis•-
tribuidos ao Thesouro Federal ;

Ns. 310, 495 e 1.002, do 23 do janeiro, 5de
fevereiro o 4 do corrente, relativos á con-
cessão dos croditoo: de 18:0003 ao Thesonro
Federal, á conta do quo foi aberto pelo de-
creto n. 7.223, de 10 de dezembro de 1908;

De 19:8033 á Direcção Gorai do Contabili-
dade da Guerra, annullado do de 70;80$
distribuido ao mesmo Thesouro para dos-
pezas da verba 3, do exercicio de 1909;

De 121:895.32S8, ao Thesouro Federal, a
conta do credito aberto pelo docreto n.7.316,
de 4 de fevereiro fino.

O tribunal deu registro .ã distribuição dos
creditos.

N. 910, do 27 do fevereiro, solicitando o
pagamento do 11:3443 a diversos, do alu-
gueis do predios occupados em janeiro, peia
Policia Maritima, Guarda Civil, Corpo de
Investigação, Segurança Publica o Serviço
Modico Legal. - O tribunal mandou regis-
trar a quantia do 11:074$, deixando de assim
proceder em relação á de 270$, em que im-
portam os documentos ris. 24 o 25, sobre os
quaes se requisitarão esclarecimentos ao

inistorio.

N. 1.063, de 8 deste mez, transmittindo
contas no total do 19:4083680, de material
adquirido pela força policial, nos MOZO3 de ja-
neiro o fevereiro ultimoo.-0 tribunal auto-
rizou o registro da quantia de 19:0763680,
deduzindo a de 332$, de uma conta do Min-
nich & Comp., per insufficiencia do saldo
da consignação, - expediente, publicações,
etc., da verba 15a.

Ministerio das Relações Exteriores
Avise n. 89, do 8 do corrente, solicitando

a distribuição de 8:6303910 ao Thesouro Fe-
deral para pagamento de diferença de gra-
tificações, durante este anuo, que compete
ao arbitro dos Tribunaes Arbitra.os Brazi-
leiro-Boliviano o Brazileiro-Peruano Dr.
Ubaldino do Amaral Fontoura. - O tribunal
fez registrar a distribuição do credito.

- Relatados pelo Sr. Arthur Ewerton:
Processos:
Da prestação de fiança:
Do escrivão das rendas fod"raes em Rio

Pardo, Estado do Rio Graade do Sal, Anto-
nio da Fontoura Pupe, de 630$ cm uma ca-
derneta da Caixa Economica •

Da encarregado da arrecadação das rondas
federaes em Barras do Olaratalloa,n, no Es-
tado do Piauhy, .Tos é de Calaoans Gonçalves
Machado, do 200.O, idem.

O Tribunal attendendo a que os valores
oferecidos caucionam a gestão dos resoon-
soveis o seus propostos, julgou idoneas e
sullicientes as fianoas prestadas.

Do collector das rendas federaes Fabio
Pereira da Silva, em S. Sebastião do C lho,
Estado do Rio Grande do Sal, de 1:600$ em
uma caderneta da Caixa Economica ;

Do escrivão da ct,Ilectoi •ia do rondas fe-
deraes. Alcebiadoo Rotoli, em Pru lento-
polis, Estado do Paraná, de 100.O em identico
titulo;

Do agente do Correio Belmiro Dias, em
Brumodo do Paraopeb Estado do Minas
Geraes, de 120$, em uma caderneta da Caixa
Econcmica„ como reforço da anterior.

O tribunal deixou do approvar as fianças,
pelas irregularidades do que tratam os pa-
receres.

Foi appoova la a redacção dos accordãos
mandados lavrar em sessão do 12 do cor-
rente, nos processos relativos ás contas do ex-
colieôtor das ren las fedeoaes em Botticatú,
Bento Dias Ferraz do Amaral coadomnando-o
ao p'ogamento, no prazo do 30 dias, do
7373083, importancia do alcance verificado
nas ditas contas, bem assim ao dos respe-
ctivos juros da mora, e do coronel llelvidio
Clementino do Souza Martins, declarando-o
quite com a Fazeada Federal.

-Rolatados pelo Sr. sub-director Ribeiro
Rosa lo

Minis brio da Fazenda
Proceoses do distribuição de creditas:
De 1:2103 o 2163666 á Dolegacia Fiscal no

Estado do Plauhy o ao Thesniro Federal,
para despozas da verba 18', do exercicio de
1008;

Do 800$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Pernambuco, idem da verba 221, idem •

De 530$020 á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem das verbas 24a o 32a, idem •

De 655:6573370, ouro, á Dologacia do Tho-
muro Federal em Londres, idom a que se
refere o decreto ri. 7.274, do 31 do dezem-
bro de 1903.

O tribunal fez registrar a distribuição dos
credito.

Ministerio da Marinha :
Avisos ns. 680, 741, 8050 807, de 12, 18 o

25 do fevereiro, sobro a Concessão dos cre-
ditos

De 5.929:1003 á Directoria Geral do Con-
tabilidade da Marinha, pora despeols das

vorbas do OKOrdei0 de 1909, constantes da\
tabella annexa ao primeiro dos citados
avisa ;

De 355$600, ouro, á Delegacia Fiscal do
ThesOuro Federal em Londres,o 189:1523530,
ouro, áquella. Delegacia, idem da verba 30a
do dito exercício ;

De 511$ á Delegacia Fiscal do Theoouro
Federal no Estado de Alagoas, para despe-
zas da verba 22a , idem •

Da 320$ á no Estado do S. Paulo o 3:6003
á no do Espirito Santo, idem do verba 174
idém.

O tribunal deu registro á distribuição dos
creditas.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 53, de 23 do janeiro proxim0

passado, pedindo a conceosão do credito es-
pecial do 20:053, aOerto polo decreto
n. 7.232, do 24 de dezembro do anuo findo,
á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul pira as despezas de que trata o ci-
tado decreto.-0 tribunal autorizou o re-
gistro da distribuição d credito.

Finalmente, foi julgada comprovada a
applicação da quantia de 150$, feita em
janeiro ultimo poio thosoureiro da Casa da
Meia, por conta do adoeuta,meato que re-
cebeu para pagamento de despezas a seu
cargo.

Ordens de pagamento
Ordens do pagamento sobro as comes pros

feriu despacho do registro, cm 17 do cor-
rente, o Sr. De. presidente deste tribunal:

afinisterio da Industrio, Viação e Obras
Publicas . - Avisos:

N. 511, do 6 do corrente, pagamento do
5743210, a diversos de fornecimentos á Re-
partição dos Telegraphos, em dezembro ul-
time:

N. 521, de 6 do corrente, idem de 743900,
M. Baarque & Comp. de passagens conce-

didas á reoutsição deste Ministerio, em de-
zembro do anuo proximo passado

N. 505, de 5 do corrente, idem da quantia
de 9:4 1;03340, a diversos, do fornecimentos á
Hospedaria da Ilha das Flores, em dezem-
bro do atino proximo passado ;

N. 573. de 10 do corrente, idem de 1:5003,
da folha das (liarias que competem, em fe-
vereiro ultimo, aos engenheiros da Repor-
tição Federal do Fiscalização das Estradas
de Ferro ;

N. 5S2, de 11 do corrente, idem do 1:5003
a diversos, em janeiro ultimo, idem, idem

N. 636, de 8 do corrente, credito da quan-
tia de 1 :OOO zt Delegacia Fiscal no Paraná,
para °ocorrer as despezas do expediente
necessarias ao 6° districto da Repartição
Federal de Fiscalização das Estradas de
Ferro;

N. 501, do 5 do corrente, idem de 8173351
1 Delegacia no Pao:1,, para pagamento da
gratificação a que tem direito o engenheiro
ajudante da commissão Fiscal das Ol1ras do
Porto do Belém Augusto Octaviano Pinto ;

N. 584, de 11 do corrente, idem do
£ 63.536-11-7, credito á Delegacia do The-
souro em Londres, para pagamento dos tra-
balhos executados, em fevereiro ultimo,
pelos contractanteo das obras do Porto do
Rio de Janeiro C. H. Waiker & Comp. ;

N. 534, de 8 do corrente, pagameato do
500$ ao engenheiro Adriano Nunes Ribeiro.
ajudante da commissão fiscal da construcção
da Estrada de Ferro Madeira o Mamoré, do
vencimentos que lho competem, em feve-
reiro ultimo ;	 4

N. 475, do 3 do corrente, idem do 1433481,
ouro, a Leuzinger & Comp. do fornecimen-
tos a commissão de serviços do propaganda
o Expansão Economica do Bra,zil no estran-
ge !tro f;o ,	 putu_obro doo armo pro_ox_inao_o_ pa.W_e a 
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• mente processados, foi proferida a sentença.1
do teor seguinte : Sentença- Em raCC dos
autos, julgo por sentença reliabilitado o fal;•I
lido Zeferino Guilherme Gonçalves 5Iendeli,
unico socio solidario da firma. fallid
lherme Mendes St Comp., para que produzb:,1
seus devidos e legaea offeitos. Publiquem-se
os editaes e façam-se as devidas commung'
cações, no. farina da lei; passando-se-11M 41
competente carta; po.e, is as custas. Publi:
que-se e registre-se. Rio, 12 do Março de•
1903. -'.:'icero Seabra. Erio virtude do que ía.
passou o presente edital, pelo teor do qu'al
citam-se 03 inteross idos para sciencia
frontonça aqui tra.nseripta. E para constar, \
passaram-se o presente edital o mais dous da
igual teor, que sargo publicados' o affixados,'
ni fôrma da lei. Dado e passado nesta
ale do Rio de Jaaniro,17 do março do 1909.
Eu, Antonio Rutino da .Costa 51artins,
crivão interino, o subscie3ve.-CiceN Seabeci.

--
Juizo de Direito da 'Terceira

- Vara Commercial
De convocaçio dos credores da firma Bruna

& Comp., estabelecida d rua do Senador
n. 240, para sz rsanireton na sala

das culdiencias deAe juizo, á rua dos Inva-
lidos n. 108, no dia 19 de março prumo
futuro, cl 1 hora da tarde, afim de delibera;
rem sobre a proposta aos seus credores de
uma espera para pagamento integral de
seus creditos, sem juros, sendo 50 % pagos
a 12 meses, em 15 de fevereiro de 1910, .6
50 % a 18 trezes, em 15 da agosto de 1910,
e reclamarem o que for a bem de seus
reitos e interesses
O Dr. José Affonso Lamounler Junior, juli

do direito da 3° vara commercial do Dis-
tricto Federal, etc.:	 •

Faz saber aos que o presente edita/ viren/,
em como parte da firma Bruno comp.
lho foi dirigida a petição de concordata, ine
struida na fôrma do art. 149, §2°, ns. 1 a 4,
o § 3o da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
do 1908, a cuja petição deu o despacho 'do
teor seguinte: Encerre o escrivã?). Os
apresentados o, autuada esta corri os
cumentos, dê-se vista ao Dr. curador (17i
massas. Rio, 26 de fevereiro do 1909. -Là:,
mounter Junior. . E tendo ido os autos
vista ao Dr. curador das massas, voltaram'
com a promoção seguinte: O podido dá fls. .?
está instruido de acctardo com o art. 149
lei n. 2.024, de 17 de dezembro dá 19-08, pelo
que convenho que se prosiga no pra-ceso
conordata. preventiva. Rio, 2'7 de fevereiro
do 1909.-T. Barros Junior. È tendo subido
os autos á sua conclusão, nolles proferiii
despacho seguinte: Passe-se (entaipara o flyiri•
determinado no art. 150, § 2 0, n. 3 ; Otor!
mino o dia 19, á 1 horá;do Met do ni"árçg;

ter locar a as.seMbl4a. ;1/t.:; nalÉr

DIARIO DOS TRIBITRAES
EDITAM!

Juizo de Direito da Prinitelaí?
Vara. Commereial

De publicaçlto da sentença que declarou rettki
bilitado Zeferino Guilherme Gonçalves Meiq;
des, unico socio solidario da firma fallKa;
Guilherme Mendes & Comi, , 	 fórniX.
abaixo
O Dr. Cicero Soabra, juiz de direito

1' vara, commercial desta cidade do Rio dis4
Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vireajl
ou a quem interessar possa que, por esto 1
juizo o cartorio do escrivão que este subi
screve processam-se os autos do reilabfill
tação, em que é supplica.nte Zoferino
lherme Gonçalves Mendes, unico socio solit
dano da firma fallida. Guilherme àlendeS
& Comp., em cujos autos, depois de regulare, I

•

Ministerjo da. Jestiça e Negocios late-
rioros-Avisos :

• N. 1.136, do 11 do corrente, pagamento
do 5:784$682 a diversos,, do fornecimentos
á Escola Corroccional Quinze do Novembro,.
em janeiro ultimo ; -

4. • N. 1.137, da mesma data, idem do
13:301$900 a Teixeira. Borges & Comp.,
tdem a Casa de Detenção, em janeiro ul-
timo;

N. 955, do 2 do corrente, idem de
13:237$942 a diversos, do m Iterial adqui-
rido polo Escola Correccioaal Quinze de
Novembro, nos mezes do outubro a dezem-
bro do digo proximo passado
• N. 851, do 25 do fevereiro; idem de
15:4131385 a diversos, de fornecimentos ao
Instituto Oswallo Cruz, nos mozes do no-
vembro e dezembro do armo proximo pas-
sado ;

N. 1.0:54, de 6 do corrente, idem de
32$ ao porteiro do 1° Tribunal de Jury,

'José de Oliveira Pinho do despezas miudas
por elle pagas, em janeiro e fevereiro ul-
tjinos
,• N. 1.187, de 13 do corrente, idem de 300$
a Olympio dás Chagas Leite, do gratificação
boi- trabalhos o'xtraordinarios prestados ao
sorviçp gleitoral;
. N. 1.029, do 9 do corrente, idem do 500$
da folha dos Serventes do Instituto Nacional
de Musica, em fevereiro findo

N. 1-193, de 13 do corronto, idem do 195$
a Antonio Guilherme Teixeira. Raposo, de
gratificação por substituição, de I de janeiro
a 11 do fevereiro ultimo

• N. 1.103, de 9 do corrente, idem de
184795 ao Dr. Mareio Filaphiano Nery,
idem, idem de 15 a 11 de janeiro ultimo

N. 1.102, de 9 do .corrente, idem de 300$
ao Dr. João Antonio Coqueiro, director do
Externato do Gymnasio Nacional, para alu-
guel do casa, em fevereiro ultimo ;

N. LOCO, do 6 do corrente, idem de 20:000$
ao thesoureiro do Asylo S. Luiz Dr. Hen-
rique rumes de Abreu, do subvenção ;

N. 1.080, do 8 do corrente, idem de 50$523
ao bacharel Flaminio Barbosa de Rezende,
do gratificação, por substituição, de 1 a 6 de
fevereiro ultimo;
' N. 1.019, do 5 do corrente, idem de 350$
ao director do Internato do Gymnasio Na-
cional J. B. Paranhos da Silva, para alu-
guel de casa, em fevereiro ultimo, e 50$
ao respectivo escrivão, para quebras ;

N. 1.059, do 6 do corrente, idem de 5:653$
ao thesoureiro da Repartição da Policia
peado Manoel de Paula Antunes, dos ven-
'-eimentos que competem, em fevereiro ul-
timo, ao pessoal empregado no serviço de
transporte da policia ;
*: N. 1.015, do 5 do corrente, idem do 300$
ao Dr. Simplicio de Lemos Braule Pinto, de

• aluguel do casa, em janeiro ultimo, como
director das Colonias de Alienados ;

N. 1.055, do 6 do corrente, idem de 75$ a
Lafayetto Moura, do gratificação, por sub-
stituição, em fevoroiro ultimo ;

, N. 1.075, de 8 do corrente, idem do 600$
a José Corrêa Teixeira, do aluguel do predio
'occupado, no 40 trimestro do armo findo,
pela Delegacla do 27 0 District) Policial

• N. 1.100, do 9 dg corrento, idem do 1:010$
ao Recolhimpto dos Orphãos da Santa Casa
4 Slisericordia, do aluguel do Oficio em

• 'que funcéiona à Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, em dezembro findo ;
' N. 1.123, do 10 do oriente, idem de 1:001$
ao senador pelo Espirito Santo J03 de Mello

ortralho Monlz Freiro, do ajuda do custo;
0. 1.068, do 8 do corrente, idem de
:408680 o Minnich & Comp., da mate-

44qWrido'pelá 'orça policial, 43 ja-
ggitê o fêt,ereito ultimtg-

• -rea-	 .1109~,

.e.-linisterio da Fazendai
Officios:
N. 53 da Caixa de Amortização, do 15 do

corrente, pagamento de 450$ a Leuzinger &
Comp., do fornecim3nto áquella repartição,
em dezembro ultimo ;

N, 26, da Est3.tistica Commercial, do 17 do
fevereiro, idem de 44 a Dutrain, Villar &
Falque, do artigos fornecidos avena repar-
tição, em janeiro ultimo ;

N. 33, da mesma repartição, da mesma
data, idom de 4:331$ a J. P. da Cunha
Pinto, idem, idem ;

N. 27, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 262$500 a Brazilianische Eleh-
Vrcitiits Gesel(schaft, pela assignatura dos
apparolhos tolophonicos daquella repartição,
do janeiro a. dezembro do anuo proximo pas-
sado;

N. 304, da Caixa de Conversão, de 18 de
fevereiro, idem do 24300 ao porteiro da-
quella. repartição Joaquim Frees Vieira
Pires, de despezas por elle pagas, em ja-
neiro ultimo.

N. 1.291, da Alfanloga do Rio de Janeiro,
de 10 do dezembro de 1908, credito do 259$
aquilo repartição, para pagamento do pes-
soal jornaleiro que trabalhou nos armazens
da bagagem e encommendas postaes, nos
dias 27 de setembro, 12 de outubro, 15 o 22
de novembro;

N. 1.260, da mesma repartição, de 10 de
dezembro, idem do 123 g2500 á judia reparti-
ção, para despozas imprevistas;

N. 282, da, Imprensa.Nacional, de 12 de fe-
vereiro, pagamento de 130$ a J. Teixeira
& Comp., de fornecimentos acetona repor&
ção, em dezembro ultimo;

N. 1.460, da Casa da Moeda, de 26 de ou-
tubro de 1908, idem do 1:511$590 a diver-
sos, do fornecimeato áquella repartição,
no anuo proximo passado ;

N. 1.659, da mesma repartição, de 5 de
dezembro do 1908, idem de 35:367 -$020, cre-
dito ao Thesouro Federal, para pagamento
ao Banco do Brazil pela acquisição uma
cambial ;

Do juiz do direito da 211 vara do orphã.os,
idem de 187$955 a Ernani da Silva Couto,
juros do etpit_al em cofre dos orphã.os;

N. 303, da Caixa do Conversão, do 3 do
corrente, idem de 100$ ao porteiro daquella
repartição, para aluguel de casa, em feve-
reiro ultimo ;

N. 49, Ja Delegacia Fiscal em Minas G3-
raes, do 10 de outubro de 1938, credito de
25$203 áluoTia delegacia, para pagamento
da restituição de-Vida a João do (Silveira
Mesquita;

N. 61, da mesma delegacia, do 12 do de-
zembro do 1908, idem do 2:30$ aquilo dele-
gacia, idem a João José Elias e outros.

Requerimento do Octavio de Souza Lima.,
pagamento do 2:001)$, juros de capital em
cofre dos orphãos.

Representações:
Da 2' Sub-Directoria da Contabilidade do

Thesouro Federal, do 19 do fevereiro, paga-
mento de 5:516$300 á Companha Rio de Ja-
neiro Cíty hiprouements,de serviços execut3.-
dos no edificio do Thesouro

Da mesma, de 15 do corrente, idem de
80$ a Leuzinger & Comp., do fornecimento
á Secção dos Proprios Nacionaes, ern feve-
reiro ultimo.

.-5Iinisterio da Marinha:*
Aviso n. 973, do 9 do corrente, paga-

mento do 6:559$500 a Lago Irmãos, das
obras executadas ri0 encouraçado //Mano.

-Ministerio da Guerra
Aviso n. 119, de 8 do corrente, paga-

mento do 19:430$220, a diversos, de forneci-
nientoe á Intendenéla Geral da Guerra; 22
anno Droxirnb passadõ. :!",	 -••••
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fiomeio commissarios os credores Leopoldo
Rodrigues Montes, Minado aleira & Comp.
e Th, Lottdon and Rirei. Plate Ban si. For um,
27 de fevereiro de 190J. —Laniounier Junior.
Em virtude do que se passou o presente
edital, polo qual são 0011V0e1dOS os credores
e interessados da firm t Bruno & Comp.

'
 es-

tabelecida rua Senador Euzebio n. 210,
para S3 reunirem no legar, dia e hora acima
designado;, afim de deliberarem sobre a pro-
posta apresentada aos seus credores, de urna
espera para pagamento integral de seus cre-
ditos, sem juros, sendo 50% pagos a 12 'nozes,
em 15 de fevereiro de 1910,0 50 0,4 a 18 mozes,
em 15 de agosto de 1910, e reclamarem o
que for a bem de seus direitos e interes ;CS.
E para constar passaram-se este e mais
'dons de ¡gila' teor, que serão publicados e
iffisados, na fórma da lei, pelo official de

semana deste iuizo, que, de assim o lilver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. D tdo e passal°
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 27 de
fevereiro de 1939. Eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi.— Josd Aff uso
Lamounier Junior.

--
Comarca de Sertliozinlio, Es

tado de S. 1:•aulo
De convocaçõo dos credores e herdeiros do

fallecido Carlos Sala

O Dr, Renato Fulton Silveira da Mata,
juiz de direito da comarca de Sertãazinho,
Estado de S. Paulo:

Faço saber aos que o presente edital
virem, que por este juizo foram arrenda-
dos, arrolados e postos sob administração os
bons deixados polo nagaelante Carlos Sala,
natural da Batia, mas naturalizado brazi-
loiro, e que fallecen sem deixar herdeiros
presentes, estando o seu negocio commercial
nesta cidade sob a sua firma individual, con-
forme se verifica do*alliario» da mesma casa.
outrosim, que tendo este juizo confiado a
administração dos bens ao parente do kl:a-
cido Sr. Bartholomeu Sala, por este foram
prestadas as nece:ssarias informações, delias
se verificando a existencia de duas irmãs do
mesmo fallecido, de nomes C ttharina Poo-
lati, ensaia com Peolati Francisco e alarga.-
rala Ressa. as quaes residem na villa do
Visalia na Italia ; assim como a existencia de
credores não só commereiaes como pessoaes,
residentes nesta cidade, em Campinas e na
Capital deste Estado, Delo que convido aos
berdeiros sucessores acima mencionados e
aos mais que se julguem com direito á
herança a virem habilitar-se neste iuizo, no
'prazo de 90 dias, assim como aos credores
passoaes do mesmo fallecido para que, no
prazo de 15 dias, cont Idos da primeira pu-
blicação deste no Liirio Official do Estada,
compareçam neste juizo para legalizarem
seus creditos sem prejnizo do andamento
deste processa Faço ainda saber a todos cre-
dores commeraiaes da casa de negocio do
fallecido, que na conformidade do disposto
nos artigos 309 e 310 do Codigo Commercial,
designei uma reunião a 83 realizar no dia
19 do corrente, a 1 hora da tarde, no etlificio
do lorion, á Praça 21 de Abril n 56, nesta
cidade, para cuja reunião convoco a todos os
mesmos credores afim de se tratar da no-
meação dos administradores e fiscal para a
liquidação dos negooios com rnerciaes da casa.
E, para que chegue a noticia ao conhe-
cimento de todas os interess tdos, mandei
:lavrar o presente edital para ser affixado
nesta, cidade, no legar do estylo e publindo
por tres vozes pela imprensa local. Correio
Paulistano de S. Paulo, Diario Official do Es-
tada e da União. Dado e passado nesta ci-
dade de Sertãozinho, em 10 de março de
.1909. Eu, Alberto Augusto de Almeida
Franco, escrivão do 1 °officio, o escrevi. —

Meaato Fulton Silveira da Mota.

NOTICIARIO

Correto — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Mandos, para Victoria e mais partos
do norte, recebendo impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o interior até ás
2 1/2, ditas com porto duplo até ás 3 e
okoctos para registrar até á 1.

Polo Verdi, para Bahia, Boraalos e Nova
York, recebendo impressos ata ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior ata ás
9 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 10.

Peb Sino, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e. ditas com porte duplo ata ás 9.

Pelo Braganx, para os portos do norte,
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Mayrinh, para Cabo Frio, Espirlho
Santo e Rio Doce, roceboado impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 121/2 da tarde, ditas com parte du-
plo até á 1 e objectos para registrar até
as 11 da manhã.

Pelo Sobral, para Recife, Pará e afanaos,
recebendo impressos ata ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Tocantins, para Victoola, Nova Or-
leans e Nova York, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior ata ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo e para o exterior até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Lia iyibby, para Bahia Blanca, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Barton, para Bahia Binou, recebendo
impressos ata ás 9 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 10.

Pelo Stefania, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com porte
duplo até ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

— Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores o MaJeira„ nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 dl. I soda, até
avespera da partida los paquotea que se des-
tinarem a Lisboa, excoptuaado os da Cum-
pagnie Aldssageries Haritiines e entrega
ta,mbem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarje.

Santa Casa da Miserieordin
O movimento do Hospital da Santa casa

da alisericordia. dos liospicios de Nessa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Casca,dura, foi, no dia
11 de março, o seguinte

Nacionaes Es!rangs. Total

Existiam. 	  1.0)2
	

699
	

1.791
Entraram 	  •	 27
	

20
	

47
Saldram 	 •	 33
	

14
	

41
&alcearam	 5
	

2	 .	 7
Existem 	 • 1.084

	
703
	

1.787

O movimento da sala do banco e dos cola"
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1.077
consultantes, para os qua,es se aviaram 1.074'
receitas.

Fizeranas: 61 extracções de dentes.

Dia 12

Nacionaes.	 Estrangs. Total
Exista :	 . 1.081 701 1.787
Entraram 30 16 46
Sal' ira in . 17 12 29
Falleceram 6 5 11
Existem 	 1.091 702 1.793

O movimento da sala da banco e dos con-
sultorios pualicos foi, no mesmo dia, de 479
cossultantes, para os qua.es 53 aviaram 472
receitas.

Fizeram se 15 extracções de dentes.

Dia 13:

2Vacionaes Estrangs.

Existiam 	 1.091 702
Entraram, 	 34 22
Sal' iram 	 20 20
Fallee oram 	 3 1
Existem.	 	 1.102 703

O movimento da sala do banca e dos con-
sultorioa publicos foi, no moam dia, do 511
consultantes, para os quaes se aviaram
542 receitas.

Fizeram-se cinco extracções e uma obtura-
ção de dentes.

Dia 14:

Nacionaes. Estrangs. Total

Existiam. a 1.102 703
Entraram.. • 28 15
Sali iram .	 . • 38 13
FM laceram . ....... 8 5
Existem ......	 . . 1.034 700

O movimeoto da sala do banco e dos con-
stitorioa publicas foi, no mann) dia, de 713
colnsultantes, para os qua,es se aviaram
745 receitas.

Fizeram-se 47 extracções de- dentes.

Dia 15

	

N.cionaes	 Esirangs.	 Total
Existiam 	  1.031	 700	 1.784
Entraram 	 	 20	 55
Sahiram 	 	 40	 24	 64
Falleeeram 	 	 2	 1	 3
Existem. 	  1.071	 701	 1.772

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, na Mesmo dia, de 802
consultantcs, para os gumes co aviaram 799
roceitas.

Fizeram-se 38 extra 'Oes de dentes.

Dia 10 :

Nacionaes Estranqs. Total

Existiam 	  1.071	 701	 1.772
Entraram 	 	 30	 23	 59
Saldram 	 	 34	 21	 55
Falleeerarn 	 	 9	 1	 10
Existem.  •	  1.061	 702	 1.766

O movimento da sala do banco e dos cons
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 819
consultantes para os qua.es se aviaram 833
receitas.

Fizeram-se 48 extraeOes de dentes._____ _,_ . 	 _ .	 .1

Total

1.793
56
40
4

1.805

1.805
43
51
13

1.784
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• Obituario-Foram sepultados. no dia
11 4o março do 1909,40 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  33
Estrangeiros.. 	  7

40

ro sexo masculino 	  18
Do sexo feminino. 	 	  22

40

Maiores de 12 annos 	  24
Menores de 12 annos 	  16

40
Indigentes 	  	  14

- No dia 12, 50 pessoas, sondo:

Nacionaes 	  39
Estrangeiros.. 	  11

50

• Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  24

1•••••

50

Maiores do 12 annos... 	 28
Menores de 12 annos 	  22

50
Indigentes. 	 - 15

- No dia 13, 38 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 	  28
Estrangeiros., 	 	 10

38

Do sexo masculino. 	  26
Do sexo feminico........... 12

38

Maiores de 12	 27
Menores de 12 unos. 	  11

38
.	 Indigentes 	

-No dia 14, 44 passos, sendo:

Nacionaes 	 	  41
Estrangeiros 	

-	 3

44

Dá sexo masculino....-"'-- 22
Do sexo feminino 	

44
• - Maiores de 12 annos 	 -	 22

Menores do 12 annos.. 	  22

44
Indigentes 	 	 15

Directoria do Meteorologia da, Marinha. - Superintendencia da Navegação - Serviço meteorologico .
nacionà.1-Resurno meteorologico o magnetico do dia 16 do março de 1909 (Terça-feira).
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1a.. 758.10 22.7 16.76 81.8 Calma O - . ...... wiee.	 • wr. .• n•••• • ...... .....	 .

2.... 757.74 22.5 16.88 83.3 Calma O -- -- -- -- .- -- --
o 3.... 757.33 22.3 17.18 86.0 Calnaa	 O -- -- --
E 4.... 757.18 21.8 17.14 58.2 VV	 1 - - - - •- •	 •-• -
..2a..e

5....
6....

757.14
757.07

21.4
21.2

16.87
17.00

89.0
91.0

WSW 1
Calma O

-
Incerto

-
Nevoeiro teuue KN.CK

o-•-',,,
7....
g....

757.59-758.25
21.6
21.8

17.44
17.66

91.0
91.0

NW	 1
W	 2

Incerta
Bom

Nevoeiro tenue
Nov. ten. baixo

-	 9
-	 8

-
-

- •	 -'
- •

.-
-

--

9.- 758.14 22.9 17.67 85.1 NNE	 2 Bom Nev. ten. baixo CK .K -.
c,
'w

10....
H....

758.01
757.71

25.5
26.1

17.3')
17.68

71.0
70.3

Calma O
N	 1

Bom
Bom

•.
...

-	 2
-	 1

.._
-

-.
--

-. --
-

--
-

ou.. *

-

e 12.... 757.9 6.1 17.32 69.1 SE	 2 Bom '• KN.cK	 2 - - - 2.20 0.10 --r
ti 13.... 756.96 26.3 17.01 63.5 SSE	 5 Bom f' -	 4 - - - - - ...
e 14.... 756.66 25.0 16.51 66.0 SE	 5 40m 4.-; -	 4

l'.... 756.34 25.8 17.00 6.8 SSE	 5 Bom -..i. -••••	 4 - - - - ....
a 1,	 ..	 . 756,44 2.5.9 16.57 66.5 SSE	 5 Bom '.n-••: -0

•á
11

17....
18....

756.61
756.76

25.7
:5.0

16.88
17.49

68.7
74.0

SSE	 5
sSy.	 5

Claro
Bom

-..7
.:

-I,
CK.KN.SK	 7 - - - - -4

2 19.... 757.11 24.6 16.82 73.1 SSE	 5 Bom Relaropagos
0 20.... 757.25 24.6 16.64 72.2 SÉ	 5 noin 1nIev. ten. baixo -	 6 - - - - - - ‘

i.... 757.81 24.4 18.5573.0 E	 2 nOni ao CK.K.S	 7 - - - - - 7.00
22.-
23....

757.71
757.53

24.0
23.7

16.31
16.49

73.8
76.3

ESE	 3
ESE	 2

Bom
Boni

.-,•	 r
-.: CK.C$	 4 26.1 26.3 20.4 - -.

24.... 757.56 23.4 16.84 78.9 ÉSE	 3 - ... •-• -- -- _- -- -- -I
,

o .

OCCUliRENCIAS

A tetnporatura maxima verificou-se ás 13 hs. (1 li.) p. e a minima ás 6 ../as. 20 ms..4
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL -

DECLINAÇÃO = g° 15' 50" NW

Directoria de Meteorologia, 17 de março de 1909 -Observaçiies meteorologicas simultaneas a O hm. de Groonwich
(911. 07m. a. t. m. do Rio)
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TEMPERATURA TENTO
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11 clém 	 - 702.12 26.5 32.3 23.5 22.62 Moio nublado Bom .	 ENE 2 ..	 '\
S. Luiz.... 	 - - 30.5 23.5 - Meio nublado Incerto NE 4 Nov. toa. alto
Parnabyba 	 - - - - - - - - - -
Fortaleza.... 	 760.39 29.2 29.9 23.6 21.55 Quasi nublado Bom SE 3 Nov. ten. alto
Qaexeramobim 	  - - - - - - - - - -	 -
Natal 	 - - - - - - - - - -
Parabyba . 	 	 - - 32.7 22.0 - Limpo Bom S 1

.
..

Recife 	  762.58 29.0 31.2 26.0 21 07 Quasi nublado Incerto ESE 5 ..

3ea,zeiro 	 - - - - - - - - - -
Maceió 	 - - - - - - - - - -
Aracajú 	 763.55 28.8 28.9 24 7 21.46 Meio nublado Bom ENE 5. ..
S. Salvador 	 763 '‘z 28.5 312 24.9 20.82 Quasi nublado Incerto NW 2 ..

(Mina, 	
Caetité 	

762	 30.2
760.-.	 23.6

31.5
20.5

23.0
19.8

18.35
13.85

Meio nublado
Quasi limpo

Muito claro
Claro

E
ESE

2
s

..

..
Illiées 	 -63.78 28.8 30.5 26 4 20,53 Meio nublado Bom SE 2 ..

Cuyabá 	 - . - - - - - - -- - - -
:Uberaba 	 762.16 22.7 27.1 18.9 19.08 Nublado Encoberto S 1 ..

, Victoria. . 	   7i'0.09 26.0 29.8 21.4 22.16 Quasi nublado Incerto N 1 ..
.Barbacena 	 762.24 20.0 21.0 15.9 13 49 Nublado Encoberto NNE 3 *o
Juiz do Fóra 	 • 765.00 22.0 28.5 17.5 16.16 Nublado Encoberto N 1 . •
Capita/ (Rio) 	 :63.17 24.9 26.3 20.4 18.05 Meio nublado Bom N 2 Nev.ten.baixo
Campinas 	   761.41 30.4 27.6 14.1 15.18 Ntib!ado Incerto Calma O Chuvisco
S. Paulo 	 762.7:-i 18.0 26.5 12.7 12.86 Nublado Encoberto NE 3 ..

Santos 	 761.08 23.5 2 1 .6 19.5 18.73 Nublado Incerto Calma O ..

Guarapuava... 	 761.75 17.8 25.4 13.4 11.r 6 Nublado Máo N 4 Chuva
Curityba 	 763.27 17.3 24.3 10.5 13.35 Nublado Encoberto ENE 1 ..

Paranagná, 	
Florianopolis 	   

760.19
760.45

23.4
23.8

28.8
27.3

20.4
22.4

19.71
18.55

1Ntiblailo
Quasi nublado

Encoberto
Incerto

SW
N

2
3

..

..

Posadas 	 - - - ._ -
Corri entes 	 -I- 757.10 23.0 34.0 20.0 19.04 Nublado - NE 2 -

Itaqui .	 	   :57.04 21.8 25.1 19.2 18.00 Nublado Incerto NW 1 Nov. ten.
Santa Maria - 513.77 21.5 25.0 20.0 16.57 Quasi nublado Incerto NE 4 Chuviscos
Porto Alegro 	 703.41 25.5 33.5 22.4 19.59 Meio nublado Incerto W 2 Nev.ten. baixo
Cordoba . 	   -1- 700.00 16.0 26.0 11.0 12.69 Meio nublado - Calma o -

Ba,gé 	  - - - - - - - - - -
Rio Grande 	 -58.08 22.0 30.8 20,0 17.19 Nublado. Encoberto N 3 Nov. haix;
Mendoza 	 ..-1- 758.23 22.0 83.0 13.0 11.37 Limpo .- Calma O -
Rosario 	 ..-F 700.80 24.0 S' 1 13.28 Limpa - Calma o -
Montevideo.. 	 . 756.20 22.4 23.8 20.1 15.07 Limpo Bom NNE 2 Nev.ten. baixo
Buenos Aires 	 .1- 759.70 23.0 28.0 14.0 15.55 Quasi limpo - N 2 -

• .
. _. .

OCCURRENCIAS DURÁf:TE AS ULTIMAS 24 IIORAS

• •	 • .	 .
- - • Em BeUm choveu e- trovejou ao NE na tarde de Untem. Em S. Luiz choveu ligeiramente na tarde de hontea. Em Ilha-

-1 -1%1)a chuviscon -na noite de- hontem. Vid.br,-Chavett o ,çlitiviscou no co inça da noto de hontem. Em Santas hoLivo orvalho
na manhã de hoje. Em Guarapnava cahiram aguiceiros pcsidos em partis da noite de hóntem. Em Floria.nopalis cabirain ag m-
eeiros pesados pela-manhã aè hoje. Chuva cabila : 6 ,1„,70. Wi Ragus choveu no começa da tardo de hontem, chuviscou pela
manhã de hoje;- .Em Santa Maria choveu na madrugada de hoje. Em Porto sk1e4'e choveu. ás 4 11. p. de Imitem. No Rio Grande

.relampejou o trovejou em varias direcçóes no começo da noite de liontem. Choveu a iutervallos, durante a manhã de hoje. 	 -- -

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.
Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao meio dia : Tempo variavel. Ventos variavois.
As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Curityba com 10°5 e em S. Paulo com 1207.

Nota- As observaçiies com este signal -1- são do hontem.
As occurrencia.s sem designação da hora subentendern-so que se deram a Oh. t. m. do Grw. correspondentes ao premente Mappa:

inEãtoram Adelino Martins, capitão de fragata, directora,
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ObservatOrio do Rio do Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 13 de março do 1909:
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r"	 I	 Direcção
o

cl' Nuvens
O Nd

-

I h. m 	 757.4 23.3 16.9 80 4.5 ENE 0.9 -CK KN
4 h. m 	 '757.2 23.3 17.1 81 0.0 Calmo 1.0 Ck KN N
7 h. m 	 758.5 23.2 18.2 86 0.0 Ca i ria() 1.0 OK KN

10 h. n . . ... 759.2 24.6 17.4 76 0.0 Calmo 0.8 CK K KN •
1 h. t 	 ... 758.1 25.6 16.8 69 6.7 SSE 0.3 C CK K
4 h.	 t...- . .... 757.0 25 5 16.6 69 6.7 SSE 0.4 C CK K
7 h	 t 	 757.9 25.2 15.9 67 7.7 SE 1.0 CK KN

mo h. t 	 758.3 24.9 16.6 67 5.6 SE 1.0 CK KN

Ir'
Médias 	 757.95 24.45 16.81 74.4	 3.9 0.8

Temperatura : maxima, ás 3 lis., T, 26.2; minima, ás 8 hs., M, 22.2.-Evaporação em 24 horas 3.6.-Ozone: is 7 lis. 	 m., Oft
ás 7 hs, da n., 2.- Chuva eahido.: ás 7 horas da manhã, l raPn,53.-Total em 24 horas, l mf°,53.- Horas de insolação, 7 hs., 20.	 -•

Observatorio do Rio do Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 14 do março de 1909.
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Direcção

O45
'cl.caR.

Nd

Nuvens

•

1h. m 	 757.3 23.6 16.9 78 3.0 ESE 1.0 CK KN
4 h.	 m .... - 	 756.6 23.8 16.1 74 2.2 ENE 1.0 CK KN
7 h. m 	 757.0 23.1 16.3 78 0.0 Calmo 0.8 C CK

10 h.	 n ..... .. 757.3 24.9 16.5 71 1.7 NNE 1.0 C CK KN
1 h. t 	 756.3 24.4 18.9 83 0.0 Ca1mo 1.0 KN N

•4 h.	 t ......	 	 755.5 23.2 17.1 81 5.0 SSE 1.0 Kl N
7 h. t 	 . 757.0 21.2 17.0 91 14.3 SSE 1.0 N

10 h. t 	 757.9 20.8 15.2 83 3.3 ENE 1.0 K KN

Médias . 756.86 23.13 16.75 79.9 3.7 1.0

•.•....•	 ,(1 ao ha Ni IA ‘ à . i' ... 'Kl -.¥

Temperatura: maxima ás 12 hs. 1/4 T, 25,0; minium, ás 8 lis. 25 m. M, 19.5.-Evaporação em 24 horas, 3.4.-Ozone ás 7 lana.3; áfi7 lis. n. 2.-Chuva cabida: as 7 horas da noite 2 0apn ,72.-Tota1 em 24 horas, 28/ m,72.-Horas de insolação, 1 hs. 25 ria.

Observatorio do Rio do Janeiro - Boletim meteorologfeo-Dia 15 de março do 1909.
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Direcção
ia
t)
d
tr.

Nuvens

1 h. m
4 h. m
7 h. m
10 h. n
1 h. t
4h. t
7 h. t
10 h. t

. 756.0
754.6
756.0
757.1
756.0
755.5
756.5
757.7

20.7
21.3
20.9
23.2
24.2
23.8
24.1
24.1

15.2
14.8
15.0
16.8
16.2
16.2
15.6
16.4

83
78
82
80
72
75
70
74

5.6
1.7
2.6
1.7
8.3
7.7
9.1
8.3

NNE
SSW
WNW
NNW
SSE
SSE	 *
SSE
ESE	 .

..

1.0
0.9
0.8
0.8
0.7
0.6
0.4
0.8

KN
C CK KN
CK
CK SK KN
CK KN K
CK KN N
CK KN
CK C KN

.	 .

Médias  • 1	 756.181	 22.79 15.78 76.8 5.6	 1, 0.8

.' Temperatura: maxima, á 1 h. 3/4, T, 25.0; minima, ás 8 lis. 25 m. T, 19.5.- Evaporação em 24 horas 1.8.-Ozone: 7 h?. m., 24
ás 7 lis. n., 1.-Chuva cahida: ás 7 horas da manhã, 5nym,24 ; ás 7 horas da noite, Oiy m,34.- Total em 24 horas, 5/8.- . 11or-as de
insolação 4 hs. 33 m.

'	 -	 •
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ARCAS REGISTRADAS
Ire!""~"""

MMINMI

N. i.o;:;

Singleburst & Comp., estabelecidos em
Itiverpool, Diglaterea, apresentam a marca
supra que consiste na figura de tinia 1)ntra
o na palavra «Lontra» disposta em um oval.

; Esta marca serve a distincuir minerars ma-
nufacturados e outras substancias emp..ega-
; das nas construcçíks, tae; como, cimento,

esso o asplialto. Rio de Janeiro, 5 de ou-; às
tubro de INL—Por procuração, fulesGéraud,
'Leclerc & C-) (sobre uma estampilha de 300
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
amercial da Capital Federal ás 12 horas dia
'5 de outubro de 1901.-0 secretario, Cesaa-
' de 0:iceira.

, Registrada sob n. 1.077 por despacho da
*Junta Commercial em sessão de boje. Pagatt
no primeiro exemplar 6$600 de sello par es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 28 do novembro
de 1901.-0 secretario, Gear de Olivetra.
(Ao lado o carimbo da Junta Commercial).
Por despacho da Junta Commercial em SOS-
são de hoje, annotau-se a transfereneia da
pmente marca registrada sob n. 1.057 de
,R. Singlehurst & C°, para R. Singlehurt &
CO 3 1imited, na qualidade do successores.
Rio de Janeiro, 8 de março do 1909.-0 se-
cretario, Pabio Leal. (Ao lado o carimbo da
Junta Commercial).

N.333

naed . Wagner & Itlarlier, G. m. b. IL,
:estabelecido. em Berlim, Allemanlia, apre-
`gnta a marca supra que consiste na pa-
lavra Antipositin ». Esta marca, que pôde
Lscariar em eôres e dimensões, serve a dis-
tinguir um cosmetico contra a obesidade,
ida fabricação da depositante. Rio de Ja.-
peito, 28 do fevereiro do 1909. — Por pro-

euraç"ão, Jtees Gèraud, LeclerC & C.° (sobre
uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morcial á 1 hora da tarde do dia 26 de fe-
vereiro de 1909. — O secretario, rabio Leal.

Registrada sob n. 2.333 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar (3$600 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de março
do 1909.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

N. .331

Undricood Typeacriler Co:upang, estabe-
lecida em Nova York, Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra que
consiste em um monogramma formado pelas
lettras 1J T », com a, representação do uma
machina de escrever e a palavra e Under-
wood s. Esta marta, que pôde variar em
cores e dimensões, serve a dstingnir ma-
chinas de escrever o peças para machi-
nas de escrever, da fabricação da deposi-
tante. A marca da fabrica geralmente
se applica directamente sobre es proprios
artigos ou sobre os involucros respectivos
ou ainda por meio de decalque, pintura do
chapa lisa ou etiqueta em que vem im-
pressa a marca. Rio de Janeiro, 26 de fe-
veseiro de 1909. — Por procuração. Jules
Geram', Leeerc & e. (sobre uma estampilha
de 300 reis.)

Apresentada na Secret teia da Junta Com-
moreia! da Capital Federa', á 1 hora da
tarde do dia 26 de fevereiro de 1909. —
O secretario, Fatio LM.

Registrada sob n. 2.334. Dar despacho da
Junta Commercial em s t4SiE9 de hoje. Pa-
gou no primeiro exeMplar 6g,;500 do sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de
março de 1909. — O se.crotario, Paina Leve.
(Ao lado estava o carimba da Junta Com-
mercial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 17 de março de 1909

Em ouro....	 83:408)878
Em papel...	 127;923,1319 • 211:3324197

Renda do 1 a 17 do março
de 1909 	 	 3.7ê8:378458

Em igual período do 1903.. 	 4.182:030$522
Diferença a maior em le08	 413:6914034

11n1==.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do di.t 17 de março de 1909

Fumo. 	 	 19:312:1000
Bebidas 	 	 6:2314600
Phosphoros 	  31:200$A0
Calçado 	 	 1:0824000
Ve'as 	 ,	 3:750$000
Perfumarias 	 	 4694000
E. pharmaceu-

ticas 	 •	 I:140000
Vinagre	 1	 244800
Conservas 	 "i	8504000

Chapéos 	
	

915$000
Tecidos.. 	
	

3:672$000
Registro
	

2:894000	 72:662$100

Extraordinaria 	 	 7525)531
Deposites 	 	 48)000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 470+115

Renda dos dias I a 16 	 	 1.302:225$521

1.395:6984162
Em igual periodo de 1908.. 	 1.255:0874352

ED1TAES E AVISOS

Directoria Geral de Sande

INFRACÇ3Ei DO REGULUIENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mui-
tas que lhes foram impostas ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo com o
regulamento sanitario

Pela 1° Delegacia de Saude:
Domingos Esteves do Carmo, multado em

200$, por não ter Communicado por escripto
á mesma delegacia de saude a vacancia do
predio n. 53 da travessa João Afonso, in-
fringindo o art. 87 do mesmo regulamento.

Pela 40 Delegacia de Sande:
A irmandade do Santissnw Sacramento,

representada pelo seu procurador Thomaz do
Araujo Almeida. multada em 125$, pernão
ter cum prido a intimação n. 5 419, relativa
ao predio cm.  21 da rus, do Sacramento, in-
fringindo o art. 98 do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 18 do março de
1900.— O secretario, Dr. J. Pedroso.

--
De ordem do Sr.Dr. director geral de Saudo

Publica, faço publico que foi condemnado
pelo Labwatosio Nacional da Analyses o
café marca Il. procedente da Bahia, trans-
portado em 200 saccis pelo vap r Alergias,
aqui chegado a 14 do fevereiro o descarre-
gado no trapiche n. 2, da companhia Lloyd
Brazileiro ; do que pelo presente se dá co-
nhecimento aos interess'ados, avisando-se qu.-!,
findo o prazo de 48 horas, contadas da publi-
cação deste edital, será o dito café removido
daquelle trapiclic para a ilha da Sapucaia,
sem direito a nenhuma reclamação.

Secretaria da Diretoria Geral de Sande
Publica, 17 de inarç.) d; 1900—O secretario,
Dr. J. Pedroso.

—
Da ordem do Sr. director geral de Saudo

Publica, transcrevo abaixo a lista dos pro.
duetos apprehendidas pela commisão de fis-
calização do genoros alimentícios no trapi-
che n. 2 da Companhia L!oyd Brazileiro, (1.

rua da Sande n. 48, analy.salos no Labora-
torio Nacional de Analyses:

Café, marca Overback.—A. analyse reve-
lou, na referida amostra de café em grão,
ser um producto de qualidade inferior, vul-
garmente denominado «Café ardidos, não
contendo substancias nocivas.

1Café marca 11.—A analyse revelem, na re-
ferida amostra de café em grão, achar-se pro-
fundamente alterado, estando impregnado

; de uma matula gordurosa. rancificada.
i —.1V7o deve ser utili:culo com substancia

alimenticia.
'	 Secretaria da Directoria Geral . de Saude
. Publica, 16 de março do 1909.-0 secretario,;	 .	 .
• Dr. J.. Pedros.o	 .

-G:.

03,-2
,--.--
R. Singielmrst & Comp., estabelecidos

:iStn Liverpool, Inglaterra, apresentam a
ina.rea supra que consiste na figura de uma
lontra e na palavra «Lontra», dispostas em
um oval. Esta marca que pôde variar em
suas dimensões, côres e disposições de côres,
serve a distinguir as mercadorias da fabri-
cação dos depositantes. Rio do Janeiro, 15
Ide setembro de 1899.—Por procuração, Jules
Gerraud & Leclerc (sobre urna estampilha de

. 1300 reis.) Em tempo declaram os peticiona-
/elos que a marca serve a distinguir: artigcs
;manufacturados de substancias mineraes ou
!outros para construcção e decoração. Rio
de Janeiro, 15 de setembro de 1890. —Por
'procuração, Me: Gèraud & Leclerc.

' . Apresentada na socret Iria. da Junta Com-
irnercial da Capital Federal, ás 12 horas do
idia 15 de setembro de 1899.-0 secretario,

• Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 932 por despacho da.

r:f

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$880 de sello por
'estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de nevem-
iro de 1890.-0 s.eceetario, Cesar de Oliveira,

;(Ao lado o carimbo da Junta Commercial.)
;Por despacho da Junta Commercial em
•sessão de hoje, annotou-so a transferência
! da presente marca registrada sob n. 932, do
R. Singlehurst & Comp. para R. Single-
liurst & Comp., Limitei, na qualidade de

jsuccessora. Rio de Janeiro, 8 do março de
11909.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado o
L carimbo da Junta Commercial).

luterior 	

Consumo :

l2;760595
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X319 teituto Nacional do Musica
EXAMES

(De ordem do Sr. director faço publico
ue, no 19 do corrente, ás 10 1/2 horas, se

realizarão as provas escriptas dos exames
de promoção o flnaes de solfejo, sendo cha-
mados todos os alumnos desse curso que jus-
tificaram o seu não comparecimento em
dezembro ultimo o os que, tendo obtido nota
insuficiente ou a mais "baixa de habilitação,
requereram para melhoral-a.

Instituto Nacional do Musica, 17 do março
do 1909.-0 secretario, Arthur Tolentino da
Posta.	 (.

nazternato do Gymnasio
Nacional

EXAME DA 20 ÉPOCA

Sabbado, 20 do corrente, ofrectuam-se
neste externato os seguintes exames do
20 época

10 armo (ds O horas)

19raes do portuguoz, francez, geographia e
arithmetica.

Devem comparecer todos os candidatos
inseriptos.

20 anno (ás 11 horas)

Oraes de portuguez, francez e geographia
• Devem comparecer todos os candidatos
insc iptos.

4) anuo (ds 9 horas)

Escriptos de allemão o grego
Devem comparecer todos os candidatos

inscriptos.
50 anno (ds 9 horas)

gScriptos de physica o chimica e historia
universal

Devem comparecer todos os candidatos
inscriptos.
; Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cioaal,17 de março de 1909.—Paulo Tavares,
secretario.

--
EXAMES DAS MATER' kS NE^ES3 \RIAS Á MA-

TRICULA NO CURSO DE OWNTOLOGIA

Quinta-feira 18(10 corrente, ás 11 horas
da manhã, serão eia modos p tra provas
ornes de linguas 03 seguintes candidatos:
• Paulo Infante Vieira.

Ileary Delforge.
Luiz Borgmann Maio.
Waldemar da Silva Oliveira.
Deodoro do Godoy Tavares.	 t

i
iJosé Leopoldo de Assis Albornoz.

Turma supplententar

Rodolphe do Souza Gouveia.
Octavio Moreira Alves.
Manoel Machado da Costa Golinho.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 17 de março de 1909.—Paulo Ta-
vares, secretario.

--
EXAME DE MADUREZA

Quinta-feira, 18 do cosrente, á 1 hora da
tarde, serão chamado; o; seguintes candi-
datos a exames ornes de linguas:
• Alberto Maio Junior.

Luciano Alvares do Azevedo.
Thoodoro Paulo Cervone.
Francisco Alves Feitosa.

Turma supplementar
Hermes de Carvalho Braga.
João Moraes Falcão.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 17 do março do 1909.—Paulo Ta-
vares. secretario.

Externato do Gymnasio
Nacional

CONCURSO DE LOGICA

De ordem do Sr. director e do conformi-
dade com o aviso n. 2.274, do 22 do dezem-
bro do anno findo, acha-se aberta a inseri-
pção do concurso para provimento da cadei-
ra de logica, durante os dias 16, 17 o 18 do
corrente, das 10 ás 2 horas da tarde.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na.
cional, 3 de março do 1903. — O secretario,
Paulo Tavares.	 (.

Directoria do Fixpecliente do
Thesouro Vedora].

De ordem do Sr. director, convido D. Rosa
Joaquina, lambem conhecida por D. Rosa de
Jesus, o viuvo do artifice militar, carpin-
teiro do Arsenal do Marinha, Jos6 Pereira da
MÓ, a apresentar nesta sub-directoria o seu
titulo do montepio, afim do ser apostillado.

Sub-Directoria do Expediente do Thesouro
Federal, 10 de março de 1909.— O sub-dire-
ctor, J. A. Toscano Barreto.

•

De ordena do Sr. director, convido D. Maria
Roberto da Silva, viuvo do tenente do
exercito Antonio Faustino da Silva, a apre-
sontar nesta sub-directoria os seus titulos
do pensão de meio Soldo o montepio, afim
de se poder ultimar, neste moz, o seu pro-
cesso de habilitação.

Sub-Directoria do Expediente do Thesouro
Federal, 10 do março de 1939.— O sub-di-
rector, J. A. Toscan) Barreto. 	 (•

MONIMD

D.o ordem do Sr. director o de accôrdo
com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda
de 10 de fevereiro proximo po.s .ado, convido
D. Josephina Alves de Sa, espos; do ex .-col-
lector federal orn lguassn Ayres do Sá, a
comparecer nesta sub-directoria afim do
reJolher, conformo requereu, a quantia de
25:00W00.

Sub-directoria do Expediente do Thesonr o
Federa1,15 do març de 1909.—O 5(11)-director,
J. A. Toscam, Barreto. 	 (.

D3 ordem do Sr. director e do accôrdo
com o despacho do Sr. Ministro da Fazoada,
do 2) de dezembro do armo passado, convido
o Sr. João Ferrei' a comparecer nesta sub.
directoria, afim de soltar documentos que se
acham juntos ao procosso de aforamento dos
terrenos de m arin!ms situados na Avenida
Boira,•Ma.r, antiga praia do Flamengo, afina
de poder ter andamento o referido pro-
cesso.

Sob-directoria do Expediente do Thesoar o
Federal, 15 de março do 1903.-0 sub-director,
J. A. Toscano Barreto.	 (.

e

41.1fandep„'n, do Rio de Janeiro

INTIMAÇX.0

Edital de oito dias

De ordem do Sr. Dr. inspector, intimo aos
Srs. Manoel de Araujo o Mario Bastos Mon-
teiro, para, dentro do prazo de oito dias, re-
colherem aos cofres desta repartição a im-
portando do seu debito, com a multa equi-
valente a 50 % do valor oficial do contra-
bando, encontrado em sou poder pelo Sr. aju-
dante do guarda-mór Carlos Bayma Belchior.

Terceira sec;ão da Alfa.ndega, do Rio de
Janeiro, 17 do março do 1909.-0 chefe
interino, Rodolpho da Costa Tinoco.

Ainindega	 do Janeiro
INTIMAÇXO

Edital de oito dias

De ordem do Sr. Dr. inspector, intimo a
A. C. Gray, para, dentro do prazo do oito
dias, recolher aos cofres desta repartição a
quantia do 126$, differença encontrada polo
escripturario Fernandes Veiga, quando con-
feria o despacho da mercadoria que lho ora
consignada. •

Terceira secção da Alfa,ndega, do Rio de
Janeiro, 17 do março do 1909.-0 chefe
interino, Rodolpho da Costa Tinoco.

--
O inspector, em commissão, de accôrão

com a circular n. 16, do 11 do março do
1897, faz publico que o Laboratorio Nacional
do Analyses julgou nocivo á saudo publica o
seguinte prolucto:

Vinho vindo do Cadiz, no vapor alterna°
Corcovado, entrado em 25, de fevereiro do
1909, em 50 volumes, marca PYC, n. 16,
consignado a Elias Saltes.

Esto vinho trazia rotulo, no qual se liam,
entre outros, os seguintes dizeres imprws
Vino Puro do Uva para consagrar--Autonio
R.	 y Ilermanos—Jerez de La FrJntera.

A analyse revelou a presença do 18 st, em
volume de alcool, e mais do duas gramma,s
(2 grs.,83) de sulphato de potassio por litro,
o que é nocivo it sande.

Alfandega do Rio do Janeiro, 15 de março
do 1909.-9 inspector, Lui; Adolp.7to COnie.
da Costa.

EDITAL DE PRAÇA N. 9
Seguida praça

pela inspectoria. da Alf knd ..3ga do Rio do
Janeiro se faz publico que, á porta do ar,
mazein do consumo, nos dias 16, 18 e 20 do
março de 1903, ao meio-dia, se hão do ar-
rematar, livres do direitos o no estado em
que se acharem, as mercadorias seguintes

Mercadoria existente na Guarda Maria
Apprehensão

Lote n. 1

Luiz Pereira da Costa: 1 caixinha, con-
tendo 395 granunas do ouro com pedras fal-
sas, vinda do Southampton no vapor An-
turias o descarregado em 18 de outubro de
1908.

Armaaeni n. 14
Apprehensão

Lo:e n. 2

Sem marca: Lvolume sem numero, con-
tendo 7 kilos do - fitas do seda o 6)0 gram.
mas de gravatas do soda, vindo da Europa
no vapor Zaaland e descarregado cm data,
ignorada.

Armazeno n. 3
Lote n. 3

Diversas marcas: 20 barris de quinta 90111
;minero, em aduellas, pesando 3)0 kilos,
vindos do Hamburgo no vapor S. Nicolas
descarregados em 2 de ma:o do 1908.

Lote n. 4
08-352: 5 caixas no. 11 e 12, 60, 63 e 08,

contendo azulejos, medindo 44 metros qua-
drados, vindas do Liverpool no vapor Te-
rence o descarregadas em 8 o 14 de maio do
1908.

Lote n. 5
EISSI: 5 barricas sem numero, contendo

estanho em verguinha, pesando liquido 408
kilos, vindas do Liverpool no vapor Terence
e descarreffadas em 15 do maio de 1908.
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Lote n. 6

iriangulo 2.339: 1 caixa n. 2.340, con-
tendo tecido de algodão tinto da base de
10 x 10, do mais de 60 grammas, pesando
liquido 252 kilos, vindo do Liverpool no
vapor Terence e descarregada em 4 de maio
de 1908.

Lote ti. 7
Triangulo 2.339: 1 caixa n. 2.341, con-

tendo tecido de algodão tinto, do mais de
100 grammas (setineta), pesando liquido
240 kilos, vinda de Liverpool no vapor Te
rence, o descarregoda, em 14 de maio
do 1C08.

Lote ti. 8
CC—Contra marca Bahia: 1 barrica sem

numero, contendo fecula anylacoa, pesando
liquido 85 kilos. vinda de Trieste no vapor
11/e/poinette e descarregada em 27 de maio do
1938

Armazem n. 6

Lote n. 9

Triangu10 B: I caixa n. 386, pesando bruto
91 kilos, contendo obras impressas de mais
do uma cor (folhinlias), pesando bruto 52
kilos, vinda do Hamburgo no vapor Bel-
grano e descarregada em 10 de dezembro
de 1907.

Lote n. 10

13RC: 1 garrafão empalhado sem numero,
pesando bruto 7 kilos vindo de Marselha no
vapor Les Alpes o descarregado em 6 de
junho de 1908.

Triangulo Baruch 2 caixas no. 4 e 8, pe-
sando bruto 88 kilos, contendo 89 garrafas
com agua de Robinat, p sando bruto 57 ki-
los, ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n.
C. M. Lefebro: 1 caixa sem numero, pra-

sa,n(lo bruto 66 kilos, contendo folhinhas do
mais do uma cor, coitadas em papelão, pe-
sando bruto 48 Mios, vinda de Londres no
vapor Horace e descarregada em 18 do de-
zembro do 1906.

Lote n. 12

CMA: 1 barrica n. 2, pesando bruto 242
Xilos, contendo copas do vidros branco n. 1,
pesando liquido 162 kilos, e 2 kilos de obras
não classificadas de cobre simples, vinda de
Bordos no vapor Magstlan o descarregada
em 3 de fevereiro de 1908.

Lote ti. 13

CK: 3 barricas no. 951/2/054, pesando
bruto 576 kilos, contendo pós do sapatos,
pesando liquido 450 kilos, ignora-se a proce-
dendo, vapor o descarga.

Lote n. 14

Quadrante — AS — contra marca Corb:
1 caixa n. 2.450, pesando bruto 13 kilos,
contendo 14 latas com legumes em conserva,
pesando bruto 5 kilos, vinda do Hamburgo
no vapor Rhaetia o descarregado, em 31 do
dezembro de 1906.

Lote ti. 15

CLS: 1 fardo som numero, pesando bruto
116 Mios, contento papel vegetal, pesando
bruto 106 kilos, ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

Lote n.16

CMC: 1 caixa sena numero, posando bruto
.43 kilos, contendo novo garrafas com vinho
não especificado até 14 valos, pesando bruto
13 kilos, vinda do Hamburgo no vapor Cop
irio e descarregado. em 5 do junho de 1908. .

Lote n. 17

Dous triangulos—CMC: 1 caixa n. 362,
pesando bruto 27 kilos, contendo diversas
amostras, pesando bruto 16 kilos, ignora-se
a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 18

CS—contra marca WR: 1 barrica semnu-
mero,pesando bruto 55 kilos, contendo bicar-
bonato do soda, pesando liquido 50 kilos,
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 19

Campos & Pimenta : 1 sacco n. 23.406,
contendo rolhas do cortiça, pesando bruto
10 kilos, vindo de Genova no vapor S. Nice-
las, o descarregado em 5 do março de 1908.

Lote ti, 20

CC: 1 caixa n. 518, peso bruto 723 kilos,
contendo cordoalha de cobre não especifi-
cada, pesando liquido 660 kilos; vinda do
Hamburgo no vapor Asancion e descarre-
gada em 25 do novembro de 19)7.

Lote n. 21

Triangulo C do S : 1 barrica n. 2.184,
peso bruto 73 kilos, contendo cimento, pe-
sando liquido 60 kilos ; vinda de Hamburgo
no vapor Bahia o descarregada em 5 do ja-
neiro de 1906. 	 •

Idem: 6 barris no. 2.013/14, 2.017, 2.038,
2.042 o 2.041, posando bruto 1.177 kilos,
contendo oleo de petroleo para lubrificação
de machinas, corado, pesando liquido real
967 kilos ; vindos do Hamburgo no vapor
Bahia e descarregados em 5 de janeiro
de 1903.

Lote n. 22

Quadrante CFC : 12 caixas, pesando bruto
636 kilos, contendo folha do Flandres, em
laminas aimples, pesando liquido 609 kilos ;
vindas de Nova York no vapor Casthegand o
descarrogadas em 26 do outubro de 1907.

Lote n. 23

CS: 1 barrica n. 193, pesando bruto 55 ki-
los, contendo bicarbonato do soda, pesando
liquido 50 kilos, ignorando-ae a procedenci a,
vapor e descarga.

Lote n. 24

CMA—contra marca W I: 1 barrica n. 1,
pesando bruto 211 kilos, contendo copos de
vidro n. 1, branco, pesando liquido 189 ki-
Ios ; obras não classificadas de cobro sim-
ples, pesando bruto 2 kilos, ignorando-se a
procedencia, vapor e descarga.

Armazom n. 2

Lote ti. 25

Triangulo DG: 1 caixa n. 953, contendo
vermelhão fino, pesando liquido 65 kilos,
vinda de Glasgow no vapor 13uffon e dosear-
regada op 1 do junho do 1908.

Lote n. 26

AG: 1 caixa n. 4, contendo perfumarias
(saboneles) o pó do arroz, pesando 16 kilos,
vindo do Bremen no vapor Malte e descarre-
gada em 2 do maio do 1908.

Lote n. 27

Quadrante Regina: 1 caixa n. 255, con-
tendo cotia não especific ida, pesando liquido
125 kitos, vinda do Bremen no vapor Balla
o descarregada em 2 do maio de 1908.

Lote n. 28

VWC—contramarca. MB: 1 *caixa n. 5.805,
contendo caixinhas 'de papelão, vasias, para
botica, pesando 98 kilos ; vinda de Bremen
no vapor Malte o descarregada em 4 do maio
de 1908.

Lote ti. 29	 .*4~

AFYC: 1 caixa n. 1.220, contendo 1/ gaii.1.
rafas do Whischy (vinho medicinal), po-
sando bruto com os envoltorios 19 kilos
vinda do Bordeos no vapor Chiti o descaz'
regada em 18 de maio do 1908.

Lote it. 30

Quadrante 425 contramarca WP: 1 caixa,
n. 7.815/2 contendo obras do vidro n. 1,'
branco, para qualquer 1.133, pesando 8 kilos;
obras do vidro n. 2, branco, idem, pesando
5 kilos ; vinda de Bremen no vapor Aaehett
e descarregado. em 22 de maio do 1903.

Lote ti. 31

Quadrante 425, contramarca PCP: 1 caixa
n. 7.815/1, contendo olmos do vidro n. 2,
para qualquer u-;o, pesan lo 2 1/2 kilos ; bai-
xellas do cobre simples, posando 60 kilos ; 10
escovas com costas de metal e madeira para
cabello. da mesma procedenc'a, vapor e
doscarregada , em 23 do mesma mei e annça,

Lote n. 32

Quadrante 421, contramarca WPPC: 1
caixa n. 4.950, cantendo cadarço de ai 'o Ião
para cintos, de mais do 4 centimetros do
largura, pisando 71 kilos ; da mesma po-
codencia, vapor o descarga.

Lote ti. 33

MSC-342: 11 fardos SM nnmeros, con-
tendo papel tinto para encadernação, pe-
sando 1.146 kilos, vindos de 13rameti no va.
por Aachen o descarrega [os em 23 de mai,•
do 1908.

Lote n. 34

Quadrante 418—contra marca WP: 3 far-
dos no. 7.690/92, contendo papel tinto para
encadernaçao, pes indo 750 ki'os, vindos do
Bremen no vapor Aachen e descarregados
em 14 do maio do 1908.

Lote ti. 35

Quadrante com contra marca PC: 7 fardos
no. 7.72016, contendo papel do seua, pesando
liquido 406 kilos, vindos de Bremen no vapor
Aachen o descarregados em 15 do maio dar
1908.

Lote ti. 33
Triangulo M: 1 caixa n. 6.457. contendo

fustões para peitos de camisas, do mais do
100 graminas por metro 2 , posando liquido
114 kilos, vinda de Bordo lua no vapor CAN
e descarregada em 19 de maio do 1908.

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas mi as suas amostras
estarão a disposição dos Srs. pretendentes
que ai quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/. em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 6 do mala*
de 1909.— Polo inspector, o ajudante M.
Antonino de Carvalho Aranha.

•n••
Capitania, do Porto

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra
capitão do porto o sub-inspector do portos o
costas, convido o Sr. Domingos Alves Bi-
biano, que requereu o traspasse dos torre,-
nos do marinhas o accrescidos da praia do
Retiro Saudoso, em frente ao n. 95, a com-
parecer na Campitania do Porto para satis-
fazer as exigencias do art. 177 do regula-
mento annexo ao decreto n. 6.617, de 29 de
agosto de 1907.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio do
Janeiro, 16 de março do 1909.— Josd A. Ai-
roza, secretario.	 (.
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Inspectoria Geral do Sande
Naval

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. in-
spector do sande naval, faço publico que se
:ácha, aberta nesta repartição a inscripção
fluxa cancurso a uma vaga de enfermeiro
naval de 2 classe, por espaço d s 30 dias, a
contar de hoje.

Inspectoria de Saude Naval, 10 de março
de 1909.—Dr. Venancio N. da Silva. capitão-
*tenente medico adjunto. 	 (•

Ministerio da Guerra
CONCURSO PARA A ADMISSÃO DE SEGUNDOS TE-

NENTES MEDICOS EM 17 VAGAS EXISTENTES NO
CORPO DE SAUDE DO EXERCITO
De ordem do Sr.general director geral, faço

publico, em virtude do aviso do Ministerio
da Guerra, que, ires mezes depois da publi-
cação deste no Dia rio Official, estará, aberta
nesta repartição, durante 20 dias, a inseri-
pção para o concurso de admissão do posto
.do 2° tenente medico, do accôrdo com as
instrucções em vigor.

' Cada candidato deverá. para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
sprocurador e exhibir documento provando
Ser

S' 1 0, cidadão brazil piro no goso dos seus
direitos civis •

2° doutor em medicina por qualquer das
faculdades federaes ou equiparadas ;

3°, de comportamento illibado ;
4°, menor de 30 annos de idade ;

• 5°, de robustez, sande e aptidão para o
serviço na paz e na guerra..
' Esse ultimo rermisito será comprovado

r pôr inspecção de saude nesta Capital.
1 os int7ressados que precisarem de mais
"Informações paderão dirigir-se a e ,ta rapar-
tição e nos Estados aos respectivos chefes do
serviço.

Direcção Geral de Sande do Exercito, 15
'de janeiro de 1909.—Dr. Leovigildo Fronorio
de Carvalho, tenente-coronel, chefe de ga-

' tineta.	 ('

Direcção Ger Li de Contabili-
r	 citado da, Guerra.

Devem comparecer a esta repartição, até
às 2 horas da tarde do" dia 30 do corrente, as

.pessoas que tiverem dinheiros a receber re-
lativos ao anao praximo findo, visto ter a

•31 deste mez do s •r r 'colhido ao Thesouro
„Federal o saldo existente para liquidação do
exercicio do 190'1.

• Rio de Janeiro, 12 de março de 199.—
Servindo de director, Antonio Bruno de
Oliveira.

—
Miniscorio da Induçdria, Via-
'•ção o Obras Publicas

DIRECTORIA GL:RAI, DE INDUSTRIA
PatenPs de invinedo

N. 5.672, da Tynograph Gesellsehalt mit
beschrdnkter lluftung

N. 5.673, de Casario Scopinich Persichetti;
• N. 5.674, idem,

N. 5.675, de Fritz.fie.nann;
N. 5.676, idem;

• N. 5.677, de Pierre Brandt;
N. 5.678, de Andras Conte;
N. 5..079,: idem;
N 5.68), de Will . am White‘;

-- N. 5.681, do F. Paulo do Freitas; • 	 '-
` N. 5.682, d • Fráncisce"Pilit, Brandão".

Convido. os cancrssionaries supra nomea-
dos a compa"receram nesta direètória

-amanhã, 18, á 1 hora da tardo, afim de
assistiram á abertui'a dos ens;olacros que

, conteem os relatorios o desenhos das suas
Invenções.

Directoria Geral da Industrio. da Secreta-
ria do Estado dos Nexocios da Industria,

.:Viação e Obras Publicas, 17 de Março de
•1939.---J. F. Soares Filho, director geral,

Ministerio da, Industrio., Via%
ção o Obras publicas

DIRE:TORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇA0

• Fornecimento de um clipe Iluctuante

De ordem do Sr. Ministro desta repar-
tição. faço publico que, no' dia 12 do abril
do corrente anno, ao meio dia, nesta dire-
ctoria geral. serão recebid is e abertas pro-
postas para o fornecimento de um dique fia-
atuante, segundo as especificaç5es constantes
das seguintes coadições:

1. • O dique fluctunte, a que se refere
este edital, será dos denominados sei! dociiing
tloating steel dock, solido e completo, cen-
s:trai& com materiaes de primeira quali-
dade e segando os preceitos da arte, de con-
formidade com os typos mais preconizados
hoje em dia, munido do todos os aperfeiçoa-
mentos modernos, destinado a receber na-
vios de guerra e mercantes e sobretudo os
grandes couraçados do typo Minas Geraes,
que teem as seguintes dimensões: compri-
mento total igual a 543 pés ou 165°1,501,
comprimento entre perpendiculares 503 eés
ou 152°,395, louca mold ida igual a 83 pés
ou 25'.298, pant il 42 pés e tres pollega,das
ou 12°1 ,877, calado médio igual a 25 pés ou
7°1 ,620, sendo o deslocamento correspondente
a esto calado de 19.295 tonelad s inglezas o
o comprimento da quilha recta de 428 pés
ou 130°,450.

2. • Este dique, que terá, a sua secção
transversal em —U,—sera dividido em troe
secções, sendo a central formata de um sa
todo constituido pelo pontão o as muralhas
lateraes, de um comprimento nunca in-
ferior ao da quilha recta do Minas Geraes o
as extremas dispostas de modo a proceder á
auto-doeagem da central e serem por esta
isoladamente doudas. som auxilio do coa-
strucções auxiliares.

Será dividido no numero de comparti-
mentos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidez o estabili-
dade.

Será construido de modo a poder s ,r re-
bocado e,mudado de fundeadouro com faci-
lidade.

Na construcção do dique deverá ser pre-
visto o caso de, quando mergulhado, haver
30 pás ou 911 341 do agua sobre, os picadeiros
que terão quatro pés ou 1,°,219 de altura.fl-
cando as muralhas lateraes pelo menos oito
pés on 2, m438 fóra da agua.

3. • O dique terá a capacidade precisa
para suspendei' 22.000 toneladas inglezas ou
22.352 toneladas metricas, estando o navio
na linha mediana dos picadeiros ou mesmo
um pá afastado para um dos lados, e isto
dentro da mais breve prazo passivel ;
não devoado elle exceder de 4 horas, con-
tadas do momento em que é iniciado o
serviço de esgotamento até aquilo em
que os picadeiros ficam em seco. O poder
elevatorio se:a uniformemente disiribuido
sobre sua parte contrai e será estabelecido
para o casa de estar o convés do dique,
pelo menos,dous pés acima de agua e existir,
pelo menos, uru pé de agua nos tanques.

4 • As tros s•cçõos do dique deverão ser
solidamente prosas umas ás °atras por meio
de ligações apropriadas á, realização de .-um
syatem de su licient'i solidez, fazendo o
proriOnento acompanhar • a • proposta de de-
senfios o .detalhes necessarios ao perfoita co-
nhecimento desta parte do dique.

5. a O dique deverá ter internamente a
largura sutil dente, de moio, a permittir o
livre trabalho no costado do navio de maior
bocca., que no casa vertente é o Minas Ge-
roces.

Deverá ter bastante fluctuabilidade, de
forma que, recebendo esse navio o convés do

—
pontão, tique pelo menos tres pés acima da
linha de fluctuação.

6.' O dique deverá ser dotado do
ente estabilidade, não só para as operações
de suspender, como para as de fazer iluctuar
um navio do porto do Minas Gera es.

Para este fim justificará a proposta qual
a altura metaceatrica do convés quando
esto estiver na altura da superada da agua,
estando o navio sobro os picadeiros.

A' proposta acompanhará a curva das al-
turas metacentricas e curvas de estabilis
dado estatica, já. "aara o caso de menor esta-
bilidade, já para o ,,oaso normal de estar o
convés do dique acima da linha de fluctus
ação.

7. 1 Cada secção do dique será provida de
um perfeito systema de esgoto e respectiva
canalização, devendo o proponente apresara-
ar minuciosos planos e especificações dessa
installaçã.o e dos indicadores de nivel que
perinittam ao mestre do dique, da resae-
ctiva cabina, regular a altura da agua noa
diversos compartimentos em que for subdi-
vidido.

8.° O dique terá todas as accommodações
precisas e convenientemente dispostas narro,
O seu perfeito funecionamenta e será pro-
vido de todas as amaTaç5es, passadiços do
serviço, accessorios e mais pert •nces indis.
pensaveis aos trabalhos que lhe incumbem.

9.' O machinismo destinado ao esgota-
mento deverá estar situado tão baixo quanto
possivel em ambas ou em uma das paredes
lateraes do dique, e a e.inalização principal°
suas derivações estabelecidas de moda a que
possam ser facilmente inspeccionadas e re-
paradas.

10. O systema de esgotamento será o
mais moderno e aperfeiço uto, constituido
por bombas de facil Manejo e reparação,
acompanhado das neCessarias peças de so-
bresalentes. As caldeiras deverão ter vapor
suficiente, não sa para o movimento das
bomb s principaes, como toara o de todos os
apparelhos que lhes são auxiliares ao mesmo
tempo.

Caldeiras auxiliares, havendo uma de go.
bresalente, serão previstas para accionar
todos os machinismo auxiliares, Mei como
cabrestantes, de illiominaçã.o e energia ele•
ctrica, distillação, oficinas, etc.

11. Nas paredo:. latoraes do dique serão
estabelecidos oito o'i mais cabrestantes a
vapor, electricos ou hydraiilicos, caboç,s ta-
mancas e o mais que for necessario para a
manobra das espias, quando um navio tiver
que entrar ou sa.hir do 'dique, além do dons
guindastes electricos ou hydraulicas,
30 tonela . las. Sel'a prevista a installação do
balaustrada do ferro com as competentes
correntes, e o convés das muralhas lateraes,
em todo o comprimento, será protegido das
intemperies por toldos do lona.

12. Urna installação do luz electrica será
estabelecida no dique, para illuminar pro-
fusamente suas differentes partes, interna o
externamente, havendo toma.dasde corrente-
para luzei portateis e tambem illuminação
interna do navio, podendo até mesmo for-
necer energ'a oleetrica para pequenas ma-
chinas — ferramentas que noite possam tra-

- balhar.
13. O dique tora um bem combinado ser-

viço de incendi° e de lavagem, não só para
seu .prap rio iisa..eenno tarnbem para o dos
navioa doeadós. • •	 -"	 •	 "•
" Demais, terá; deus botes salvavidas, do
aço maleavel, de 20 pés de comprimento
cada um.

Tambem o dique será munido de todos os'
accessorios o sobresalentes necessarios ao
serviço a que se destona, trazendo a pro-
posta uma relação minuciosa dos mesmos.

19. Devera ter dapositos-ta.nto para car-
vão Como para agua, com capacidade para
conter a quantidade desses materiaosi no-.	 ..



"32t;S Quinta-feira 18
	

DIARIO OFFICIAL	 Maro — 1909

cessaria para permittir duas docagens sue-
coesivas, com a carga maxima que o dique
peito comportar.

15. Será estabelecido um perfeito sys-
tema do ventilação para o conveniente are-
jamento dos compartimentos da mo.chinas,
caldeiras, oficinas, arrecadaçõ .s, carvoeiras
o demais accommodações do dique o serão
fornecidos dons ventiladores portateis acom-
panhados das suficientes canalizações porta-
teis flexiveis, afim do arejar os tanques do
lastro e compartimentos acanhados antes e
MeSTI10 durante a limpeza ou pintura in-
terna.

16. O dique será amarrado por dom pares
de ancoras de peso suficiente para não
só resistir a correnteza como a pressão do
vento sobre suas paredes, munidos das
respectivas amarras, presas em cada canto
a fortes ca.beços o com cobro suficiente para
que o dique, recebendo uma embarcação,
possa subir ou descer da quantidade noces-
saria. Será acompanhado das competentes
boia3 de espera o amarrações necessarias á
manobra da entrada e sahida dos navios.

17. O dique deverá ser munido do tres
ordens do picadeiros, uma central e duas
lateraes, espaçados do accôrdo C3I11 o des-
locamento do Minas Gemes, sendo os blocos
que os compõem feitos do ferro ou aço, su-
perpostos do madeira apropriada o tendo
comprimento, lar gura o espessura unifor-
mes do modo a poderem ser collocados in-
diferentemente entre si.

O convez do dique devo sor o mais resis-
tente possivel, admittindo-se a hypothese
do ter-se que retirar algum picadeiro e que
que sobre olhe se tenha de armar suportes
.denominados fogueiras.

Para a colimação do navio no centro, o
dique será provido de escoras latoraes hy-
draulicas (hydraulics side shores) o berços
moveis (slidings builing blochs).'

18. Alem dos verdugos, defensos do ma-
deira, etc. etc. para a protecção do dique.
por occasião da manobra dos navios, serão
previstas defe,nas do cabo e mais outros
meios ustiaes.

19.° Quando se tiver de docar alguma
qualquer das tres secções, deverá o fundo
desst secção ficar,pelo menos,cinco pés acima
do ni;rel da aguasie modo a permittir o facil
exame, a renovação da pintura ou a ex-
ecução dos concertos que forem reconhe-
cidos precisos. Além deste meio do auto-
docagem, poderá a proposta mencionar
qualquer apparelho com o qual se faci-
litem os serviços acima idicados.

20. s Todas as porções das paredes la,t-
toraes não occupadas por machinismo serão
estabelecidos para arrecadações, palões e
acommodações para 0InCia03 o tripolação.
Serão previstas cozinhas para 70 otficiaes o
600 praç is e ans serviço sanitario do typo
Mais moderno obedecendo ás condições do
hygieno de um clima quente.

21.° O proponente deverá apresentar to-
dos os planos o desenhos, não só do dique,
como do suas machinas o apparelhos au-
xiliares e deverá fazei-os acompanhar do
uma minuciosa descripção contendo todas
as informações a respeito e instrucções para
o seu funccionamento. Deverá ta.mbem apre-
sentar os graphicos e resultados dos cal-
culos do resistencia á flexão longitudinal
suppondo o peso concentrado em dous terços
do comprimento e o peso do Minas Geraes
igual a 20.000 toneladas inglezas distribuido
uniformemente sobre este comprimento.
Deve-se considerar o comprimento da linha
recta e que ella occupa a secção continua
da doca. Estes desenhos, que deverão vir em
triplicata, sendo uma das cópias em panno
tela, mesmo no caso de serem approvados,
não eximirão o contractanta da responsa-
bilidade por quaesquer erros, discrepancias
ou omissões que nelles possam occorror, de-

vendo, quando descobertos, ser romettidos
ou supprimidos. O proponente na elaboração
desses planos deverá introduzir nas pre-
sentes especificações as modificações que
julgar necessarias ou que forem indicadas
pela pratica, de modo que o dique fluctuanto
a ser construido seja um typo desse genero
do construcções, não ficando inferior a ou-
tros idonticos quo tenham sido construidos
para receber os modernos navios do guerra
do grande tonelagem.

22.° A concurrencia versará:
1°, sobre o prazo, que nri deverá exceder

do um anno. para a entrega do apparelho
no porto do Rio do Janeiro ;

2°, sobre o preço respectivo, devendo o
dique ser entregue no porto do Rio do Ja-
neiro, onde será acceito, depois que se hou-
ver reconhecido o seu perfeito funcciona-
monto e que foram satisfeitas todas as con-
dições exigidas neste edital •

3°, sobro o dique que offorecer melhores
condições de segurança o estabilidade para
o fim de que se trata:

4°, sobro a altura da agua que o appare-
lho exija para funccionar com a carga maxi-
ma, a qual deverá ser a menor possivel,
compativel com a força do apparellio.

O contractante deverá fazer acompanhar
o dique por um representante seu e de sua
confiança, habilitado na manobra e funecio-
namento, o qual se conservará pelo prazo
minimo do dom annos ao serviço do Go-
verno, percebe ido os vencimentos que men-
cionará na proposta.

Findo este prazo de dous annos, quo 6 con-
siderado de garantia e durante o qual será o
proponsnto obrigado a substituir as partes,
peças ou machinismos que apresentarem
defeitos do fabricação, considerar-se-ha o
apparelho definitivamente acceito, cessando
toda a responsabilidade por parte do con-
tractante.

23.° As experiencias para a acceitação
definitiva do dique consistirão:

1°, em exporicncias preliminares de func-
cionamento do dique, fazendo-o emergir
na agua o emergir do modo a verificar-se o
trabalho das diversas machinas, valvulas e
de todos os apparelhos auxiliares ;

2°, na docagom de um navio de guerra ou
de uru paquete que for indicado central-
mente e fóra do centro durante 24 horas ;

3°, na docag,ern de um couraçado do typo
Minas Gemes, disposto centralmente o fora
do centro durante 24 horas ;

4°, na auto-docagem de cada ama de suas
tres partes componentes e no emprego das
dos apparelhos mencionados na condição 19°,
caso sejam propostos.

Durante o tempo destas expericncias serão
feit as asobserva.ções que forem necessaria,s
sobre as deflexões que experimentará o dique
sujeito as diversas cargas o com tempera-
turas diferentes, sondo o dique dotado, além
dos apparelhos do nivel, das escalas de ca-
lado, de todos os instrumentos que sejam
necessarios para bom apreciar-se o seu com-
passo, as suas deflexões e as do navio (lo-
cado, ficando os mesmos pertencentes ao Go-
verno, embora não tenham sido totalmente
mencionados nas especificações.

Em caso algum a flecha formada deverá
ser permanente, não devendo a deflexão em
todo o comprimento exceder a 1.30000 ou
2 pollegadas em 500 pés de comprimento.

24a . Não sendo imperativas estas espe-
cificações, é facultativo aos fabricantes pro-
por quaesquor modificações no intuito do
fazer o apparelho o mais completo e aper-
feiçoado, o não inferior aos melhores até
hoje construidos.

25°. Ao Governo caberá o direito de in-
speccionar por agentes da sua escolha a
fabricação e a. montagem do dique.

26°. Cada proposta será acompanhada do
conhecimento de um de_posito de 10:000$,

feito no Thesouro Federal cm apoucas dã
divida publica ou em dinheiro, não ven-
cendo juro neste caso, o que ca respectivo.
proponente perderá em favor da União si
deixar do assignar o contracto para o for-
necimento do dique. de acciirdo com esto
edital o com a proposta, no prazo de 30 dias
contados da publicação no Mario Official do
despacho preferindo a mesma propcata.

27. • A caução de que trata a condição
precedente será elevada a 101000$ por oc-
co.sião do pagamento do dique, depois do
acceito na fórruo. das condições 22° e 23"
para garantia do disposto na primeira destas
condições, durante o prazo nelia estabe-
lecido.

28. a O Governo reserva para si o direito
de annullar a presente concurrencia. decla-
rando-a sem ofreit a caso nenhuma das pro-
postas apresentadas seja por elle julg
acceitavel, som que dom acto possa resul-
tar p ira os proponentes algum direito a
qualquer reclamação ou indemnização.

Directoria Geral do Obras e Viação, 6 do
fevereiro de 1909.— J. F. Partuairas Borla,
director geral.

--
A.cloninistiastção dog Correios

do Dig trieto Vedora! o Es-
tado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador, convido

os Srs. remettentes ou destinatarios das
cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as
no prazo do um anno, a contar desta (lata.

As referidas correspondencias estão á dis-
posição do quem devidamente as reclamar,
na thesouraria desta administração, das 11
horas ás 2 da tarde, nos dias uteis,duranto
um anno.

As correspondencias registradas e as or-
dinarias, verificado conterem valor, pagarão
a multa do 25 % sobro o valor encontrado.
RELAÇIO DA CORRESPONDENCIA REGISTRADA

Numero do registro—Procedencia—Des-
tinatario—Destino

647 13, Succursal praça Duque do Caxias
Luiz Bareoso, S. Paulo.

9.678, Rio do Janeiro, Josepha Ursulina dos
Santos. Rio Grande.

10.965 P, Rio do Janeiro, Elias de Aguiar,
Buenos Aires.

12.365 P, Rio do Janeiro, Ismenio de Britto
Teixeira, Bahia.

9.506 P, Rio de Janeiro, Francisco José Ro-
drigues, Santos.

1.529 B, Rio de Janeiro, Francisca, Leopol-
dina do Rego Barros, Pernambuco.

649 V, Succursal praça Municipal; Antonia
Maria dos Santos, Santos.

24, Pinheiro, André Caetano do Oliveira,
Mand,os.

3,333, Praça Onze, Alfredo Nilo dos Santos,'
Minas.

866 B, Rio do Janeiro, Antonio Narciso do
Souza, Campos.

18.818, Estação Central, Maria dos Anjos,
Paty.

779 A, Succursal Botafogo, Maria do O,
Bahia.

8.169 P, Rio de Janeiro, Maria Florentina do
Souza, Parahyba do Norte.

434 V. praça Municipal, Maria Cota, Arda
•

271.709, Rio de Janeiro, Francissels Pitki
Russia.

177.537, Rio do Janeiro, Paul Popis, Mars;.
seille.

245 A, S. Christovão, Polonia Duarte, São..
Paulo.

5.810 A, Ignorado, Paulina Ferreira do.'Coa•
ceição, Bahia.

454 V, Rio do Janeiro, Moysés Ramos Silva,
Bahia.

4.460 P, Rio do Janeiro, Manoel Ribeirp
Mendes, Campos.
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Apolicos goraes de 5 %, 1:000$.-
Ditas do emprestimo muniaipa.1

de 1904, port 	
Ditas idem idem idom, nom...
Ditas idem idem de 1936, port..
Ditas do Estado de Minas Ge-

mes, de 1:0001, 5 %, nom. • •
Ditas do Estado do Rio de janeiro

de 100$,4 o/., port. .....
Ditas do omprestimo municipal

	

Nithoroy, 7 %, port 	

1:0)7$000

2861030
2J1000
180$000

811$000

69$000

160$000

—.Nay

T . Qtiláta-áira is
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81 17Q Rio do Janeiro; Jua.n Benito Ro-•.	 •	 ,
fts drigues, Buenos Aires.

; 334.291, Rio do Janeiro, José Alves de An-
drade, Lisboa.

302.882, Rio de Janeiro, Clementina de Oli-
veira. Lisboa.

219.875, Rio de Janeiro, Fernando Farani,
• Pará.

322.655, Rio de Janeiro, Fernando Farani,
• Pará.

ItELAÇXO DA CORRESPONDENCIA ORDINARIA

Procedencia — Destinatario — Destino

Petropolis, Pretua Maria da Coaceiçãa,
Rio de Janeiro.

Capital Federal, Joaquim Vieira do Moura
Sá, Maxambarnba.

Paraokena. Sa.bino Domian, Miracama.
Capital Federal, Graeinda Fernandes, Ca-

pital.
Capital Fadara', José Roberto de Souza,

Petrapolis.
Capital Federal, Manocl Antonio Lima

Capital.
Capital Federal, Maria Francisca da Con-

• calção, Capital.
Matto Grosso, Rodolpho Ignacio Pacheco,

Rio de Janeiro.
P. Duque, Manoal A. da Souza, Capital.
Estado do Sã, Marianna Pereira da Silva,

Capital.
Capital Federal, Fabio José dos Santoa,

Capital.
Capital Federal, Maria C. da Silva, Ca-

pital.
Capital Federal, Rumo Lins Fernandes,

Capital.
Succursal Rqtarozo. Marix, Campos.
Succursal praça Duque, Mon lialfuld

de Mello, Capital.
Capital Federal, Alcibiloa Fontes Nevar,

Capital.
Capital Federal, Felipo y Barra Ortolt,

Mexia).
Ignorado, Antonio Pores, Petr000lis.
Ignorado, Antonio Pores, Petropolis.
Terceira turma da 1° Secção da Admi-

nistração dos Correios do District° Federal
o Estado do Rio de Janeiro, 18 do agosto
de 1908. — O ajudante, Luiz Moreira de
Sergueira Braga.	 (•

PARTE COMMERCIAL
Cantara Syndioal dos Corre-

tores do Fi nn , los Publicos
• da Capital Vedoral •

CURSO OFFICIAL DE CAIDIO E MOEDA
DIETALLICA

90 d/ii
Sobre Londres..:. 	 	 15 5/32

A' visto

15 1/61
‘ i,	 s	 Pariz 	 .	 $630 $636

•	 Hamburgo 	 	 $777 $784.
- s	 Italia 	 	 — 636

,-.. 15	 Portugal 	 • • • .
>	 Nova Yorlt 	 	 —

09
3 290

Libra esterlina em moeda 	 16 050
Ogro nacional, om vales, por 11000. 1$793

.•n•n

Companhia Cessionaria Docas da
13a lia, c/50	 "	

	

Comp. Seguros Minerva e/40 % 	

	

Comp.Seguros Varegistas,o/251	
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	
Comp. Viação Ferroa S
Comp Tecidos Brazil Industrial 	

	

Comp. Tecidus Carioca.; 	
Debs. da Socie lado dos Empre-

ga los no Commeráo 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	
Dela, da Comp. Cantareira Via-

ção Fluminensa .... 	 .
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

200$ 	
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, l a série 	

	

Debs. i em idem, 2* série 	
Dabs. da Co:np. Tecidos Brazil

In luatrial	 .	 .	 . 	
Vendas aprazo

170, 185 e 15 acções da Comp.
Ferro Carril do Jardim &ta.-
nico, c/60 % v/c 31 do cr-
rente 	 	 137$000

30, 185 e 240 ditas idem idem,
integ. idem 	 	 237$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 17 de marco do 1909.— José Claudio
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores
CGTAÇõES DO DIA 16 DE MARÇO DE 1909
Assucar branco crystal, de Maceió, 250

réis por kilo.
Dito idem de Campos, 295 reis por

kilo,
Dito idem: , de Pernambuco, 295 réis

por kilo.
Dito idem, 3' sorte 300 reis por kilo.
Dito crystal arnarello, idem, 210 réis por

kilo
Café, 68850 por arroba.
Sebo do Rio da Prata, 870 réis por kilo.
Dito nacional, 560 réis por kilo.
Algodão em rama, l a sorte, de Pernam-

buco, 911100 por 10 kilos.
Rio de Janeiro, dl de março de 1909.
O presidente, Joao Severino da Silva.

O secretario, Sebistiao S. da Rocha.

PATENTES DE INVENÇÃO
N.5.653—Mintorial descriptivo acompanhan-

do um pedido de privilegio na Republica dos
E. 11. do Brasil, para um itApparelho para
limpar ou lavar fumaça e produsir a tira-
gem>. In vença° de Jantes Black, Alison Holl
Lennox e Harold Lermos, engenheiros, domi-
ciliados em Northumberland (logla'erra).

A invenção refere-si a um apparelho pira
limpar ou lavar fumaça o produzir a tira-
gem e é apalicavol em chaminés de navios.

O apparelho consiste em uma caixa me-
tallica em torno da chaminé acima do con-
véz ou entre as cobertas. São feitas na cha-
miné aberturas cuja área total não seja
menor do que a área da sução transversal
da chaminé. Por cima das aberturas ha
uma valvula ou registro COM dobradiça
central collocada sobre a chaminé de modo
a poder fechar ou abrir completamente a
chaminé. Em jogar de uma valvula a cha-
miné pôde estar fechada de modo perm
unte por cima das aberturas. A parte do
fundo da caixa ajusta-se em torno da aber-
tura da chaminé o fundo da caixa estando
fechado e por baixo das aberturas.

A caixa é parallela á chaminé desde o
fundo até acima das aberturas. A área do
espaço =lunar assim formado entre a caixa

e a chaminé n'ão é menor do que a área. da
secção transversal da chaminé. Para cima
das aberturas a caixa é alaazada e estrei-
tada duas ou mais vezes de modo a formar
cones dualos truncados, o diametro das
poças feitas sendo appraximadamento igual
ao diametro da parte parallela da caixa. Os
lati:A dos cones podem ser inclinados do
modo igual ou desigual em relação á chi-
miné, as juncções dos cones podendo ser mais
ou menos circuIares. O cimo da caixa é
approximada, Tnente do mesmo diametro que
a parte inferior parallela e de comprimento
adequado. Pôde ser aberto ao ar ou fechado
no cimo ou topo, e neste ciso haverá na pa-
rede da chaminé aberturas identicas ás do
fundo do modo que a fumaça ou gazes quen-
tes tenham sahida franca da chaminé pelas
abertura' do fundo do apparelho o depois do
atravessal-o voltem de novo para a chaminé.

•Uru annel ou aro doo é aparafusado ou
rebitado na parte intema da chaminé e nos
lados °opostos de cada parte da caixa que se
estende, correspondendo a sua fôrma a estas
partes, do modo que o espaço entre a caixa
o o annel ou chaminé seja perfeitamente
permanente, e raça um caminho em zig-zag
(chicana) para a fumaça Antepara em fôr-
ma do grado ou chapas perfuradas são col-
locadas dentro da caixa em posição ade-
quada. Uma serio do bocaos ou esguichos é
coll icada na parto inferior do cada parto
conica da caixa e pe!os quaos a agua sob
pressão adequada é pulverisada no espaço
onde passa a fumaça e contra um certo nu-
mero de anteparas. A direcção do jacto pul-
verisado é a mesma da fumaça e os puive-
risadores, portanto, produzem a tiragem

Existem moios para impedir que a agua
caia na chaminé pelas aberturas do fundo.
Existem drenos ou escoalores adequados no
fluido do apparelho para conduzir a agua e
as impurezas da fumaça. Em alguns casos
onde não é possivel ter os appa relhos cir-
cumdando a chaminé como foi acima des.
cripto, podemos fazei-o em fôrma de duas
ou mais caixas cuja secção vertical pela
linha radial do cqntro da chaminé é seme-
lhante a uma secção do apparolho acima
descripto cujas caixas tão adaptadas á cha-
miné ou a envolvem toda ou em parte.

Em outros c usos podemos collocar o ap-
paralho, parto fóra da chaminé e parto den-
tro. A chaminé acima das aberturas do
fundo é fechada por uma divisão com a
fôrma do um cone duplo. A fumaça -salto da
chaminé por baixo do cone o passa para a
caixa o volta de novo por outras aberturas
para a chaminé, da parte acima do cone.

A parte superior da caixa fica mais ou
menos parallela ao cimo do cone e continua
dentro da chaminé em uma certa distancia,
volta do novo, com uma inclinação ade-
quada até a parede da chaminé, inclina-se
então para o centro da chaminé o volta de
novo para a parede da mesma. A parto su-
perior é aberta. Como antas, existem bocaes
ou esguichos inclinados na mesma direcção
do modo a pulverizar agua aa passagem da
fumaça e produzir a tiragem. Una pa, está
no fundo da chaminé como na disposição
acima doscripta e o outro par está na pa-
rede da chaminé.

Não é necessario fazer o espaço para a fu-
maça na parte superior do apparelno com a
mesma área do fundo, pois que o volume do
gazes quentes será muito reduzido pela
acção dos pulverizadores do fundo.

Incorporando as differenças (alternativas)
da invenção, represento-as nos desenhos 1
o 2, cujas figuras são rospectivamente sec-
ções central o longitudinal appa.relho. Tra-
tando mais particularmente da flg 1, a re-
presenta a chaminé ou outro condueto do
fumaça, que é provida coal uma chapa b
para cima a serie inferior de aberturas pe-
riphericas c que communica.m com a caixa

6 0
6O00

54000

14750
24$0

191(100
29 '$000

424000

173$000

204$030

204000

2121000
214030

205A0
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exterior d fechada no topo e no fundo, a
aeferida caixa communicando de novo com
o interior da chaminé ou conducto pela
serie do aberturas superior peripherica.s G.
Entro as duas series do aberturas a caixa
alarga-se orne o f préviamente explicad o
Ppposto ás referidas partos alargadas estão
ps anneis ficos h, aparafusado ou rebitado
na chaminé a. As chapas perfuradas for-
mando as anteparas j, estão fixadas na 1

passagem da fumaça, indo da parede da I
caixa d até os armeis ticos h, como está mos-
trado.

h é o tuba principal do supprimento de
agua, do qual partem os encanamentss l e n
que vão ter aos bocaes pulverizadores m o p
atravessando a parede da caixa d, nas quaes
são presos nas partes alargadas e o f, estos
banes na o p sendo sendo respectivamento
providos com valvulas de interrupção q o r.
A chapa b tem uma banda saliento pari-
pherica s para impedir que a agita caia
pelas aborturas inferiores c dentro da cha-
miné e a caixa d Ode ser provida com ade-
quado tubo do esgoto t.

Na construcção (lamenta mostrada na
fig. 2 a chaminé a está fechada por cima
das aberturas inferiores c por um duplo
cone i.

A caixa d fica extraordinariamente redu-
zida no comprimento o as series do aber-
turas superiores collocadas fechadas por
cima do referido cone i, a propria chaminé
estando provida com duas partes estrictas
a. e y emquant0 outro par do pulverisadores
u é preso na parede da caixa d a qual elle
atravessa o estando ligado ao tubo do sup-
primento h pelos encanamentos v e sendo
provida com valvula do interrupção 10.

A chaminé a pode tambom ser provida com
banas X do reforço adjacente á parte estreita
si se achar necessario.

As outras lettra.s de reforencia designam
partes semelhantes ás previamente descri-

tas referentes a fig. 1.
Não nos limitamos á construcção e dispo-

sição do peças exactamente como foi des-
cripto pois que as mesmaá podem variar do
modo adequado dentro dos limites determi-
nados pelas soguintes reivindicações sem que
tehham sabido do espirito da invenção.

Reivindicaçaes:
1 0 , o apparelho para desagregar, limpar

ou lavar fumaça e produzir tiragem
caracterisado pelo conducto de fumaça a
tendo uma parte provida com uma serie
de aberturas periphricas c g commu-
nicando com uma tomara ou caixa d
envolvendo as referidas aberturas, com
os appa.rolhos b ou i para obrigar a
fumaça a passar do coa dueto a para (ladro
da ninara d por uma sano de aberturas c e
des2arregar della ou fazer voltar para o
referido conducto pela outra serio do aber-
turas g, sendo provido do bocaes pulveri-
zadores u descarregando nas partes de ex-
tensão ou contracção e f ou y a respectiva-
mente da p.mara ou conlucto para preá.-
pitar as impurezas contidas na fumaça
dentro da dita camara d os referidos bocaes
Pulverizadores sendo dispostos na mesma
direcção que a passagem da fumaça, pelo
que a tiragem se produz no conducto ;

20, o apparelho como foi exposto na roi-
vindicação 1, caracterizado por ter a pa-
rede da caixa d alargada em diversos pon-
tos e ( nos quaes entram os bocaes pulveri-
sadores u com distensões h nos conductoa
Oppostos as ditas partes alargadas e ante-
paras perfuradas j prolongando-se da pa-
rede da caixa até os referidos alargamentos ;

30 o aparelho como foi exposto na rei-
vindicação 1, caracterizado pelo cone du-
plo i interposto no conduto de fumaça
ntre as duas series de aberturas cega°

Proprio conduto estreitado contrahido em
Ilivarsós pontos y z por cima da caixa exte-
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rior d, alguns dos bocaea pulverizadores u
entrando nas referidas partes estreitadas
contrahidas y e

40, o apparelho como foi exposto na rei-
vindicação 1, caracterizado em uma área
de cada serie de aberturas periphericas c g,
a da passagem da fumaça outro o coaducto
a e a parede da caixa d não é menor do
que a área da secção transversal do coa-
dueto.

Rio do Janeiro, 4 de janeiro do 1909.
—Por procuração ; Moura & Wilson.

1n1n111B

N. 5 .654 — Memorial descriptivo para um
pedido de privilegio na Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil para Uma ma-
china quebradora de cacdos. Inuenetto do
Instituto de Missionarios Filhos do
maculado Coração de Maria, domiciliado
em Barcelona (Ilespanha)
A invenção objecto desta patente, com-

prebende um quebrador que consisto em
duas maxillas que pala acção da machina se
approximam o sufficiento para quebrar a
pinha ; um separador formado por um cy-
lindro rotativo armado do puas ou braços
que lanç am as pinhas quebradas contra um
pente ou uma parede pro luzido pela vio.
lencia. do choque que a amendoa se des-
paende da casca ; um peneiro para separar
a amendoa da casca, o uma tela sem fim
que recolhe a amendoa que cabo do peneiro,
conduzinds-a ao extremo da ma,cbina para a
sua colheita.

No desenho junto repra_sentam-se as dispo-
sições, objecto desta patente, sendo a figura
1 uma secção vertical pela linha I-1 da figura
2; esta uma vista pela parto superior da
machina, o a figura 3 uma vista transversal
3-3 da figura 2.

O quebrador é formado por duas maxillas
t e t corridiças, actuada esta ultima pela
biela n movida polo eixo manivella r es-
tando accionada ora pelas molas na, que
lhe permitto certo jogo no momento de se
juntarem para quebrar a pinha; voltando
depois a maxilla t á posição primitiva Pela
acção das molas vs.

As duas maxillas t-t' apresentam lateral-
mente um bordo prolongado que se encaixa
na ranhura b da armação a, servindo-lhes
de guias nos seus movimentos o impedindo-
lhes que possam sahir do seu a sento.

Debaixo das munias tat' ha uma placa
c com uma abertura c'; aplaca impede a
quéda das pinhas, as quaes só depois do que-
laudas pxlerão passar polis aberturas c'.

O separador é formado por um cylindre s
de supernal° armada do puas ou braços s
dispostos em quinconcio e em cada fila os
braços são curtos ou compridos alternada-
mente.

O eixo do cylindro s tom em um oxtremo
um volante o o uma polé o' a qual recebo
movimento de rotação pela correia u o a
polo ro montada no eixo manivella r, o qual
recebe o movimento de rotação a braço por
meio do uma manivella conveniontemento
disposta no volante v.

Em frente do separador ha um pente p for-
mado por uma regua armada do puas ou
braços, sendo a rogua gyrat iria, e sendo
actuada por uma mola d de modo que no
momento em que a maxilla t do quebrador
separa-se da Maxilla t a pinha quebrada cao
sobre o separador,o qual pelo seu movimento
de rotação a lança contra o ponta p, e este
impelle-a até que cae no peneiro dando esta
acção do lançamento e choque o resultado
de soltar a casca da amendoa cahindo ambas
as matarias no peneiro.

O peneiro H é de fundo inclinado, descança
por um extremo sobre unã eixo gyratorio, e
recebe pelo outro extremo um movimento
alternativo da subir o descer Por meia) da

afai•Vi ;=. 19oâ.

prato manivella k, figura 3, e biela le art-
colada, ao peneiro.

Para obter o movimento do rotação (19
prato h e eixo leva no extremo opposto uma
polé f. que por meio de uma correia f recebo'
o movimento do rotação da polé v. Com  o,
movimento communicado no peneiro h, as
amendos passam pelas malhas do fundo, e ta.‘
casca segue o seu caminho até sahir pela.
parte extrema h' onde se recolhe.

As amendoas que teem passado pelas ma'
lhas do peneiro h; cahem sobre a tela sem
fim j guiada rolos rolos x -x', recebendo o x!
movimento de rotação por meio da correia
x2 e do cylindo s. As amoudoas ao chegarem
ao extremo j 1 recolhem-se em um deposito
conveniente representado no desenho.

Com a invenção objecto desta patente
obtem-se resultado que o trabalho, que até',
agora tem sido completamente manual, ao"
quebrar as pinhas de cacáo o separar a
amendoa da casca, effectua-so mecanlea-
nicamente de tal modo que uma machida,
como a representada no desenho, movida a
braço, executa só com dous homens o traa
bala) do quebramento de toda a colheita de
pinhas de um dia, feita por 20 homens.

Reivindicações
1. Nas ma.chinas do quebrar pinhas de

caeáo, a disposição do um quebrador for-
mado por duas maxillas corrediças, actua-
das uma delias por uma biela da machina
o a outra por varias molas approximando-
se a primeira da segunda para quebrar a
pinha do cada) que fica entro as duas ma-
xilas, formando a basa da bocca do quebra- "
dor uma placa com uma abertura pela qual
só podem passar as pinhas quebradas.

2. Um separador rotativo formado por
um cylindro armado de puas, sobro o qual
caem as pinhas quebradas, e com o seu mo-
vimento do rotação as lança contra uma
parede ou um pente composto de varias vaa
lanhas, contrariada a acção por uma mola
antagonista, para obter o resultado do tuia
as pinhas quebradas sejam lançadas pela
saparador contra o pente o este as repelia
até que a amendoa se solta da casca o da
carne cahindo juntas em um penda°.	 f};

3. Nas machinas do quebrar amai), a
combinação do um peneiro animado do lu,
movimento alternativo, com fundo inclina4
do para que as cascas vão correndo ao longo
do peneiro o saiam pela bocca e as amen::!,
doas vão callindo pelas malhas do findo
bro uma tela sem fim que as reúno tiO
tremo da maehina.	 'a '1

4. Uma machina para quebrar Ca*cao,'
constitubla pelas partes mencionadas ante-
riormente, analoga á representada nos dose-,
nhos e descripta na memoria.

Rio de Janeiro, 4 do janeiro do 1909--I
Moura &

N. 5.655 — Memorial descriptivo cicóniPt.'
nhand9 um pedido de pririlegio, por 15 an-:
nos na Republica dos Estados Unidos db.'
Brasil, para atam systerna de fabricar sac-
cos, impermeaveis, providos de fecho de se,-,;
gurança, para acondicionamento de cafd eI
outros productos». Inveneflo de Alberto
xas, domiciliado em Ribeiraa Preto, Sç7O'
Paulo
A presente invenção que já se acha ga-

ranti•la por uma garantia provisoria, conce-
dida por troa annos, por portaria do 13 do
outubro do 1908, refere-se a um novo sysa
tema de sacces ou envolueros (de preferen-
cia fabricados em fôrma rectangular) do
panno, lona ou qualquer outro tecido do.
condição impormoavel, do modo a conseara'a
var o café ou qualquer outro artigo isenthia
de apanhar poeira, ar e humidade, tangi
cada sacco Ou env_oluoro semelhante, 01
fecha Metallaco provido da um sello e
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chumbo para garantir o fechamento o in-
violabilidade dó mesmo sacco.

Para, fechar o ataco de nosso systema, tor-
cemos a ponta ou bocca do mesmo e appli-
camos o fecho que é aparafuzado por meio
de uma cavilha ou parafuso que se adapta
nos oriticios praticados nas duas extremi-
dades da mola do fecho, podendo esses ori-
Actos ser providos do roscas ou excavações
em espiral para melhor fixar a haste do pa-
rafuso, quando não se prefira usar uma
porca na extremidade do mesmo para pres-
são e fechamento da mola do fecho a qual
tem a fôrma, do uma abracadeira. A haste
do parafuso é atravessada por um imitido
para recebcr um arame ou fio metallico
para segurar um salto do chumbo para ga-
rantir a segurança e inviolabilidade do
sacco.

Poderei tambem, quando for conveniente,
dispensar a porca de parafuso e conservar
a mola fechada sarnento com o auxilio do
lio metallico introduzido o enrolado no ora
flato o haste do parafuso, respectivamente.
Poderei mais usar outro qualquer systoma
de solto, como soja por moio cl c carimbo,
etiquetas, sinetes ou semelhantes. som que
por Isso saia do espirito da invenção.

Para molhar explicar a minha invenção,
aqui junto um desenho em duplicata, em
que a fig. 1 rearesenta a mola principal do
fecho, em posição estendida ou abasta,
vendo-se em cada uma de suas extremidades
um orificio; representando a fig. 2, a mola
ou fecho semi-fechado, com o parafuso ou
cavilha applicado.

Tendo descripto e apresentado desenhos
que esclarecem a minha invenção, reinvin-
dico como pontos o caracteres constitutivos
da mesma:

Rei v indicações :
.Um systema do fabricação de saccos im-
permoa.vela com fechos matallicos, providos
do soltos de chumbo, para garantir a segu-
rança e inviolabilidade dos mesmos envolii-
aros ou saccos, os quaes serão fabricados, do
lona, panno ou de outro qualquer tecido
apropriado para Os fins acima descriptos.

' Rio do Janeiro, 18 do janeiro ile I90.—
Por procuração, Moura ac
,	 •
N. 5.669 — Memorial dssariptivo de um pe-
- (filo de privilegio, na Republica dos Estados

Unidos do Brasil, para <Aperfeiçoamentos
em apparelhos para o manejo de Inaterial a
granel». Invençao do Pecte Basil Clarke,
domiciliado em Liverpool, Inglaterra

Refere-se esta invenção a apparelhos para
o manejo do material a granel e, principal-
mente, para carregar CFS0 material a granel
em vasos fluctuautes, por exemplo, para
carregar esses vasos do carvão aos seus po-
rões ou carvoeiras; mas ainda, que o appa-
relho é especialmente applicavel e vantajoso
cm connexão com o manejo do carvão,
isto é, em carregai-o a granel em navios,
pôde ser applicado parcial ou totalmente
em connexão com o manejo do material a
granel de outras especies e em outras con-
dições, tanto cm agua como cru terra.

Os objectos o efeitos da presente invenção,
entre outros, são o aperfeiçoamento na coa-
strucção do apparelho para o manejo do
material a granel, de modo que tal appa-
relho seja capaz de transportar rapidamente
esse material para um vaso ou receptaculo
que tenha do sor carregado ou supprido com
o material, e tambem de pesal-o simulta-
neamonto, sendo 03 varies mecanismos con-
struidos do modo que o conjuncto póde ser
manobrado e operado com facilidade ; ainda
outro objecto é prover os mecanismos de
estructuras simples e não sujeitas a facil-
Mento so desarranjaram, e tornar o conjun-
Ito mocanicament2 efficienta
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A invenção está, representada nos dese-
nhos que mostram o apparelho construido
em uma barcaça ou vaso. A fig. 1 é uma
secção vertical longitudinal do conjuncto do
vosa o do apparelho, e a fig. 2 um plano
geral da parte inferior do apparelho, isto é,
a barcaça com as tulhas ou depositos cru
que está o material a granel. A fig. 3 mos-
tra um arranjo da roda motriz principal e
o transportador operado por cila. A fig 4 é
uma secção transversal da barcaça, e a
fig. 5 é uma secção longitudinal de uma
parte da mesma atravez das portas do des-
carga, das quaes a fig. 6 mostra uma parto.
A fig 7 é uma secção longitudinal pelo
centro do vaso. A fig. 8 é uma secção atra-
voz da barcaça mostrando meios de operar
as portas corredia.s no fundo das moegas
das tulhas. A fig. 9 é um plano mai-
tramlo a parte central das ;Mins o o meca-
nismo em colmada com estas e as figa. 10
e 11 são elevaçõas lateraes mostrando os
dispositivos de garrar as portas correlias e
do agitador e seus meios do operar. A
fig. 12 é um plano, a fig. 13 uma secção
longitudinal e a fig. 14 uma secção trais-
versai do partes da valvula de distribaiçã.o
para governo de movimento do carneiro
hydraulica que opera as portas de descarga.
A fig. 15 é uma secção da parto superior do
transportador, machinas do pea tr o eon-
duetos do distribuição. As figs. 13 e 17 re-
presentam o arranjo dos 3o.ms de descarga
e partes do transportador que oaeram em
connoxão com os mesmos. As las. 18 e 18A
representam o mscauismo superior de des-
carga das caçambas. A fig. 19 é uma
secção da parte posterior do traject c su-
perior do transportador som fim mostrando
o arranjo do cam de reversão. A fig. 20 é
uma elevação longitudiaal e a fi g . 21 um
plano mostrando o arranjo da parada do se-
gurança.

Em um apparelho, segundo esta invenção,
quando applica.do a operar material a granel
em connexao com vasos navegaveis, a bar-
caça tom no seu interior uma pluralidade
de tulhas ou compartimentos, separa las
por paredes, contendo o material a granel,
o tendo no fundo alçapões ou portas do des-
cargas que se abrem para cima sobro gonzos
ou eixos longitudinaes , e no intervallo ao
centro, e entre os bordos internos do cada
par de portas ha uma pluralidade do moegas
pendentes, com portas corredias no fundo
para a descarga do material das tulhas ou
compartimentos, ou interceptar essa des-
carga á vontade ; e par baixo destas moe-
gas ha um transportador que se move lon-
gitudinalmente com caçambas para o trans-
porte do material desde uma ou de todas
as tulhas, á proporção que for descarregado
destas até ao ponto da desaarga. final.

Por cima desta apparelho o á altura con-
veniente, acima do vaso, ha uma ostructura
sobreposta comprehendondo receptaculoa e
descarregadores, por cima dos quaos passa o
o transportador sem fim, do alcatrazes, e
nos quaes estes descarregam o sou contaudo
automaticamente; e cru connexão com estes
receptaculos e descarrogadores empregam-se
machinas do pesar autornaticas, do systema
conveniente, que pesam automaticamente o
carvão despejado pelo transportador, regis-
trando automaticamento as pesagens.

O transportador sem fim de alcatrazes
(que são Tendentes osculando livremente)
passa do fundo em uma extremidade do
vaso e sabe mais ou menos verticalmente
até a parte superior de descarga, o depois
desce daqui e passa por cima da parte su-
perior dos depositos, e desce pela outra ex-
tremidade do vaso o passa por baixo destes.
Os alcatrazes e varies mecanismos são mo-
vidos e funccionga _pelos raleias abaixo des-
criptoa	 .
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)Os alcatrazes são automaticamente vira'
dos para despojar nas moegas recebedoral
na3 partes superiores de entreea ou de dit
tribuição da estructura ; em seguida o alj-
tes de entrarem na via descendente por
onde pass a o transportador para o fundo do
vaso, são outra vez virados e passam assim
nesta posição pela via vertical com ai boc-
cas em plano vertical, de modo que ficam
em posição devida para receberem nova
carga quancio chegam á posição horizontal,
por baixo das moegas dos depositos. 	 i

Em connexão com as varias partes, como
se descreveram em geral, ha moios ospeciaes
e dispositivos ou apparelhos para ragular a
elevação e acção dos carneiros hydraulicos
para a manobra dos alçapões do descarga,
para a manobra dos agitadores n a fundo
das mongas entre 03 alçapões de descarga,
para a manobra d as portas corradias no
fundo das moegas e para arrumar ou igualar
a carga nos alcatrazes do transportador; ha
tambom uma construcçã.o especial do alca-
trazes e transpartador, e meios e meca-
nismo, para virar para baixo o para . cima
o manobrai os mesmos em geral, bom aSsim
arranjos eqmcia. ss o camblnações de partes;
como adiante S3 descrevo.

1 indica a barcaça do apparallio, 2 a
serio de tulhas ou compartimentos, sepa-
rados par paredes 3, 4 são as moegas pen-
dentes do fundo dos deposites, 5 são as
portas corredias ou obturadores no fundo
destas moegas e 6 represeata em geral 03
alcatrazes do transportador sem fim.

As portas do descarga ou alçapões mo-
veis 9, tem gonzos ou eixos 10 nas suas
arestas internas, suas arestas externas
operam em connexão com uma parede
curva 8 com O 3311 centro de figura tis
centro dos eixos 10, emquanto qua os lado
trabalham em connoxão com as paredes da
visorias 3.

03 agitadores gyratorios 20 estão collocaa
dos no fundo das moegas 4 o montados ore
eixos Iongitulinaes 01 o agitam e operam
sobre o carvão no fundo destas moegas, evi-
tando entupimento que interrompa o des.
pejo.

O transportador sem fim passa, como se
disse, por baixo das moegas 4 e tulhas 2,
isto é, directamente por baixo das portas
corredias 5 adaptadas a serem successiva-
mente abertas, pelos meios que abaixo se
descrevem, de modo que o material é des-
pejado nos alcatrazes o actua sobro os
mesmos cm um só ou mais pontos, á von-
tad?, cru um momento dalo, regulando
assim o esforço sobre o transportador quando
se enchem os alcatrazes, o evitando estica-
monto e ruptura, ou força excessiva para o
trabalho dos alcatrazes.	 a

As portas ou alçapõss do descarga 9,quando
se enche a barcaça, estão na sua p.,siçãcii
mais baixa e á proporção que o coateado
das diferentes tulhas ou compartimentos 2
se despeja nos alcatrazes 6, estes alçapões
serão levantados sobro os soas gonzos 10
pelo carneiro hydraulico 78, do modo a fi-
carem inclinados, e assim o material que
sobre enes se acha será distribuido com re-
gularidade e com a velocidade nac.:asaria,
nas diversas moegas centraes 4. Por estes
meios, os alçapões 9 são levantados até á,
posição a esquerda na fig. 4 no mesmo plano
das paredes das moegas 4, e tolo o contento
das tulhas será automaticamente despejado,
isto é, som trabalho braçal ou assistencia a
não a assistencia mocanica.

A' medida que o material é despojado nos
alcatrazes 8, o transportador sobe ás partes
superiores do apparelho, sondo guiado po:os
trilhos ou vias 123 e 121 que vão desde a
roda directriz ou. de guia 129 na extremi-
dade de descarga do vaso ou barcaça até I
estructura superior do apparelho e daqui
pelo trajecto vertical contigo° e horizinW
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sulsequente, vao ter á outra extremidade
do vaso; o continua depois através deste até
11 roda motriz e directriz 130. Estes trilhos
constituem assim uma via-ferrea para o
transportador nos diferentes trajectos desde
o fundo na extremidade do vaso até ao fuodo
na outra extremidade.

Exactamente por baixo da parte mais ele-
vada desta viaterrea do transportador ha
moegas de recepção 156, 157 em que os al-
catruzes despojam automaticamente ; estas
moegas teern por baixo as machinas do pe-
sar 173 o 174, e são adaptadas por meio dos
tubos de descarga 170 e 171, e uma va lauta.
ou parta 172 no fundo destas moegas, a des-
pejar o material nos receptaculos do pesar
destas machinas do pesar automaticas, ou
passar por fora destes receptaculo; por lueio
de conduct as 153 o 159. O material assim
recebido por esta parte do apparelho é des-
pejado pela parte inferior 175 dos conductos
158 e 159 das machinas de pesar ou directa-
mente nos conductos 115, de onde desce peia
acção da gravidado para os porões ou car-
voeiras dos navios que teern de ser sumi-
das.

As portas corredias 5 se apoiam em bossos
14 que se achatn na fac 3 interna, das barras
13 fixadas no fundo das moeras 4 (figs. 4 e
7), com as arcatas super ores arredondadas
para reluzir a fricção ao mnimo, e impe-
dir que o material se acato:aula nellas ; e
são movidas para traz e para diante por
um eixo 17 osculando operado do pre'eren-
cia a vapor ou hydraulicamente, por braços
10 e connectores 15 que ligam a face inferior
destas p rtas o a extremidade dos braços.

Os braços 16 são adaptados a serem liga-
dos ou desligados do eixo pelo mecanismo
abaixo descripto de modo que una ou mais
braços podem ser operados pelo eixo inde-
Pendentemente em qualquer occasião, como
"for preciso.

Os braças 10 teern cada um urna face gar-
rante 29 propria a receber uma garra ou
dente 30 adaptado a correr no eixo 17 o a
gyrar com este por meio de uma chaveta,
ou outra junta corredia semelhante, sendo
essas garras 30 adaptadas a serem movi-
alas longitu4inalmente para traz e para
diante, do modo a pranderem-se ou despren-
derem-se da face garrante 21 do braço
16, por meio de um carneiro pneumatico 33
que trabalha em um cylindro 34, e em con-
nexão com a garra por meio de uma haste
32 e alavanca 32s . Estes cylindros 34 são
suppridos de ar comprimido de um conducto
principal 35 por meio do canos separados 36
com registros ou valvulas reguladoras ou
do governo 37. Operando os registro: 37,
o eixo osciPante 17 funccionará (como seva
deseripto abaixo) o assina se poderá mover
em um ou outro sentido qualquer das por-
tas 5. Os registros 37 estão colocados no
convez ou nas escotilhas da barcaça pelo
que se piado deste logar governar e operar
estas partos, e bom assim as portas de des-
carga.

uom o emprego de um fluido elastico,
como o ar comprimido, para operar as gar-
ras 30, estas se prenderão sempre na face
garrante 29 dos braços 16, e então estes gy-
rarão com o eixo 17, seja qual for a posição
destes braços o das portas. E assim pôde a
porta ser aberta pela garra, e depois esta
soltar-se, e ficar assim até que seja preciso
fechar outra vez ; e este arranjo proporciona
um modo muito simples e completo de
operar e governar todas as portas.

O eixo 17 oscula sobro o seu eixo por
meio do apparelho de cylindro o embolo 45
(fig. 8); a haste do embolo está em con-
nexão com o eixo 17 por meio do um con-
nector e de um braço 46; o supprirnento de
fluido (ar ou vapor por exemplo) ... para a
machina 45, o a sua manobra são effe-
ctuados no convez da barcaça como abaixo

se descreve e no mesmo Jogar, ou porto do
togar em que se acham 03 registros 37 de ar
comprimido. O dispositivo de manobra con-
siste em um eixo continuo 59 horizontal
com supportes na escoelha,, o s apatas de
alavanca 58 fixadas nello em pontos perto
dos registros 37 e adaptadas a serem ope-
radas por alavancas amoviveis 60 em qual-
quer destes pontos. Por meio deste eixo o
apparelho 45 Ode ser movido e operado
em qualquer direcção, para fechar ou abrir
as portas 5.

O apparelho 45 polo sor de qualquer
systema conhecido conveniente, em que
a haste do embolo 45 4 pode ser movida em
qualquer sentido total o:t srcialmente,
sondo o movimento governad. or uma ala-
vanca 48 adaptada a ser abe* a' do eixo 59
por meio de connexões 59 1 g. 8 A) quando
movidas por unia alavanca 60, o a ser fe-
chada (interceptando o fluldo motor) por
meio do braço 40. quando este é manobrado
por urna manivela. liste dispositivo é seme-
lhante ao dispositivo de governo a,pplicado
a inverter a marcha nas grandes macheias
ou operar as connexões das suas valvul as.

Com o fim de dar elasticidade ao movi-
mento das partas consedias 5, a acçÃo do
embolo motor do appar •elho 45 é regulada
par una embalo c cylindra 45b na parte su-
perior do apparelho, cheio o cylindro de li-
quido que com o movimento altern ativo do
embolo, se comprime atra.vez de um tubo
ou canducto com uma valvitla reguladora
que opera de moda bem conheaido para go-
vernar a velocidade a que o apparalln deve
funccionar. Este liquido (oleo, por exemplo)
do corrente restringila ou regulada, resiste
á força e movimento do embolo rnotr, e
produz uma acçio firme em vez de acção
irregular ou violonta.

Os agitadores 20 (fiss. 7 A e7 B) são de
fôrmas differeates, uma estrelada e, a outra
da fôrma de um di p a com dentes seme-
lhantes aos de uma serra, e cada par, em
coanexão cana cada moega 4, está monta lo
em eixo especial 61 com suoportes conve-
nientes, com UM roda de corrente 63 em
uma das extremidades que, por meio de urna
corrente 64, está, em connexão com um ro•
dato 65, montado em um eixo continuo lon-
gitulinal e2 ao lado das moegas 4, opposto
ao lado em que está a eixo 17.

Cada roleta 65 tem urna face garrante GO
semelhante á do braço 16, e é adaptad a
entrar em conxexão com a face correspon-
dente de um earra 67, que está em connexão
cana o eixo 62 por qualquer modo que per-
mitta, o seu movimento longitudinal em uru
oa em outro sentido ; quando se faz a garra
prender no rodete 05, este fica em connexão
com o eixo longitudinal que o faz gyrar e,
portanto, operar os agitadores.

Estas garras prendem-se ou desprendem-
se do rodete 66 por meio de carneiros' pneu-
maticos e cylindricos 63 o 69, e alavancas 70,
semelhantes aos empregados para manobrar
as garras 30 em connexão com o braço 10 e
operando-o para o funccionamento das por-
tas carredias 5; e os meios para as gover-
nar (registros ou valvtdas 71, por exemplo)
podem ser collocadss no convés no tubo 35,
de modo semelhante aos empregados em
connexão com os cylindros 34, e perto
destes.

Si estes dispositivos do manobra dos agi-
tadores 20 estiverem colocados no mesmo
lado do convés em que estão os dispositivos
de manobra das garras 20 e eixo 17 das par-
tas corredias, ficarão ao alcance do opera-
dor, que poderá abrir promptamente as por-
tas corredias que quizer o pôr a trabalhar
os agitadores. O eixo 62 é movido constan-
temente pelo machinismo principal insta/-
lado em uma casa na extremidade do navio
(fig. 11), ao lado esquersIP-. 

As portas • ou alçapõos do descarga 9 que,
se abrem para cima toem rolizios nos lados
que se applicam contra as paredes diviso-
rias das tulhas ou compartimentos 2, para
que os alçapões se levantem com o minam°
de attrito. Para evitar que o carvão, ou
outro material, fique entalado entre as bordas
dos alçapões e as paredes das tulhas, e do
se escapar ou de prejudicar a subida destes,
os alçapões teem nas suas bordas lateraes e
oxternas chapas 76 com fianges elasticos 77
que se prolongam para cima e para o exte.
rior entrando em contacto de fricção com as
paredes das tulhas ou compartimentos.

Estes flanges marginaes são fendidos do
distancia em distancia para produzir uma
serie continua de linguetas clasticas que
constituem os flanges 77, o que permitto
obter-se a elasticidade necessaria prompta-
mente sena prejudicar a solidez dos flanges.

Os carneiros hydratilicos para a manobra
das portas ou alçapaiei 9 estão colocados
aos pares, isto é, empregam-se dous crua
connexão cena cada alçapão, una de cada lado
do centro deste : os seus ombolos 79 estão
em connexão directa com os alçapões, o os
cylindoos 78 estrla montados por meio do
munliões ou supportes 80, sendo 00O3 OS Mn-
niiiies internos e em connexão por meio do
tubo 81 com um dispssitivo de valvula para
fornecer agua sob pressão ou retirai-a.

O dispositivo do valsadas o o mecanismo
que opera (figs. 12, 13, 14, 4e 5) estão co/-
locados e adaptados do modo que equilibram
a força proporcionando-a á carga que tem
de ser levantada pelos respectivos car-
neiros, mesmo quando o carvão ou material
e tá desigualmente distribuido por cima
deles, de modo que as portas ou alçapões
não descalairão ara qualquer lado, anor-
malmente, de modo a ficar torcidos ou
empalados pela acção dos carneires. Neste
apparelho regulara r de valvitlas, as extre-
midades internas dos tuins 81 estão em con-
naxão com os lados copo tas da caixa das
val radas 82, e est ?s t ibis cor-imune am por
abesturas 84 na caixa das valvida4 c. na unia
c LM Ira de valvulas 83. A caixa 82 tem urna
abertura de admissão 85 em cirna o urna
descarga 80 em baixo e contem no interior
uma valvula de movimento altern ativo 87,
e urna valvula oscilante 88 adaptada, t
bem a movimento .alternativo longitudinal
com a vaia-ala 87, e a approximar-se e a
affa.star-se das aberturas 81 que conduzam
aos cylindros dos carneiros ; o a valvula 83
é capaz de ser oscilada sobre as aberturas
84, e aRina produzir uma corrente de agua
de pressão atravez das mesmas e assim fa-
zer que um dos caraeiros opero com mais
foiça do que o outro, quando a cara a sar
levantada estiver desigualmente distribuida
pela superficie dos alçaaões de descarga das
tulhas.

A parte solida da valvula 87 é adaptada
a cabrir a abertura de descarga 86 quando
as aberturas 84 estão abertas, e tambern
está adaptada a cabrir as aberturas 81 para
cortar a agua dos carneiros.

A agua é forçada atravéz de um tubo do
alimentação 93 em connexão com um tan-
quo adequado sob pressão, por quaosquer
meios convenientes, e a abertura do des-
carga 86 está em connexão com um tubo do
descarga 95 adaptado a fazer voltar a agua
as tanque..

A haste 89 das valvulas está por meio do
ligações articuladas em connexão com um
braça 96 sobre um eixo oscillanto 97 colo-
cado mais ou menos verticalmente e que
vae até ao convéz da barcaça o tem na ca-
beça um braço 98, por meio do qual se faa
gyrar parcialmente .o eixo oscillante 97 para
mover a haste 89 o com esta as valvulas
longitudinaleaeptç ea1 ma el9 oqtjk
direcção.
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A extremidade exterior da haste 89 tem
,uma manivela 100, o em connexão com a
.eatremidade inferior desta manivela 100
está uma alavanca 101, pendurada em 102.

A manivela 100 é movida com o eixo 89
por meio de uma junta corredia de chaveta
de mola ou semelhante que deixa o eixo mo-
ver-se longitudinalmente na cabeça desta
manivela.

O braço ou alavanca 101 está em cennexão
cosa braços de contrapesos 103, tambem li-
vremente suspensos 3o perco 102, por meio
de connectores 104, e cabia; ou carrentes
10e passando por pulia.s 100, nas extremida-
doe destes braç s ; têm unia extremidasie
ligada a unia poça fixa e a outra a uma
borda do alçapão, passando pela palia 107
fixa que o guia. Assim quando um dos lados
da perta ou alçapão de descargo 9 se move
mais do que o outro, o cabo ou corrente
105 nesse lado será o mais alado e assim
levantará os dois braços com contrapesos
103 puxando o braço pendente 101 para
um lado ou para o outro, o mover a
haste 89 p„r meio da manivela 10). e
fechar PUIS 03 menos a valvula 84 em con-
ilusão com o cylindeo 78 do carneiro desse
lado o abrir mais a outra vadvala em con-
nexão com o carneiro do outro lado, proda-
zindo-se assim maior pressão neste cylinth-o
pelo que o carnairo respectivo ganhara
ina:s força e fará subir aquele lado do
alçapão do descarga 9 ao nivel do outro lado
e assim par deante, pois gila levantando -se
um dos lados mais do que o outro effectuar-
se-ha a compensação automatica equili-
brando o movimento do conjuncto.

Para que esta acção da alavanca e val-
vnlas se possa effeettur, o braço pendente
101 tem uma ranhura 103 atravez da qual
passa uma, chaveta 109, que liga as extre-
midades internas das barras do conuexão
101 tuna á outra ; a chaveta p:Sde mover-se
livremonto do tinia para a outra extre-
midade da ranhura. E ass : m, qua.n lo
um braço 103 do contrapeso sdbe mais do
que o outro, esta chaveta mover•se-ha para
o lado da plano vertical em que se acha o
pino 102, isto 0, para, o lado em que se acha
o braço 103 com maior movimento: por-
tanto, a chaveta impallirá o Inaço pendente
da alavanca 101 para aquele lado o moverá

manivela 100 e haste 89 e fará funceionar
• valvula 88. A ranhura le8 tem compri-
mento suficiente para permittir a acção da
valvida, em 'uni ou em outro lado durante a
subida dos alçapõos 9.

Por este modo a força será distribuida aos
carneiros na proporção da carga que estes
icem do levantar, de modo qua trabalham
por igual e facilmente com carga irregular-
mente distribuida.

A plataforma superior 114, em que se
acham os tubos do recepção, machinas de
pnar, tubos ou conduto do distribuição,
e o tecto da mesma, são suaportados par
uma armação 111 o 112, que tombem sul)-
porta a parto da via-ferre.a 123 e 124 que
sobe a essa estradara, por ella passa e
desce; a outra parte horizontal da via-fer-
rua entro esta estrutura e a extremidade
da barcaça é supportada por uma arma-
ção 113.

O transportador sem fim comprehendo a
parto articulada 118 formada por elos li-
gados uns aos outros pelas extremidades de
eixos transversaes 117; nas partes externas
das extremidades destes eixos 117 ha rodas
do tlango 120 que são adequadas a rodarem
sobro os trilhos 121 e 122 no fundo da bar-
caça, o nos trilhos 123 e 124 nos outros tra-
jectos da via-ferrea,.

Os alcatruzes teem munhões convenientes
128 de cada lado, supportados em orificios
dos élos 118, e, cada. um destes alcatrazes
tem, ria bocca, á frente o atra; rebordos
- •	 -	 •

curvados 127. que ficam um por cima; ou-
tro por baixo dos eixos transversaes quando
os alcatrazes se acham no fundo da barcaça,
o assim colocados estão levemente inclina-
dos, e firmemente supportados em posição
praticamente vertical pelos ditos eixos,
mas logo que comecem a sua aseenção, ou
seu proprio pesa os forçará a tomar • tal po-
sição, em que ficarão até serem virados
para (Isscarregarem o seu contendo nas
moegas do recepção 156 e 157.

Para o movimento do transportador os
galés 131 dag rodas 130 entram em contato
CJITI a peripheria das roda: do transporta-
dor. reduzindo assim a fricção ao minimo
sendo esta roda 13 movida por quaequer
força adequa la instaliada na barcaça.

Quando as Weatrazes 6 avançam no fundo
da barcaça pua receberem carga, os re-
bordos superiore; que estão por cima dos
eixos transvossaes 117 ficam interpostos
antro estes eixos o o par de barras lon
gitudina.es 25, que estão fix ida,: nas a 'estas
inferiores das chapas inclinadas oppastas 23
e 24 ; e assim os alcatruzes C3à,9 impe-
didos do S3 inclinarem ou de oscilarem
quando o carvão ou outro material ca.lie
dentro deles.

O excesso de material que case nos alca-
trazes é tirado por surjo de uma rasoira 153
callocada á frente de cada uma 'das moegas
pendentes das tulhas e constituida:s Do: unia
chapa que no seubordosuperior tem um eixo
154,arra,nja,lo em supportes convenientes em
uma cha ia transversal vertical 155 colocada
nos bordos da fronte dts chapai inclinada
oppostas 23 e 24. As chapas 23 e 24 cooperam
cota a rasoira e com chapa 155 pa a for
mar um conducto para dirigir o material
para os alcatruzes. o eixo 154 da rasoira
tem braços 15es nas suas extremidades
(fig. 7), e as extremidades externas destes
braços estão por meto do moina 155 b
coe lexão corto unia peça fixa conveniente
e se algum cogulo de carvão ficar interposta
entre o alcatruz e a rasoira, o alcatruz selet
movido para a frente até que as molas
fiquem esticadas a ponto de fazerem que a
raFoira edrte através do carvão, removendo
assim <Oficiantemente tolo o excesso do
carvão no alcatruz. O excesso de carvão ti-
rado do um alcatruz cao no alcatruz se-
guinte, e os alcatruzes são successiva e uni-
formemente cheios sem deixar espalhar
qualquer porção de carvão ou do outro ma-
terial. As barras longituilinaes 23 teem
suas bordas inferiores collocadas sufficiento-
mente acima dos rabordos 127 dos alcatra-
zes para dar logar aos mesmos rebordos
quando são suppartados pelos eixos trans-
versaes do transportador sem fim.

Os alcatrazes manteern a sua posição ver-
tical, por estarem suspensos, até chegarem
á camara sobre a plataforma 114, onde en-
tram em contacto com cavaletes do des-
carga 160 e 161, ajustavois, lateralmente
sobre as moegas de recepção 156 e 157, os
quaes ficam no caminho dos caras 162 e 163,
com os quaos estão adaptados a entrarem
em contacto estando estes cams fixados em
lados oppostos dos alcatrazes, e tendo mu-
nliõss 125 o 123 formando corpo com as suas
partes superiores (figs 16 e 17) nos quaes
estão fixados os munhõos 125 s e 125b.

Os cams 162 e 163 estão arranjados em
alcatrazes alternados do modo tal que
(suppondo-se que os alcatrazes estão nu-
merados 1, 2, 3, 4 e 5, etc.) quando um
alcatruz de ordem impar, por exemplo,
entra em connexão com o descarregador 160,
uni alcatruz par tem transposto esto des-
carregador sem ser operado, o entra em
connexão com o descarregador 161, o assim
o conteúdo de todos os alcatrazes será dis-
tribuido igualmente pelas duas moegas 156
e 157.

03 canis 162 e 163 toem O mesmo 'Contorno
nos lados e em baixo, tendo os cams 162 urna
sal iencia 164 que entra em connexã.o tom o
primeiro descarregador 16), que está rara do
trajecto dos canis dos outros alcatrazes
(figs. 16 e 17).

03 CaM3 162 e 163 teem as partes superio-
res ponteagulaa, os bordos inferiores incli-
nados formando em baixo uma curva. •

Os descarregadores 160 e . 161 são ajusta-
vais nas barras transversa.es 165 em -que
estão montados. e toem bordos superiores
horizontaes 166, e bordos trazeiros curvos e
inclinados 167; e á medida que o alcatruz
avança vae-se inclinando gradualmente com
a subida dos canis 162 e 103 nos bordos dean-
toiros dos dessairregadoros 160 o 161 até aos
bordos superiores 166, onde o alcatruz fie ara
em posição bas tante invertida para descar-
regar completamente em uma das moegas
156 e 157; e o alcatruz á medida que desce
pela parte 167 dos descarregadores vau to-
mando gradaa.lmeate a posição vertical,
assim se evitam choques dos alcatrazes
mostra os eixo.- transversaes do transporta-
dor, a o edrago !nilorente.

O segundo iogo 161 entra forçosamente em
connexão com 03 cams de todos os alcatra-
zes, mas como as alcatrazes de unia das se-
ries (par ou impar) já descarregaram o seu
conteúdo, só metade do material será dez-
casregado na moega da segands machina do
pesa s ou na moega do apparelhofflo obstante
tolos Os alcatrazes terem sido virados pelo
segundo jogo de descarregadores.

O numero de niaehiaas de pesar e do des.
carregadores pôde variar, dispondo-se core
-eu en temente 93 descarregadores e 0$ cama
dos alcatrazes que tecia de eatrar cai eun-
à0Xit9 com alies.

A barra do supporta 165 dos descarrega-
dores tem collares 168 aos pares de cada
lado das cabeças dos descarreoadores.

A distancia entre os doas colares de cada
par de collares é sufficiento para receber,
bem como o; descarregadores, uma barra
amovivel 169 com ganchos nas extremidades
que 30 apoiam nas barras 165. Estas barras
Ao adapta las i serem collocadas cru qual.
quer do; lados dos descarregadores para os
colocar de modo a entrarem em contusa(
com qualquer dos cacos 1132 o 163.

Colocando-se os fechos no lado exterior
do primeiro jogo de dmeasregadores, estos
ficarão na -injecto de todos os eams, e tolos
os alcatrazes descarregarão na primeira
moega 153. 1st) púde sor preciso quando se
tiver de trabalhar com um s6 conduta de
descarga.

Os condutos 115 de descarga do carvão
ou outro material no navio são adaptados a
oscilarem em torno do seu ponio de sup-
porto, os conductos 135, por exemplo, de
modo a operarem cru una dos lados da bar-
caça ou do outro, ou um em um lado o o
outro no outro lado ; e flechas convenientes
177 e talha, como indicado na fig. 1, servem
para o sipporte destes conduetos na incli-
nação exigida ; 03 tubos dos conductos po-
dem ser telescopicos do modo a adaptal-os ás
differentes alturas entre a plataforma 114
e os pon,os do recepsão do material no
navio ou ponto de descarga final.

Na passagem horizontal pelo ponto indi-
cada por X na fig. 1. os alcatrazes Sr13 in-
vertidos como mostra a fig. 19 por carris
reversão 194, de moio que cites entrarão
na outra extremidade da barcaça o tomarão
a posição devida assim que cheguem ao
fundo da mesma.

Para impedir que o apparelho soja damni...
ficado pelo movimento retrogrado do trans-
portador produzido pelos alcatrazes carre-
gados quando vão subindo o trajecto verti-
cal á frente da armação que supporta a pla-
taforma superior no caso de fractura do
transportador em qualquer ponto, empregar
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se uma parada do segurança 197. -Esta pa-
iada 6de preferencia collocada em um ponto
á, frente do dispositivo do inversa° dos alca-
trazes que acaba de ser descripto, e consiste
em quadro rectanaular psndente da extre-
midade posterior de uma cavilha horizontal
198, e tendo nas extremidades externas de-
pressões ou assentos 199 adaptados a prende-
rem em um dos eixos transversaes 117 do
tran,portador ou nos munlides de um dos
alcatrazes.

A parada é normalmente support ida por
um gancho pendente 200 que oscilla por
meio da alavanca 203, articul ula entre as
suas extremidades inferiores com a parte
inferior do gancho, e tendo a sua extremi-
dade superior eollocada junto de um pino
204 no referido gancho. O braço infe-
rior desta alavanca 203 está collocado no
trajecto dos eixos transversae3 e dos mu-
nhões de um dos lados dos alcatrazes, e á,
medida que o transportador som fim avança
no sentido da flecha na fig. 20, o braço in-
ibrior dessa alavanca será, osculado
mesma direcção, e o seu braço superior será
desviado pelo peno superior 204 ; mas si o
transportador se quebrar em algum ponto,
e o peso dos alcatrazes carregados no tra-
jecto ascendente, de frente o forçar para
traz, o eixo transversal 117 ou o manhã° de
alcatruz adjacente á, alavanca 203, esbar-
rará na alavanca 203 e tirará o gancho de
supporta 201 no gancho 200 da . parte infe-
rior dos pinos 202 pelo que cabila'', todo o
quadro na posição indicada em linhas pon-
tuadas, isto é, com as extremidades 199 com
depressões no caminho dos eixos transvaa
sacs 117- (pasição que d mantida por urna
corrente 205) e assim impedirá que Os ai-
catruzes ou o transportador recuem.

O movimento das portas corredias 5 é
limitado por meio do uma articulação 210,
que no caso representado tem a forma de
U, o trabalha em um pino 211 e se projecta
horizontalmente do supporta 212. O movi-
mento interno das portas 5 é limitado pelos
pinos das articulações 210 que entram em
connexão com a parada do fupporte 212.
O movimento externo é limitado por um
braço pendente do supporta com o qual
entra em conn x'à",o a porta corredia.

Para impedir qual luar movimento late
ral do transportador sem fim nas soluções
de continuidade dos carris 121, 122, 123 o
124 á proa o á papa da barcaça, ha chapas
de cada lado do transportador sem fim para
o guiarem nestes pontos ; estas chapas
lambem manteem as rodas 120 do transpor-
tador na posição propria para as guiarem
para cima dos trilhos. nimbem poderá
haver meios de ajustagem convenientes em
connexão com a rola 120 da frente para
ajustal-a longitudinalmente para manter a
tensão precisa da corrente do transportador.

Para impedir que as rodas motrizes 130
levantem as rodas 120 do transportador
quando este chega á parte inferior da roda
motriz, o os galés 131 do ultimo principiam
a subir, ha uma guarda 224 que consisto em
uma barra curvada 225 collocada por cima
do trajecto horizontal do transportador no
fundo da barcaça. A guarda faz que as rodas
do transportador saiam para fara das rodas
motrizes se estas tenderem a- levantar as
rodas do transportador, e'não haverá possi-
bilidade do transpdriador ficar embaraçado
nas rodás motrizes e ficar parado o appa-
relho.,	 • .

Em resumo, reivindico como pontos e ca•
radares constitutivos da invençao:

1°, em um apparelho pura manejar ma-
terial a granel, um numero do tulhas ou
compartimentas com moegas de descargas e
portas corredias por baixo, o um transpor-
lador sem fim do alcatrazes passando por
baixo das mesmas, o por cima das mesmas ;

as.
• 2°, em una apparelho para manjar ma-

terial a granel, tulhas ou compartimentos
contendo o material, tendo orificios de des-
carga no fundo e portas ou akapões para au-
xiliarem a descarga do conteúdo;

3°, em um apparelho para manejar ma-
terial a granel, moegas de descarga ou
abarturas no fundo das tulhas ou comparti.
mentes contendo o material, com uma porta
corredia no fundo supportada, em um nu-
mero de bossos aos talas com faces supe-
riores arredondadas ou inclinadas em que a
porta descansa

40 , em um apparellio para manejar ma-
terial a granel, tulhas ou compartimentos
contendo o material, com moeras ou ora
feios de descarga no fundo, o tendo partas
corredias operadas por meios hydraulicos
pelo modo acima descripto ;

5^, em um apparelho para manejar ma-
terial a granel, o syttema geral de mano-
brar as portas corredias no fundo das tulhas
ou compartimentos por meio de uru eixo
commum, oscilado por força hvdraulica ou
semelhante, adaptado a ser ligado ou desli-
gado de qualquer das connexões do manobra
das portas, como se quizer, do moio dos-
cripto ;

6.° Em um a,pparolho para manejar ma-
terial a granel, tulhas ou compartimentos
tendo conductos de descarga com portas cor-
redias no fundo dos mesmos, e agitadores
rotativos no mesmo fundo, operando como
se descreveu.

7.° Em um apparelho para manejar ma-
terial a grane, agitadoras rotativos no
fundo das tulhas, como se especificou na rei-
vindicação precedente, adaptados a serena
operados por um eixo cominam movido par
um motor, e tendo meios de garrar por
meio dos quaes a roda motriz do qualquer
dos agitadores pado entrar em connexão
com esse eixo e ser, á vontade, movida par
elle ou deslig ala do mesmo e ficar parada.

8, 0 Em um apparelho para manejar ma-
terial a granel, o systema de operar por
meios pneumaticos g uras em eixos com-
malas parallelos ao funda das tulhas, para
operar as portas corredias e os agitadoras
no mesmo fundo, sendo o dispositivo pneu-
matica de operar garra manobrado no con-
véz da barcaça por meio de val valas ou re-
gistros de governo, como se descreveu.

9. 0 Em um app trela° para manejar ma-
terial a granel, o systema de oparar: a) as
portas corredias de descarga ; b) os agit
dores, nos fundo; das tulhas, por meio de
garras sobre um eixo commum a todas as
tulhas o pardieiro ás mesmas, operado por
cylindros pneumaticos ou meios semelhan-
tes, sendo taes cylindro3 suppridos de ar e
evacuados por registros ou reguladores col.
locados eu condados de s gprimento no
convéz da barcaça, ou posição equivalente.

10. Em um apparelho para manejar ma-
terial a granel, contendo tulhas ou compar-
timentos com conluctos ou moegas de des-
carga nos seus fundos, um transportador
sem tina de alcatrazes, passando por baixo
das tulhas e em connexão com cada moega,
uma rasoira retida por molas para nivelar
o material nos alcatrazes, operando como se
descreveu.

11. Em um apparelho para manejar ma-
terial a granel, coaductos ou moegas de des-
carga 4 nos fundos das tulhas ou comparti.
mantos, tendo uma chapa transversal 155
no bordo da frente, chapas inclinadas 24 aos
lados, e uma chapa anterior 155 . com uma
rasoira 153 retida por molas montada em um
eixo 154, actuando as molas sobre o eixo, de
modo a conservar encolhida a rasoira 153.

12. Eia um apparelho para manejar ma-
terial a granel, uma porta ou alçapão de
descarga levantado ou abaixado por doas ou
mais carneiros hydraulicos.em pontos diffe-
rentes, sendo o supprimento do liquido nara

estes regulado por uma valvala e pelo sys•
tema descripto, a qual distribuo o liquido
mais ou menos a um ou outro carneiro,
sendo a valvula de distribuição manobrada
pelo propalo alçapão, dos differontes lados
ou parte deste, pelo que se obtem igualdade
de movimento, e se impede o movimento
desigual em um lado ou parte.

13. Em um apparelho para manejar ma-
terial a granel, portas ou alçapões de des-
carga articulados horizantalinente nos lados
oppostos das moegas de descarga do mate.
rial, e tendo um cylindro e carneiro hydratt-
lico a cada lado, e uma valvula cammum
de distribuição do liquido da pressão e dis-
positivo de manobra arranjados o con-
struidos, como descrevi em referencia ás
llgs. 12 e 14 dos desenhos annexos.

14. Em um apparelho para manejar ma-
terial a granel, um transportador do (pio
estão suspensos alcatruzes oscillantes com
caias cima um ou em ambos os lado.s, tendo
o appa,rellio peças salientes (descarregado-
res) adaptadas a operarem, COMO se descre-
vei!, para fazerem oscular os alcatrazes
pura a descarga de seu c aiteu!o.

15. Em um amuralho para manejar ma-
terial a granel, um transportador com alca-
trazes susaensos. como se reivindicou em 14,
em que os alcatrazes alternadas toem tains
do larauras dilforentes, ou saliencias de
comprimeato dilferente s, o doas j ogos do
descarregadores collocados nas pontos onde
se effectua a descarga, 'e collocad ,s a dure-
rentes larguras ou distancits, de moto que
os alcatrazes alternados serão descarregados
al ternadam ente.

16. Em um aaparalho para manejar ma-
terial a granel, a con armação emaciai da
alcatrazes, canas, peças fixas descarregado-
ras, e canstracçã.o de supoortes orcill antes.
com se descreveu em rafereacia ás figa 16
a 18 A dos desenhos annexos.

17,em um apparellio para manejar 1111.-
terial a granel, uma barcaça COM CM con-
duto de evacuação collocado acima deita,
capaz de movimento a diffoaentes posições,
e um transporta !or para o material inch (1.i.
barcaça ao coniticto, e oni connexão Com o
transportador um dispositivo de manobra da
descarga na parte superior da barcaça, o
meies de reversão em connexão com o trans-
portador para inverter os alcatrazes antes
que regressem para baixo das talhas ou de-
posito do material

18,em una aaparellia para rnansj ir ma-
terial a granil, o arrais ai o combinação es-
pacial de dispositivos em connexio com a
parte superior do transportador e condados
de evacuação, machinas de pesar, e cota la-
cto do distribuição. como se descreveu em
referencia especialmente a fig. 15 dos dese-
nhos annexos

19,em um apparellio para manejar ma-
terial a granel, um transportador sem flui
de alcatrazes. passando par baixa das tolhas
ou deposites do material, por cima e acima
dos MCSM09, tendo a via-ferreo, eia que ro-
dam os alcatrazes, na parto que fica acima
das tulhas ou depasitos, uni dispositivo do
cara de reversão pe10 qual cs alcataz s stia
invertidos sobre os SOM 01X03 de suspenso,
o forçados a caminharem em posição inver-
tida desde osso ponta aos rafando; deposito
o tombem a canstraccã,o especial deste cara
de reverso como representa a tig. 19 ;

20, em um apparalha para maaejar ma-
terial a granel, um transportador sem fim
de alcatrazes passando por baixo das tulhas
ou deposites em acção de receber a carga, o
achn t destes, na acção de regresso, a .via
superior do transportador, no seu trajecto
do regresso, em connexão, com um disposi-
tivo de parada de segurança, fóra de acção
normalmente, mas adaptaelo . a funccionar,
soltando-se cahindo . o prendendo-se no
transportador guando se elfectua um Movi-.
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que deve sobresahir além da face intern-a-d.g)

7 é um annel ou cinta que se projecta riÀ

curvada, como representam, a titulo de •
exemplo, as figs. 5 o 6 do desenho annexo.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Uma nova amassadeira mecanica, em que
o remexer da massa obtem-se por meio de
dons eixos amassadores em farma de espiral
tendo a linha de contorno circular ou que-
brada, dispostos parallelamente e á pouca
distancia entre si, com um dispositivo espe-
cial para levantar automaticamente os eixos
amassadores o a amassadoira e abater esta
para extracção de sou contendo.

Rio do Janeiro, 8 de janeiro do 1909.—
Por procuração, Jules Gdraucl, Leclerc co.

--
N. 5.671 — 2tfentorial descriptivo de um

pedtdo de privilegio, na Republica dos
Estados Unidos do Brazil, para «Aperfeiçoa-
mentos em latas de obturação automatica
inrençao de JohnForster Rosso, domiciliado
em Toron!o, Canada

Refere-se esta invenção a latas de obtu-
ração automatica e consisto essencialmente
em formar uma cinta saliente na parecia
interna da lata o completar esta cinta com
uma solda adequada que encho o recesso
que ha na face interna da lata junto á coe
tura„ o brunir esta cinta, a dita solda o o
flange que entra na cinta.

O objecto da invenção é fornecer uma lata
que, qutndo fechada, é perfeitamente estai-
que parapara o ar e oleos, e cuja tampa possa
ser facil o rapidamente tirada o collocada,.
ajustando-se sempre perfeitamente.

Nos desenhos, a fig 1 é uma perspectiva
da minha lata aperfeiçoada com a tampa
separada e prompta a ser collocada na
lata. A fig. 2 é uma sução vertical da
lata, com tampa no seu lagar. A fig. 3
é uma secção da lata por A-B da fig. 2,
mostrando a parto reforçada da costura
e os Igara ta. A fig. 46 uma secçio em
maior escala, de parte do corpo da lata con-
sideravelmente exagerada mostrando o me-
thodo do formar a cinta brunida. A fig. 5 é
uma secção em maior escala do parto do
corpo de uma lata o tampa mostrando a es-
pessura do metal consideravelmente exage-
rada com a tampa na bocca e prompta a ser
encaixada. A lig. O é uma perspectiva da
lata mostrando a borda externa endentada
para lixar a tampa. A fig. 7 é uma secção
amplificada de parte da lata e tampa mos-
trando as endentaçries de fixação.

1 o o corpo da lata, da larmis e tamanho
que se quizer, com uma costura 2 qué uno
as extremidades do folha que ['arma a parede
lateral. 3 é uma saliencia formada no metal
num ponto adjacente ao topo da lata em
continuação á depressão formada na parte
posterior da costura 2, saliencIa que se prci-
longa gradualmente da superficie externa
desta costura e vao terminar no contorno
da lata. 4 é um recesso formado no interior
da supernal° da lata. pela saliencia prolon-
gada para o exterior. 5 é uma prega na
parte interna da lata adjacente ao recesso
4 e formando um prolongamento deste.

A saliencia 3 é do preferencia, formada
simultaneamente com a costura por uma
sa,liencia na peça da machin em que se
apoia a lata durante a formação da costura,
salioncia que comprime o metal em um re-
cesso excavado na matriz que fórma a cos-
tura.

Devo se entender que a saliencia e e. prega
podem ser formadas em uma operação se-
parada comprimindo o metal para o sate.
rlor depois da formação da costura.

O corpo da lata alarga-se para o exterior
a partir de um ponto acima da saliencia 3,
formando uma bocca afunilada com um cor-
dão. 6 na borda.

A costura 2 é bem soldada e o recesso 4 e
prega 5 são completa,mente cheios de solda

lata.

pouco além da face interna da lata eide
alinhamento com a sanando. 3. A face desta
annel 7 é brunida de modo a dosapparece=,
rem todas as asperesas e tirado o .excedente
da solda no recesso 4o prega 5,de modo que",
a solda fica sendo o prolongamento da, cintd,
brunida na parte correspondente a cos-
tura 2.

Na operação de brunir a cinta 7 e do si.'
multaneamento tirar o excesso do solda do'
recesso 4 e da prega 5, a lata é segura catei
riormente por maxillas rigidas 8 (fig. 4) quais
apertam ligeiramente a lata pela bocca . a
em alinhamento com a saliencia 3, levan-
tando assim o metal para o interior, fora,
mando a cinta 7. As ominas devem, por.d
tanto, ser cortadas de modo a evitar o sem
contacto com a costura e a saneadas maà
cercam completamente a parte restante da
lata.

Introduz-se o punção 9 na lata; á prop4ta:
ção que este gyra comprimo o metal que
fôrma a cinta 7 contra as maxillas, brunina
do-a perfeitamente. O circulo da cinta 6
completado pela solda que enche o recesso 4
e a prega 5, sondo o excesso removido pela
matriz durante a operação.

A saliencia 3, que se prolonga desde a
parto posterior da costura arredondando-se
até ao contorno da lata, offerece a mesma
resistencia, que a parto restante da lata á
pressão da matriz que gyra no interior, o
evita que reb lite o enchimento do solda do
recesso 4 e da prega 5. Como o recesso e a
prega tem superficie interna inclinada, a,solda adilara muito bem.

A matriz brunidora tem diametro una
pouco menor do que a bocca da lata por
conseguinte, a cinta 7 fôrma uma saliencia
de superficio brunida, de que de.sappa,roce-
ram todas as asperezas.

10 é um fundo fiexivel fixado na parede
lateral da lata por meio de costura dupla
11.

12 é a tampa de folha metallica corri
uma garganta 13 perto do fla,nge 14, que é
perpendicular ao plano da tampa, o brunida
exteriormente. O diamotro do Une 14 é
um pouco maior do que o diametro interno
da cinta brunida no corpo da lata. Esta dia.
ferença de diametro é sufficionto para asse-
gurar um contacto perfeito entre as super-
fletes brunidas da cinta o do Unge da tampa,
e para apertar esta, quando forçada ao seu
lagar para evitar que saia accidentalmente.'

Em condiç5as norma,es a tampa ficará
firme, mas, para que não saia por qualquer
eventualidade, o cordão 6 tem ondentações
em differentes pontos, feitas depois da collo-
cação da tampa, como .se mostra em 16
(figs. 6 o 7), do modo que o metal da lata se
projecta para o interior sobre a espalda 17
e debaixo do fia.nge 18 da tampa. As enden-
taçães 16 manteem a tampa com segurança,
não impedindo sua prompta remoção.

A beira da borda da tampa é inclinada
para dentro, como se vê em 15 (figs, 5
o 7) para facilitar a prompta inserção da
tampa na lata e evitar que esta estrague
a cinta bruaida quando forçada ao seu
logar.

O systema de tampa representado o deu-
cripta é o preferível, pois que pôde ser facil
e rapidamente removido sem estrago, appli-
c,ando-se uma cunha ou qualquer instru-
mento adequado na garganta 13, e carre-
gando-o sobre a borda da lata Como a
tampa não se estraga com a remoção, pôde
servir de novo tantas vezes quantas se de-
sejar, obturando sempre perfeitamente. -

Representou-se um systoma do tampa,
mas deve-se entender que se pedem empré-
gar outros systemas, mas com uma cinta

firtininta-felra• .‘ • Zr,: 

Monto retrogado deste ; e tambem a cens-
trucção especial desta parada de segurança
como representam as fls. 20 o 21

21, em um apparelho para. manejar ma-
terial a granel, os diversos arranjos e cons.
trucções do dispositivos para desempe-
nharem as differenies funcçoes em conuexã,o
com o apparelho ; como se descreveu em re-
ferencia ás diversas figuras dos desenhos
annexos.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro 1009.— Por
procuração, fales Geraud, Leclerc C.

--
117. 5.670—Memorial descriptivo de um pe-

dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para «Uma nova amassa-
(leira mecanica», em nome dc Soci-td An-
dren Pensotti, estabelecido em Busto Arsizio,
Latia.

a O presente pedido do privilegio tem por
objecto um novo typo do amassadeira me.
camica,, representada, a titulo de exemplo no
desenho annexo, em que a fig. 1 é uma
vista de lado, a figa 2 um plano, e as figs. 3
o 4 são vistas semelhantes ás , precedentes,

. com addição, porem, do um dispositivo as-
; pec'al. As figs. 5 e 6 representam duas
famas peculiares que pôde ter a grande
forquilha da machina.

O pentacaracteristico desta nova amassa-
(leira mecanica consiste no lacto de se obter

•na o remexer da massa per meio de dous
• eixos amassadores em fôrma de espiral, dis-
psstas raralielamente e a pouca distancia
entro Si.

A; duas espiraes, de linha de contorno &r-
, cular ou quebrada, são, uma do helico di-
, reit t, e outra, do botica esquerda, que pe-
, netram uma em outra.
! A armação 1 supporta o pivot 2, sobra
que revolve a amassadeira 3. em cujo fundo

fixada, exteriormente, a cromalbeira 4,
i que engrena cana o rodete 5, o qual é sob-
. dario com a roda do parafuso 6.
, O supporta 7, fixado na armação 1, tem a
• forma de U o recebe em sua extremidade
superior dons bronzes que sustentam um
supporta 8 em fama de goteira, sendo os
bronzes atravessados pelo eixo 9. Este eixo

: recebe o movimento do par de engrenagens
• 10 e 11 e supporta, fixando no centro do sup-
porta 8, unia engrenagem 12, a angulo
recto em relação á engrenagem 13, fixada
no eixo amassador 14, com a qual cila en-
grena. O eixo 14 transmitte o movimento
ao outro eixo amassador 15 por meio do

•par do engrenagens 16.
O supporta 8 é mantido em p:sição fixa

pelo braço 17, em cuja extremidade se acha
fixada a porca correspondente ao parafuso
18, que supporta o volante pequeno 19.
Quando se revolve este volante em sentido
conveniente para attrahir o braço 17, este
obriga o c upporto 8 a gyrar sobro si mesmo,
levantando horizontalmente os dons eixos
amas-adores, de modo a deixarem a massa
livre. Como se disse acima, as figs. 3 e 4
representam a mesma machina com a a.ddi-
e,ão de um dispositivo especial ; este disposi-
tivo levanta automaticamente os eixos amas-
sadores e a amassadeira abatendo esta em
redor do eixo 20. Nesta posição extrahe-se
facilmente o conteudo da amassadeira.

Obtem-se este movimento por meio do
um systeina articulado, em connexão com
os eixos 20. 21, 22, 23 e 24. O eixo 24 acha-se
fixado á manivella, 25 que revolve na posi-
ção 26 (indicada por linhas de pontos), deslo-
cando assim os outros eixos em 27, • 28,
29, sendo esta posição a do trabalho da
machina; 30 é um grápo do transmissão o
de multiplicação, que serve . para imprimir
um movimento lenta do rotação á alavanca
ou manivella 23.

Os eixos amassadores podem ta,mbam se
terminar em fôrma do forquilha dupla re-
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. lata abaixo da einta* .brunIda; para indicar

•
•

sbolnna Cinta:brunida do.corpo da lata. -

'a altura até que a lata se deve encher.	 •
'f Quando se usa, a lata comprime-se para
'cima o fundo ela.stho até á posição indicada
ha fig 2, e enche-se até . á garganta indi-

brunida livre de asperezas que se aj'ulte

19 é uma garganta formada no .corpo da"

cadora.
, Introduz-se então a tampa e carrega-se

• para baixo atê que a borda brunida se en-
caixe na cinta brunidl da lata, formando
uma olotúração estanque para ar e uleo ;
'depois prende-se.

Por este modo o conteudo da lata ficará
.em boas condições, sem derrame e sem ser
influenciado pelas condições externas.

• A garganta indicadora 19 está abaixo da
cinta brunida, havendo portanto ar bas-
tante entre o conteudo o a tampa, mas si
houver alguma pressão interna devida á
Collocação da tampa, o fundo elastico se

•distenderá para o exterior aliviando a pres-
são contra a tampa.

Outra caraeteristica muito importante
desta lata é que o contendo pado sahir
facilmente porque a lata não tem saliencias
internas: Além disto não tem arestas agudas
que firam as mãos.

Uma lata desta natureza pode ser em-
pregada para muito fins, não só para con-
ter liquidos que tenham de ser resguardados
contra evaporação e dorrame, mais ainda
para substancias alimenticias, tab oco e ou-
tros productos que tenham do ser bem res.

•guardados do ar e liumidadr.
Esta formação peculiar da tampa que per-

ro-iate a sua remoção sem estrago, augmenta
muito o valor da lata, que pôde ser empre-
gada com grande vantagem para acondicio-
namento de productos taes como chá, café e
outros.

• Representou-se um methodo de "xar
tampa, mas deve-se entender que a lata
pode ter pregas adequadas na beco, logo

•abaixo do Cordão da borda, e que vão alo-
jar-se na garganta da tampa e fixam esta.
Alem disto, si se usar outra forma de tampa,
tanto esta como a lata podem ter pregas
adequadas que se penetrem reciprocamente
para fixação da tampa.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0 , em uma lata de obturação autom.
fica, : uni corpo 1 com uma cinta annular 7
formando uma pequena saliencia interna,
com a face interna brunida e som asperezas,

•urna tampa 12 com gango voltado para
baixo, sendo e,te 'tange brunido exterior-
mente o sem asperezas e adaptado a ajus-
tar-se na superficie lisa da referida cinta do
corpo da lata

2, em inn recipiente da elmse deseripta
em 1, uma soliencia estreita de reforço
3 formada no corpo da lata, o que sahe da
.face ext3rna da costura 2 e vae terminar
.no contorno do corpo 1, formando um re-
cesso 4 no interior da lata, o um enchi-

'mento de solda obturando este recess) e
completando a cinta annular, e brunido á
'Olor da superficie brunida da mesn-ia, cinta
'e com o mesmo contorno •

30 , em um recipiente da classe descripta
em 1, um fundo flexivel 10 fixado na parede
lateral do corpo da lata ; •

4^, -em.um recipiente da classe descripta
' s em Luma tampa 12 com uma garganta no
'fiange parpendicular 14, e beira deste flange
,voltada para dentro ;
1 5°, em um recipiente da classe descripta.
:em I, endentações formadas nos lados do
'corpo da lata, o formando projecções inter-
nas que se prendem em espaldas conven-
rnientes formadas na tampa.
! Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1909.—
Por procuração, .Tules Giraud, Leclerc & C°.

DIARIO OFFICIAL

ANNUNCIOS
Malmleammom"•n	

Companhia de . LOterias Na-
.	 cioncies.do 113razi1

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convido os Srs. accionistas para se reuni-,
rem em assembléa geral ordinaria, terça-
feira, 30 do corrente, á 1 hora da tarde, na
side da companhia á rua Primeiro de MLreo
n. 88, sfirrado, afim do lhes ser apresentado
o relaaorio 'e contas da directoria, Cem pa-
recer do conselho fiscal, relativos aos mezes
'do abril a dezembro do 1008,de itecorlo com
o art. 35 dos estatutos em vigor, e proceder-
se á eleição du conselho fiscal e supplentes
que teem de funecionar no corrente anno
administrativo.

Os Sr.;. accionistas por acçães ao portador
deverão depasita'-as na thesouraria da com-
panhia até o (lia 27 do corrente, conforme
determina o -§ 1° do art. 20 dos mesmos
estatut-:s.

Ficam suspensas as transferencias de
ac;õos nominativas até o dia inimediato ao
da refei ida assembléa geral.

Rio de Janeiro, 15 de março de 10(9.—
Antonio Olyntho dos Sa,f os Pires, vice-presi-
dente.

Imprencua Nacional

• OBRAS Á VENDA

Acham-se á venta na thesouraria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobro falleacias», n. 2.024, de 17 de
dezembro do 19J8. Preço : 1$ cala exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 21 de dezembro do
1908, definindo a 13ttra de cambio e a nota
promissoria e regalando as operações. cam-
bia,es. Preço : 1$ cada exempla.r

A lei orçamentaria para o °xereteio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2050,. de 29e 31 do de-
zembro de 1008). Preço : 1$ cada exemplar

Tabella,s do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros o automoveis do praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.

Aceordãos do Supre-

da
mo Ti-ibilnal Federal
da 1895 (M) 	

dom idem de 189a (M)
Idem idom de 1807 (M) 	  01;
Idem idem de 1898 (M). 	

Idem idem de 1899 (NI) 	

Idem idem do 1900 (M) 	
Idem idem de 1901 (NI). ,
Apontamentos para o Dic-

alga:ui° Geographico do Bra.zil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 20$000

As minas do Brazil o
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 6$000

Boletim do concessões° privi-
legios (M) 	 	 3$000

Boletim cia Proprie-
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada faseiculo
(111) 	 	 • .;	 3p00

2:3500
4poo
63000
spoo

9$000

9$000

10$000

Consultas do ConSellio
- - do.-1_nstadO, secção de- Fa-
• zenda, tomo 13° 	 -	 1$5.t

• •:p•ífÀrl.7!,	 ' •idem, 2° volume	 . • .	 6$00.404
Idem, 3. volume 	 	 63000

Cartas jesuitietts. do
padre Manoel da Nobrega. (1519
a 1500), de Valle Cabral 	 	 2305f;

Consolidação das Leis
dits AI tande n'..as o Me-
sas do Rendas (M) 	 0000

Consultas do Conselho
de Estado. Negocias Ecele-
siasticces, tomo `"° 	 	 3$000

C'onsui tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
do Estado, secção	 Fa.
zoada, tomo 50 	 	 23C0)

Codigo das Relações
Exteriores (2 vols.) (IVO	 8$000

Condições de admis-
são no GI-yannasio :Na-
cional 	 	 $200

Consolidação das Leis
da J ustiça Federal	 5000•

Consolidação:las Lois
- referentes á organizaçao muni-

cipal do Districto Federal.

Consultas do Conselho
do listado, secçao do Fa-
zenda, tome 6° 	

Consultas do Conselho
de Estado, soN:M tio Fa-
zenda, tomo 7° 	

2$0GO

2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, torno 80 	 ..	 1$500

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, torno 120 	

	
23-100

Consultas do Concilio
de Estado, Negocio• Ecele-
siasticos, tomo 3° 	

	
23030

Codigo Penal da. Re-
publica dos lr.stados
Unia os (li, 13rasni I, con-
versão das penas, fiança. pre-
scripção, systenta penitenciario,
cellulas. etc., por um magis-
trado mineiro 	
	

3$006

Constituiefio o Leis
Organicas da Repu-
blica 	 	 53000

Constituição da Repu-
blica do lirazil 	 	 11;000

Consultas do Conselho
de Estado, seeção de Fa-
zendo, tomo 2° 	

	
23'000

Consultas do Conselho
de listado, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	

	
23000
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